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ESÍADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA DO PARUÁ

CNPJ: 12.5Ít.O93/0OO!-06

PROJETO BÁSICO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA A EXECUÇÃO DE OBRA
CONSTRUÇÀO DE ESCOLA DE 06 SALAS COM QUADRA PADRÀO FNDE

REGIME DE EXECUÇÃO: INDIRETA POR EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL

I - INTRODUÇAO:

Este projeto básico l isa orientar na contrataçào sob o regime de empreitada preço global. licitaçâo tipo
,e,'o' p,cço. a CONTRATAÇÀO DE EUPRESA ESPECIALIZADA PARA A EXECUÇÃO DE

OBRA: CONSTRUÇÃo DE ESCOLA DE 06 SALAS COM QUADRA _ PADRÀO FNDE. NCSTA

cidade.

O valor rnáximo que o Muricípio de Santa Luzia do Paruá propõe-se a pagar pela Obra. é de R$
2.066.546,85 (DOIS MILHOES, SESSENTA f, SEIS MIL, QUINHENTOS E QUARENTA E SEIS
REAIS E OITENTA f, CINCO CENTAVOS), onde os preços márimos serão aqueles consignados na
planilha orçamentária. que será paíe integrante do edrtal sob pena de desclassificaçào da proposta.

Estabelece também nonras gerais e específicas. métodos de trabalho e padrões de conduta para os serviços
descritos abaixo no itenr DO OBJETO e deve ser considerado corno complementar aos desenhos de
execução dos projetos de engenharia e demais documentos contratuâis.

2 . DA .'I]STI FICATTVA:

O Poder Executivo do Município de Santa Luzia do Paruá busca melhorar ainda mais a gestão da educaçào
rnunicipal - com a IXECUÇÃO DE OBRA: CONSTRUÇÃO DE ESCOLA DE 0ó SALAS COM
QUADRA - PADRÃO F'XOA. no Bairro Bom Jesus. para as fàrnílias e filhos que terão acesso a educação
e esporte com segurança e qualidade.

Assirn se Íàz rrecessário a CONSTRUÇÃO DE ESCOLA Df, 06 SALAS COM eUADRÂ - PADRÃO
FNDE. que são serliços a ser realizado e está previsto ern Tenno de Compromisso com o Fundo Nacional
de Desenvolvimento de lrdLrcaçâo - l:NDE.

3 - DO OB,IETIVO:

CONTRATAÇÁO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA A EXECUÇÀO DE OBRA:
CONSTRUÇÀO DE ESCOLA DE 06 SALAS COM QUADRA - PADRÀO FNDE. NO BAiTTO BOM JCSUS.
Município de Santa Luzia do ParuíMA. de acordo com disposições constantes do projeto básico: Planilha
orçamentária. cronograma fisico-fi nanceiro e memorial descritivo.

4 - DOS PRAZOS:

O prazo de vigência deste Contrato será de l4 (quatorze) meses a contar da data da publicação do extrato
do contrato no Diário Oficial da União - DOU. O prazo de execução dos serviços objeto da presente
licitação e de l2 (doze) meses. a contar da data do recebimento da Ordem de Serviço, senão esta expedida
em até 30 (trinta) dias. contados do dia seguinte a data de publicação do extrâto do contrato no Diário

A!. I)()fessor.loào Morais de Sousa.355 Ccnlro - Sanra Luziado p;[uâ _ MA - CEp:652../2{]00
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Oficial da União - DOU, caso a Ordem de Serviço venha a ser expedida fora do prazo será considerada,

para todos os efeitos. como expedida no írltimo dia do mesmo prazo.

pARÁGRAFO pRIMEIRO 
- Os prazos estabelecidos nesta Cláusula somente poderão ser objeto de

prorrogação. caso o motivo apresentado, devidamente justificado, esteja enquadrado em uma das hipóteses

previsàs nos incisos I ao VI do § l" do art. 57 da Lei n" 8.666/93. mediante solicitação por escrito da

boNrRetlon. devidamente aceita pela CoNTRATANTE. acompanhado de Parecer previo da

Procuradoria Jurídica da PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA DO PARUA, e nos seguintes

casos:
a) .alteração do Termo de Referência, pela PREFEITURA MTJNICIPAL DE SANTA LUZIA DO

PARUA;
b) superveniência de fato excepcional ou imprevisível. estranho à vontade das partes, que altere

fundamentalmente as condições de execução do Contrato:

c) interrupção da execução do Contrato ou dirrinuição do ritmo de trabalho por ordem e no interesse

da PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA DO PARUÁ:
d) impedimento de execução do Contrato por fato ou ato de terceiros, reconhecido pela PREFEITURA

MUNICIPAL DE SANTA LUZIA DO PARUÁ em documento contemporâneo à sua ocorrência;

e) omissão ou arraso de providências a cargo da PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA
DO PARUÁ. inclusive quanto aos pagamentos previstos de que resulte. diretamente. impedimento ou

retardamento nâ execução do Contrato, sem prejuízo das sanções legais aplicáveis aos responsáveis.

PARÁGRAFO SEGUNDO Com a conclusão dos sen,iços dentro dos prazos estipulados nesta Cláusula.

o Contrato terá automaticanrente sua vigência expirada setn necessidade de qualquer notificação.

5. DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

5.1. Os recursos a serem aplicados nos serviços, ocorrerão nas seguintes dotações orçamentárias:

CODTCO ESPECIFICAÇAO
0l PODER EXECUTIVO PREFEI'TURA MUNICIPAL
02.05 FLJND() MAN. r)ES. EDrrC. B^S. VAL. PROF. EDUCAÇAO
02.05.12.36 t .0004 Gestão de Educação

02.05. l 2.36 i .0004. I 006.0000 CONST.. REF. E AMP. DE UNI. ESC. DO ENS. FUNDAMENTAL
.+.4.90.5 t.00 Obras [r Instalaçires

CODIG0 ESPECIFICAÇAO
0l PODER EXECUTIVO - PREFEITURA MUNICIPAL
02.05 FUNDO MAN. I]ES. EDUC. BAS. VAt,. PROF. EDUCAÇAO
02.05. 12.365.0004 Gestào de Educaçào
02.05. I 2.365.0004. 1007.0000 CONST.RETOR.E AMP.DE U.ESC.DA EDUC.INFANTIL.3O%
.1..+.90.51.00 Obras E lnstalaçÕes

CODIGO ESPf,CIFICAÇÃO
02 PODER EXECT]TIVO _ PREFEITURA MUNICIPAL
02.06 ÇAO E DESENVOLVTMENTO DO ENSTNO - MDEMANT]'TEN
02.06.|2.i6r.0004 aoCestão de Ed
02.06. r 2.361 .0004. I008.0000 CONST.. REF. E AMP. DE IJN I. ESC. DO ENS.FUNDAMENTAL

A\,. Prolàssor.loào Morais de Sousa- 155-(.entro Santa Luziado paruá MA _ CEp:652i2-000
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ESTADO DO MARANHAO
PREFETTURA iIIUNICIPAT DE SANTA LUZIA DO PARUÁ

CNPJ: Í2.511.O93/OOoí-06

4.,1.90.5 t.00 Obras E Instalaçties

CODIGO TSPTCTFICAÇÀO
02

02.06 MANUTENÇAO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO. MDE
02.06. t2.365.0004 Cestão de Educação

02.06. I 2.365.0004. l0 | 0.0000 CoNST.. REFOR. E AMP. DE U. H. DO ENS. INFANTIL. MDE
4.4.90.s r .00 Obras E Instalações

6 - CONDTÇOES I)E PARTICIPAÇÃO DO CERTAME

DA QUAt-IFICAÇÀO 
-TECNICA

a) Registro ou inscrição da Empresa e dos Responsáveis Técnicos no Conselho Regional de

Engenharia. Arquitetura e Agrononria - CREA e/ou pelo Conselho de Arquitetura e Urbanismo - CAU
e/ou Conselho Regional de Técnicos Industriais - CRT da região sede da Empresa. No ato da assinatura
do contrato a licitante vencedora sediada em outras regiões de jurisdição do CREA/CAU/CRT deverá
apresentar visto do CREA - MA/CAU - MA/CRT - MA:
b) Declaração formal e expressa da licitante. indicando um responsável técnico (profissional de nível
superior devidamente reconhccido pelo CREA e/ou CAU e/ou CRT), que se responsabilizará pela execuçàtr
dos serviços, no modelo do ANEXO III deste Edital. devendo este fazer parte do Quadro Permanente da
Empresa, ao tempo do inicio do contrato.
bl) O nome do responsável técnico indicado deverá constar dos atestados de responsabilidades técnicas
apresentadas para qualificação técnica da licitante.
c) Comprovação da licitante possuir em seu corpo tecnico. ao tempo do início do contrato, profissional
de nível superior integrante do quadro permanente da empresa reconhecido(s) pelo CREA e/ou CAU e/ou
CRT, detentor de atestâdo de responsabilidade tecnica. devidamente registrado no CREA e/ou CAU e/ou
CRT da região onde os serviços foram executados, acompanhado da respectiva Certidão de Acervo Técnico

- CAT. que comprove ter o profissional executado satisfatoriamente a (s) obra (s)/serviço(s) similaresl
c.2) A comprovação do vínculo empregâtício deste profissional será feita mediante cópia do Contrato
de Trabalho com a empresa. conslante da Carteira Profissional ou da Ficha de Registro de Empregados
(FRE) que demonstre a identificação do profissional, com o visto do Ministério do Trabalho. ou mediante
certidão do CREA e/ou CAU e/ou CRT. devidarnente atualizada ou contrato de prestação de serviços
celebrado em conformidade com o Código Civil Brasileiro. ou.' ainda. de declaração de contratâção futura
do profissional detentor do ateslado apresentado. desde que acompanhada de declaração de anuência do
profissional.
c.3 ) E vedada a indicação de um mesmo responsável técnico por mais de uma empresa proponente. fato
este que inabilitará tcldâs as envolvidas. Quando se lratar de dirigente ou sócio da empresa licitante, tal
comprovação será feita através do Ato Constitutivo da mesma e certidão do CREA e/ou CAU e/ou CRT.
devidamente atualizÀda.
d) Atestado (s) de capacidade técnica - operacional que comprove(m) que a licitante tenha executado
para órgào ou entidade da administração pública direta ou indireta. federal, esradual, municipal. ou ainda.
para empresas privadas. obra./serviços de características técnicas similares as do objeto da presente
licitação.
e) Declaraçâo formal e expressa da licitante. registr ando a disponibilidade da equipe técnica, devendo
constâr o nome e a qualificação de cada membro indicado. assim como instalações, maqurnas e
equipamentos considerados essenciais para o cumprim ento objeto da licitação. Essa dec laração supre

Av. ProÍêssor Joào Morais dc Sousa- i55 _ Centro Sanla Luzia do paruá _ MA _ CEp : 65272-000
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANÍA LUZIA DO PARUÁ

CNPJ: 12.511.O93/OOO1-05
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necessidade de apresentação previa de quaisquer documentos sobre os equipamentos mínimos para a
execução.
e.l) As instalações, os equipamentos e a equipe técnica disponível conforme declarados pela licitante nesta

alínea estarão sujeitos a visloria "in loco". pela Prefeitura Municipal de Santa Luzia do Paruá. Por ocasião
da contratação e sempre que necessário, a exclusivo critério da CONTRATANTE:
l) Declaração da própria licitante de que visitou o local da obra, para constatar as condições de
execução e peculiaridades inerentes a natureza dos trabalhos. se inteirou dos dados indispensáveis à
apresentação da proposta. e que os preços a serem propostos cobrirão quaisquer despesas que incidam ou
venham a incidir sobre a execução do objeto licitado. ou, Declaração de que conhece os locais dos serviços
e suas circunvizinhanças, que se inteirou das mesmas, avaliou os problemas futuros e que os custos
propostos cobrem quaisquer dificuldades decorrentes da execução dos serviços licitados, tendo obtido todas

as informações necessárias para elaboração da proposta e execução do contrato, conforme modelo
apresentado no ANEXO XIll - Declaração de Visita.
f.l ) Qualquer informação adicional relativa á localização da obra, se necessária, poderá ser fornecida
pela Secretaria Municipal de Obras. através do e-mailcplprefeituraslpma@gmail.com;
f.2). A visita deverá ser agendada através do e-mail cplprefeituraslpma@gmail.com, e poderá ser marcada.
limitando-se a visita até o último dia útilantes do certame.
f.3) Os custos de visita aos locais das obras/serviços correrão por exclusiva conta da licitante.
f.4) É facultado à licitante a realizaçào de visita técnica agendada por intermédio da administraçào para
conhecimento do(s) local(is) da execuçào dos serviços. devendo ser firmada a Declaração constante no
ANEXO XIll "Declaração de que conhece os locais dos serviços e suas circunvizinhanças, que se inteirou
das mesmas, avaliou os problemas Íirluros e que os custos propostos cobrem quaisquer dificuldades
decorrentes da execuçâo dos serviços licitados, tendo obtido todas as informações necessárias para

elaboração da proposta e execuçào do contrato".

7 - DAS PENALIDADE E DAS SANÇÕES:

A inexecução contratual. inclusive por alraso injustilicado na execução do contrato, sujeitará o contratado
a multa de mora que será graduado de acordo com a gravidade da infração. obedecido os seguintes limites
máximos:
a) 0,33% (trinta e trôs centésimos por cento) ao dia. incidente sobre o valor da parcela do objeto em
atraso. desde o segundo até o trigesimo dia:
b) 0,66%o (sessenta e seis centésimo por cento) ao dia, incidente sobre o valor da parcelâ em atraso â
partir do trigésimo primeiro dia. nào podendo ultrapassar vinte por cento do valor do contrato;
c) AÍé l0oÂ (dez por cenlo) sobre o valor da respectiva proposta vencedora ou sobre o valor da
contratação celebrado est diretarnente ou mediante prévio processo licitatório, não seguintes situaçôes:
c.l ) Recusa injustificada em assinar ou aceilar o contrato ou retirar o instrumento equivalente, dentro
do prazo estabelecido pela administração:
c.2) Descumprimento de cláusula contratual. à exceção:
i) Da que estabeleça prazo para. entrega do objeto ou da parcela deste, cuja a não observância sujeita
o responsável a sanção previstâ nas alineas'.a" e "b". confonne o caso:
ii)^ Da que faça parte integrante d<iacordo de níveis de serviços previamente estipulados no termo de
referência-

Pq!G,\No
J)-

dueàrce

PARÁGRAFo PRIMEIRo - A relerida.multa será aplicada medianle notificaçào, independentement
interpelação judiciar ou extrajudiciar. podendo a mesmo se, compensadu com quaisquer pugu*"nto,
lhe sejam devidos pela PREFETTURA MUNrcrpAL DE sANTA LUZre oo pinúi. '-- -

ede
que
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PARÁGRAFO SECUNDO - A PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA DO PARUÁ POdCTá.
nos câsos de inexecução total ou parcial do contralo. garantida a prévia defesa aplicar à licitante e à
contratada as seguintes sanções:

a) Advertênciat
b) Multa previsla na cláusula quinta:
c) Suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com a

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA DO PARUA. pelo prazo de até 02 (dois) anos, a critério
da autoridade competente. segundo a natur€za e gravidade da falta e/ou penalidades anteriores em caso de
reincidência:
d) Declaração de inidoneidade, para licitar ou contratâr corn a Administração Pública enquanto
perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria
autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que a licitante ressarcir a Prefeitura
Municipal de Santa Luzia do Paruá pelos prejuízos resultantes e depois de decorrido o prazo da sançào
aplicada com base no subitem anterior.

PARÁGRAFO TERCEIRO - As sanções previstas nas alíneas "b" e "c" poderão ser aplicadas
concomitantemente com a prevista na alinea "a".

PARAGRAFO QUAR1-O - As multas serão recolh idas no prazo máximo de I 5 (quinze) dias contados da
Notificação oficial e poderão. afrs regular processo administrativo ser descontadas do valor da Garantia.
apresentâda pela Contratadâ.

PARÁGRAFO QUINTO Se'a multa aplicada tbr superior ao valor da Garantia prestada, além da perda
desta, responderá a CoN'IRA'IADA pela sua diferença. que será descontada dos pagamentos
eventualmente devidos pela CON'IRATANTE ou cobrada judicialmente.

PARÁGRAFO SEXTO - A CTitéTiO dA PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA DO PARUÁ
poderão ser suspensas as penalidades, no todo ou em parte. quando a infração for devidamente justificada
pela CoNTRATADA. e aceita pela PREFEITURA MUNICIpAL DE SANTA LUZIA Do panuÁ, que
fixará novo prazo. este improrrogável. para a complela execução das obrigações assumidas.

PARAGRAFO sÉTtMo - Nos casos de Íraude na execução dô contrato cabe a declaração de
inidoneidade para licitar ou contratar com a Administraçâo pública.

8. DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA:

São obrigações da CONTRATADA:
a) Recolher os tributos. laxas, impostos e contribuições sociais. que incidam ou venham a incidir sobre
o objeto contratado:
b) Aceitar, nas mesmas condições contratuais, inclusive em relação ao preço, os acréscimos e

luf:::Tr ,r. se fizerem no objeto contratado. respeitados os limites indicados no Art. 65, § 1", da Lei n"
8.666193
c) Atender às detenninações expressas da fiscalizaçào:
d) 

. . Responder pelos encârgos trabalhistas. previdenciários. fiscais e comerciais resultantes da execução
do objeto licitado:

Av. ProÍ'cssor Joâo Morais de Sousa. -]55 _ Cenrro _ Santa [,uzia do paruá MA CEp: 65272_000
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e) Manter o quadro de pessoal empregado nos serviços constituídos de pessoas competentes, hábeis e

disciplinadas. qualquer que seja a sua função. cargo ou atividade. registrado de acordo com a legislação
vigente ter registro em carteira de trabalho:

0 A Contratada é obrigada a manter. durante toda a execução do contrato. as condições de habilitação
e qualificação exigidas na licitação. conforme dispõe o artigo 55. inciso Xlll da Lei Federal n" 8.666/93.
g) A CONTRATADA nào poderá transferir o objeto deste CONTRATO, sob o risco de ocorrer a

rescisão imediata e aplicação das penalidades previstas na lei.
h) A CONTRATADA se cornpromete a observar a Legislação Trabalhista, Previdenciária e de Saúde

e Medicina do Trabalho. responsabilizando-se pela lormalização e registro contratuais e pela previsão de

gastos com meio ambiente. incluindo equipamentos d€ proteçào.

9. DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRÂTANTE:

a) .Constituem direitos e prerrogativas da PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA DO
PARUÁ, além dos previstos em outrâs leis, os constantes dos artigos 58.59 e 77 a 80 da Lei n" 8.666 de

21106193. e suas alterações, que a CONTRATADA aceita e a eles se submete.

b) Rejeitar os serviços executadas em desacordo com os projetos, especificações técnicas ou com

imperfeição, presentes as Normas Tecnicas da ABNT e outras aplicáveist
c) Certificar as Notas fiscais correspondentes após constatar o fiel cumprimento dos serviços
executados. medidos e aceitosl
d) Transmitir suas ordens e instruções por escrito, salvo em situações de urgência ou emergência.
sendo reservado à CONTRATADA o direito de solicitar da FISCALIZAÇÀO, por escrito, a posterior
confirmação de ordens ou instruções verbais recebidas:
e) Solicitar que a CONTRATADA, quando comunicada" afaste o empregado ou contratado que não

esteja cumprindo fielmente o presente Contralo:
f) Notificar. por escrito. a CONT'RATADA. dos del'eitos ou irregularidades verificadas na execuçào
dos :en iços. fixando-lhe pralos para sua coneçào:
g) Notificar. por escrito. a CONTRATADA, da aplicação de multas, da notificação de débitos e da
suspensão da prestação de serviços:
h) Instruir o(s) recurso(s) da CONTRATADA no tocante ao pedido de cancelamento de multa(s),
quando essa discordar da PREFEITURA MUNICI PAL DE SANTA LUZIA DO PARUA;
i) Instruir pedido de devolução de multa moratória, quando efetivamente o prazo da etapa
correspondente ao serviço for recuperado ou cumprido. conforme estabelecido no CRONOGRAMA
FISICO-FINANCEIRO.
j) Aplicar, esgotada a fase recursal. nos termos contratuais multa(s) à CONTRATADA dando- lhe
ciência do ato. por escrito. e comunicar ao Órgào Financeiro da PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA
LUZIA DO PARUA para que proceda a dedução da multa de qualquer crédito da CONTRATADA.
k) Efetuar à CONTRA-IADA os pâgamentos dos serviços executados e efetivamente medidos e
faturados. nas condições estabelecidas neste Instrumento.
I ) Realizar amedição dos serviços executados. em itindo o respectivo Relatório de Medição. conforme
estipulado na CLÁUSULA Do PACAMENTo. Elaborar o Relatório de Medição referente aos serviços
executados no período compreendido entre o prirneiro dia e o último dia do mês anterior:m) Fornecer. quando detiver. oulros elemenlos que se fizerem necessários à compreensão dos

,?::::yr Técnicos" e coraborar com a CONTRATÁDA. quando soricitadu. no 
".troo 

l'ini"rpretaçao
oos mesmos:
n) Garantir o acesso da .,N,RATADA e de seus prepostos a todas as informações rerativas àexecução dos serviços.

Av. Prolessor João Mordis de Sousa- f55 _ Centro _ Sanla Luzia do paruâ _ MA CEp:652i2_0OO
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o) Obter, tempestivamenle. as licenças ou autorizaçôes. quando de sua competência, junto a outros
órgãos/entidades. necessárias à execução dos serviços contÍatados. No exercício de suas atribuições fica
ASSEgUTAdO à FISCALIZAÇÀO dA PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA DO PARUÁ, SCM

restrições de qualquer natureza. o direito de acesso ao "local de execução dos serviços". bem como a todos
os elementos de informações relacionados com as obras/sewiços, pelos mesmos julgados necessários.

P) A FISCALIZAÇÀO dA PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA DO PARUA dCVETá

exigir da CONTRATADA o cumprimento dos prazos dispostos no CRONOGRAMA FÍSICO-F
INANCEIRO apresentado ane\o a esle inslrumento.
q) A execução de cada serviço/etapa será aferido pela FISCALIZAÇÃO, em cada medição, consoante

CRONOGRAMA FISICO- FINANCEIRO. previamente aprovado.
r) A aferição dos prazos se dará mediante a conrparação entre o valor totâl da etapa prevista no

cronograma fisico-financeiro e o efelivamente realizado. tro mês em análise.

IO. DO PAGAMENTO

PARÁGRAFO PRIMEIRO - O pagamento será eÍêtuado pela CONTRATANTE em até 30 (trinta) dias,
mediante apresentação da Nota Fiscal/Fatura. devidamente conferida e atestada pelo setor competente, para
ser efetuado diretamente na conta que o fornecedor apresentar. no ato da contratâção, para o que deverá, na
oportunidade. informar o nome do Banco, o n.'da Agência e da Conta-Corrente onde deverá ocoÍrer o
crédito. não sendo permitido alterações Íuturas sem a anuência das partes interessadâs.

PARÁGRAFO SEGUNDO O pagamento das faturas será efetuado com observância dos seguintes
critérios:
a) 0 pagamento será efetuado no prazo de até 30 (trinta) dias após a apresentação / aceitação das
Notas Fiscais / Faturas em boa e devida forma. mediante medições mensais, conforme Cronograma
financeiro apresentado na proposta
b) A CONTRATANTE comunicará à CONTRATADA, por escriro até o l0o (décimo) dia de
recebimento de cada fatura. as Íàlhas ou irregularidades porventura constatadas, e sua tramitação só terá
prosseguimento após sua total aceitaçào e aprovação.
c) Juntamente com a apresentação da Fatura de cada parcela de pagamento terá a CONTRATADA de
apresentar a comprovaçâo de recolhimento à Previdência Social. através do GPS, devidamente autenticado.
sob pena de retençào do pagamento devido. Quando se tratar da quitação do último pagamento a prefeitura
Municipal de Santa Luzia do Paruá se reserva o direito de reter | 5% (quinze por ceniofdo valor do mesmo.
até que lhe se.ia apresentado o GPS relativo ao mês dos últirnos serviços prestados, da mesma forma deveú
comprovar o recolhimento do FGTS. sob pena de retenção dos pagamentos.

PARÁGRAFO TERCEIRO - Nenhum pagamento se tàrá sem que a CONTRATADA tenha recolhido
o valor da multa. eventualmente aplicada.

PARÁGRAFO QUARTO - A últirna latura só seú liberada mediante a apresentação do Termo de
Recebimento Definitivo do serviço contratado. lavrado pela fiscalização da Colr,iTRATÀNTE. da certidão
Negativa de Débitos.iunto ao INSS. bem como do Cenificado de Reguraridade junro ao FGTS.

PARAGRAF. QUINT. - A g..NTRATADA não poderá transferir, negociar ou dar em garantias
duplicatas ou qualquer outro titulo de crédito decorrente deste contrato. salrt com autorizaçãolrévia eescrita da Prefeirura Municipar de sanra Luzia do paruá-MA. A CoNTRATANTE não atatará, parapagamentos das faturas' duplicatas ou qualquer outro tírulo vinculado a exe"uçao dos rervifã, ffiertaaol

Av. Profêssor Joào Morais dc Soustl J55 _ Cent() _ Santa l,uzia do paruá _ MA _ CEp :652,t2_0U)
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ESÍADO DO MARANHÃO
PREFETTURA ITIUNIGIPAT DE SANTA LUZIA DO PARUÁ

CNPJ: 12.5t1.093/O0oÍ-06

por estabelecimenlos bancários ou lerceiros. que não tenham sido regularmente aceitos pela Prefeitura

Municipal de Santa Luzia do Paruá-MA.

PARÁGRAFO sExTo - A CONTRATANTE deduzirá das faturas a serem pagas à GONTRATADA:
a) as quanlias a ela devidas pela CONTRATADA, a qualquer título;
b) o valor das m ulras porventura aplicadas pela CONTRATANTE, de acordo com as disposições deste

Contrato. quando a garantia for insuficiente para quitação do valor das multas;

c) o valor dos prejuízos causados pela CONTRATADA. em decorrência de execução d€ste Contrâto;

d) o valor dos pagamentos porventura feitos pela CONTRATANTE a terceiros, por danos ou ação da

CONTRATADA. em funçào deste Conlrato.

PARÁGRAFO SETIMO - Os preços unitários dos serviços que venham a ser necessários e porventura não

constem da proposta aprovada serão obtidos pelo preço de referência da Tabela de Preços do SINAPI/MA,
nas mesmas bases vigentes na data da Licitação. Não existindo preço de referência, serão eles fixados

mediante acordo entre a CONTRATANTE e a CONTRATADA. conforme Art.65' parágrafo 3" da Lei n."

8.666193.

PARAGRAFO NONO - Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, desde que a CONTRATADA não
tenha concorrido de alguma fonra para tanlo. fica convencionado que os encargos moratórios devidos p€la
CONTRATANTE. entre a data determinada e a correspondente ao efetivo pagamento da Nota
Fiscal/Fatura, a serem incluídos em fatura própria. sào calculados por meio da aplicação da seguinte
fórmula:

1I . DO R-ECf,BIMf,NTO DOS SERVTÇOS

a) O gestor do presente contrato designará um Responsável para seu acompanhamento e emissão de
Termo circunstanciado de Recebimento Provisório. assinado pelas partes. no prazo de l5 (quinze) dias.
contados a partir da data da comunicação por escrito. da conclusão do objeto pela Contratada.
b) O reÍ'erido Responsável examinará o trabalho executado, verificando o fiel cumprimento das leis,
das cláusulas do contrato e seus Anexos. Especificações Técnicas e fará constar do Termo de Recebimento
Provisório todas as deficiências encontradas. que a Contratada deverá sanar em prazo determinado pelo
Responsável da Contratante. observando o disposto no art. 69 da Lei no 8-666193-
c) comprovado o saneamento das deficiências anotadas e a adequação do objeto aos tempos
contratuais, a Administração emitirá em prazo inÍêrior a 45 (quarenta e cinco) dias. contados da
comunicação por escrito da conclusão. pela Contratadâ. Termo circunstanciado de Recebimento Definitivo
do objeto. assinado pelas partes.

d) Os serviços somente serão considerados concluídos e em condições de serem recebidos, depois
de cumpridas todâs as obrigações assumidas pela licitante vencedora e atestâda sua conclusâo pelo
Responsável designado para o seu acompânhamento.

e) A empresa CONTRATADA para a execução dos serviços deverá apresentar ao final dos serviços

.,hãi.
e;*tls
b#

PE€C N'#_
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PARÁGRAFO OITAVO - Os serviços extrâs. não previstos na proposta e que exijam alterações
contratuais. necessários à conveniente execução dos trabalhos. só serão pagos. quando previamente

autorizados pela PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA DO PARUA-MA. após análise e

aprovação do orçamenlo discriminativo apresentado por aquela. com base nos elementos primários contidos
na proposta de preços, respeitando o disposto no parágrafo anterior e Art. 65 da Lei 8.66611993.
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pREFEITURA ituNtctpAl DE SANTA ruzla Do plnuÁ
CNPJ: Í2.511.O93lO0O1-06

RELATORIO Técnico Construtivo. devendo ele apresentar os seguintes itens:

Relatórb <los quunlitutiro.s dos hens creculudos: ÁRT detidonrcnte registruda no CREA do Eng. Cit'il
responsável pelu erecução da obra: Relutório /õtográlico dc lodas as etupas da obru:

I2. DA GARANTIA CONTRATUAL:

A Contratada será convocada para prestar no prazo de I 5 dias. contado da data da assinatura do instrumento
contratual. uma Garanlia de Execução no montante de l% ( Um por cento) do valor do Contrato. de acordo
com o disposto no artigo 56 da Lei n' 8.666/93. cuja validade não poderá ser inferior ao prazo de vigência
do contrato objeto deste Edital.

PARAGRAFO PRIMEIRO - A garantia será prestada em qualquer das seguintes modalidades.
a) Caução em Dinheiro ou lítulos da Dívida Pública:
al) Se a opção da garantia recair enr títulos da dívida pública, estes deverão ter sido emitidos sob a forma
escritural. mediante registro em sistema centralizado de liquidação e de custódia autorizado pelo Banco
Central do Brasil e avaliados pelos seus valores econômicos. conforme definido pelo Ministério da
Fazenda:
a2) Se a opção da garanlia recair em caução em dinheiro, o seu valor seú depositado em nome da Prefeitura
Municipal de Santa Luzia do Paruá. em conta correnÍe. na Caixa Econômica Federal, Agência n" 4479 e

Conta corrente n." 9-0. a fim de rnanter a atualizaçào monetária.
b) Se a modalidade escolhida f'or Seguro-Carantia. a Contratada fará entrega à Contratante da
competente Apólice. em nome da Prefeitura Municipal de Santa Luzia do Paruá, no original. emitida por
entidade em luncionamento no País. cobrindo o risco de quebra do contrato, devendo conter
expressamente Cláusula de atualização financeira. de imprescritibilidade, inalienabiliciade e de
irrevogabilidade, assim como o prazo de validade não poderá ser inferior ao prazo de vigência do contrato.
c) Se a escolha recair na modalidade Fiança-bancária. a Contratada fará entrega da Carta de Fiança
Bancária, no original. emitida por instituição financeira em funcionamento no País. em nome da prefeitura
Municipal de Santa Luzia do Paruá. devendo conter expressamente Cláusula de atualização financeira, de
imprescritibilidade. inalienabilidade e de inevogabilidade. assim como o prazo de validaáe não podeÉ ser
inferior ao prazo de vigência do contrato.

PARAGRAFO SEGUNDO A Prefeitura Municipal de Santa Luzia do Paruá podeú descontar do valor
da garantia toda e qualquel importância que lhe for devida. a qualquer título. pela contratada. inclusive
multas.
PARAGRAFO TERCEIRO - Se o desconto se efetivar no decorrer do prazo contratual, a caução deveú
ser reintegrada no prazo de 03 (três) dias. a contar da data de recebimenio da notificação, .ob p"n" d".",
descontada na fâtura seguinte.

PARAGRAFo QUARTo - A.inobservância do prazo fixado para apresentâção da garantia acarretará a
aplicação de. multa de 0.2%o (dois décirros por ceniol do valor dt contrato por dia de altraso. até o máximo
de 570 (cinco por cento).

PARAcRAFo QUINTo - O atraso superior a 25 (v inte e cinco) dias autoriza a Administraçâo a promover
a retenção dos pagamenros devidos à coNTRATADA, até o rimite de 0,5% (zero uirgrta cinco for c.ntoydo valor anual do contrato. a título de garantia.

Av. Prol'cssor.loào Morais de Sousa i55 Centnr Sanla Luzia do paruá _ M^ (,Ep: 65272_000
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ESTADO DO IUARANHÂO
PREFETTURA i'IUNtGtPAt DE SANTA LUZIA DO PANUÁ

CNPJ: 12.511.O93/oOOí-06

o

PARAGRAFO SEXTO - A retenção eletuada com base no Parágrafo Quarto desta cláusula não gera

direito a nenhum tipo de corrpensaçào financeira à CONTRATADA:

PARAGRAFO SÉTIMo -. A CoNTRATADA, a qualquer
tempo. poderá substituir a retenção efetuada com base no Parágrafo Quarto desta cláusula por quaisquer
das modalidades de garantia. caução em dinheiro ou títulos da dívida pública, seguro-garantia ou fiança
bancária.

PARAGRAFO OITAVO -. O valor da multa moratória deconente do atraso da entrega da garantia poderá

ser glosado de pagarnentos dev idos à CONTRATADA

PARAGRAFO DECIMO - Após a assinatura do Tenno de Recebimento Definitivo do Contrato será

devolvida a "Garantia de Execuçào". uma vez verificada a perfeita execução das obras, serviços e

fornecimentos.

r3 - INTEGRAM ESTE PROJETO BÁSICO

Planilha Orçamentária.
Planilha de Cronograma Físico-fi nanceiro.
Encargos Sociais.
Composição de BDI.
Memorial Descritivo.

Santa Luzia do Paruá. 05 de janeiro de 2022

tâaa de Educaç.lo

Av. Professor Joâo Morais dc Sousa- 355 - Ccntro _ Santa Luzia do paruá _ MA _ CEp: 652i2_ON

Pfuina t0 de I I

PARAGRAFO NONO - A Contratada deverá manter atualizada a garantia contratual até 90 (noventa)
dias após o recebimento provisório do ob.ieto contralado.

) htir

t,'r|.ira 1212A21-GP
Sebastiaftr úe Kí*lezôaf,tuo Sreitas

Secretária Municipal de Educação
Portaria n' 0 l 2/202 1 -GP
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i:cESTADO DO MARANHÃO
PREFETTURA MUNTCIPAL DE SANTA LUZTA DO PARUÁ

CNPJ: t2.51Í.O93/OO01-06
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ANEXOS ESPECIFTCAÇÕES DO PROJETO BÁStCO

Av. Profcssor Joào Morais dc Sousa. 355 Centro - Santa Luria do paruá _ MA - CEp :652i2_0{fr
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ffi. I roÍalDÊsCftçÁO DOô sÉRvlÇOS

1, SISTEMAS O€ CO€E RTURÁ

92550
F.bMêo ê rnr.lãçio dê t.sE 

'nraã 
d m.d.'€ nào 4arElhada \áo ó. 3m pã r.r'.

t2 Fúric.Éo. hícaéo d. rô§ hlâô d nràÉ ôao +rdhldã Êô ó.7m, pa l.à.

F.bncríáo e h§ar.Éo dê iesouÍá 
'niefá 

êm máaê'É náoap.crh.dá vàod.6m páE t.lh.

Fónc.çáo. hslrá9ào de lêoÍ. 
'nl.'E 

êm maià6 nào áp.Êlh.dá vão d.4m pe l!lh.

Tllff d. md.ià dpo.t ps m6 c.t ú . ri§5 ,r. rdàn6 d. n* qú 2 à96 pe

vm'2 rnrar@ soàrê .stturuã d. m.dãÉ du.sd6áos

côà€íuía 6 lelhá 6ã6e r'pô M5a
culll§. s Éln. eÍám'e mboç.d.6 r0m6! 16ç0 1 2 3

lmpêrmê*'laáçáô m rnl. báum'no* m tund.çôês bádÍ.mâs

9. RÊVESÍIMENÍOS INÍERNOS E EXTÉFNOS

Chaprsm paEde com àOam.$a iBço. 1 3 idhênlo/ e.)
92 Ch.p,sêm rêro m.íOaÉ.rs rEç. ! 3.o'.nro scEj

37535 Eôào9o. M rg.ms$ trço - 1 2I (clfuro / el / ,u)..sp..*E 2 @

R.à@ DÍá paí6 
'nts.i .r.fut v'en t4. 1 a 5 doêrsu€ 0 s 6
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údust ldztà .d í.iJnL . dbm. p,qáo
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o€scRtcÀo Dog sERvlcosEtrjt*-!EE
ll,tsÍarçô€s tlDR^uÚcÀs

Tubo PvC s.rdávél O 20 mm foh&m6to ê 
'nslc.çáo

Iubo PVC aoú.v.i O 25 mm Írm@máro . 
'nsrráçáo

Tubo PVC s.rd.vêr O 32 nm rb.nemáro ê 
'n3rr.Çáo

300 r2 r3

124 Tubo PVC eldswl O 40 6m ímemênlo ê 
'nslâ 

áçáo

125 Íubô PVC sr,l6â\rr O 50 mm toínóÍBro ê 
'nsrdáçao

Íubo PVC sordavêl O 60 mm 6.n@m6lo . 
'níal.ção

2 3r2 19

121 Joêlho PVC .ddav.l gOd â!u. h.20mm

123 J.dho PVC .ddáv.r 90" á9u. tÉ 25mm

Jerho PVC sord.Ér soo áquá ,tu 32mm

J.dho PVC .ô6aw190. €9u. frB !0úm

J6lho PVC lddswl 90.39uá ftÉ 60ftm

1212 Tê PVC add.tÉr M 6e .Cu, fl. 25mmx25mmx20mm 366 17 32

1213 Íê PvC sôld.v.l m Es .9u. h. 25mmx25mmx32m6

T! PVC soldá6 @m roso .9u. frá 50m6x506mx40mm

Íê PVC .<rd&er M ll]g.ouá Ír.6ommx60md(25rm

Íê PVC aoldâÉl M íose âoua ír. 6OmúX60núX5Omm

62r1217 Tê PVC roldôYêl Au. h.206m

1219 Tê PVC srdáÉi áou. frâ 4onm 1365

12 2A Í. PVC e{d.Ér á9ú. ha 6omfr

RegEI.ode q.vêla bturo. @ l

Rêg'srrodê o.Érá btuio o11l4 Rt 93 r9 136 33

12 23 R.g'srrode qetà bturo 6l r,2

Rêgrslode o.Éla btulo o 2"

12 25 Rêgdro dê oMá hturo o21l2'
12 26 Rê!'rto de prêss com enoplô O 3/4

c5'E d.!uá máar'€ 6!rê!ãdê 150oor dirfre r.orero Êt 39237.2A

II

13,

Tubod. PVc Sênê Nômár4omm ilÍne € rslarsçao

Íubo d. PVC S.ro iidnát SOmm íúne . 
'ní.Lçào

Íubo dô Pvc Sêre ÀtMrl r0o6m dné ê 
'i3târáÊo

Ra 28.27

Tubo d. PVC Sêôe Nomát r50mo rômd e rnsl.r.Çáo

Jelho PVC t5. êsaorô 40 mn

Jodno PVC 90! êsgolô 40 ón
Jelho PVC 90r 6!oto i00 mm

Ju.flo PVC ..!oto a0 mô ia 55

Ju.Çáo PVc 6i9olo 1 00 x 50 mm 137 60

Jun§lo PVC.s!do 100 r r00 mm r12 56
caE s'lonr. 100r r 00x50mm

Râro s@ PVc r00É0mm

min.l dê V6rl.çlo SêÉ Nmar 50ôm 59 32
CaE dê 

'.sp.çlo 
êm âtwnàíà de toolo m.índo gOOxgOOrGOOmm

sr6áda .í átÉ^á@d.trplo mâúndô gOOxgOOxj 2OOmm @n lmpàom

Sumd@D. 6í.rfr. prqdo

Fcs !ópte .erom prq.to

C$ãLr. {r. @do 2Om I 2oqn m tsr pá M ocrhã dêaruú n'o 16 22 1567 97

EEE

I

ÂcE3sóâlos E itETAS

500 Rl 1 139 70ab áro ffàdo De: @ .qu,vãhnr.
5.00 Rt 2977S Rl 1468 90

)'-'c
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S

ORSE

ocscllçlo oo3 sEivrÇos

Bu Se'r.E Cm6csd m CãE Ac@rad! OGe e au'v.r.n 1 532 52

MÉrô@ @ s'rão rnr.aráõo &6 @ eq!'v.r.nr6

latáoâo p.quóo coÍ bd6 cê10 M coluná $3pde oée ou cqu'El6rê

cúbâ dê êúhulr ôvar êm rôuÉ bánú

ÍmàB paó kvaóno d. m.e he bêM ka @ úquNàlnl. 642 29

525 52

Bm de.poo 30 @ áao 
'nor 

9olido Dc@ o eauiEbnle

Bdô dê rpoo 1 60 @ ú U âç. '^q r.lóo t»€ @ equ'vr6r.

Dsp.n$Í Ío.lh. rrêrhdmê.tos e €qu,v.Lnt

Oip.nsr S.bddârá Àr.rhdmeros ú êqú'!áler.

-rí{uê GÉ.de .01 * à6@ qão ridu$ Ifrorã d. m.ial cDmEno. D.e ou oquMl.nl. r00

c!b. d. mhutr.m sÇo rnolda[l @pr.rã dm6só.sr0x3ar17m 22e9D

Ím.rc pâ6 @mh. dê mee bE mowl Oce @ êqurvalênl. 11697

cub. n ãç! lnoÍdiÉ] mrl.r. dh6óB 50ra0r3o6

Ím.6 êrêú€ L@Ea.y Lqm:ê1llo .quMr.íre

Cnuv@ rJlab Ou.à. m dêvrde pÉ duôa .lêln6 Ldúz6ü e eqú€lênL

rÔfuc d. p&do d. u$ gíar @ ô'@ paíã mãnguâ6

ú\r3TÀrÇ^o oE Gls coaãr6ÍivÉL

Abno. pr chÉró. GLP m @d.tô 365 51

R.qu.dó pa6 6Ílaçào.m.napã d. arum no@m Éne'.í.
Tubo dê Âço Grv.n'z.do o 3/a" lúhem.nro . msrrragáo

Coro\.ro do.ço q.l!ânrãdo O 3/,r' 200

Fúr&l,c@svâ 5cmr30h (2 ém.d8) 35 30

EnEbp. ó. @ns.lo páÉ p6!cçâo d. lubo st.Ír.do .sp63ur. 3ô
RêlurâdoÍ 1ó eslag'o com manomêrrc

Rcluredor 2! 6lá9 o .m Ég'ttô

lnsr.r!ção báre pú. .h.go d. s53 (..p&dadê 2 othdB GLp d. as kO)

r1453 Pre dc rh.lEãçto .m pÉ @d 01 (5O0r30O) Pdà'do tuú,
151r PLe dê s'nál[eçlo€ú pw c.d 06 (500r30O) P6go hiúavd

II

i(
161 500 Ri r ô28 95
162 L!Éhán. dê frêr9énoa d. hloc tu@ndos do LEO. cm.uroô6iã d.2rr 632 32

MáÉaéo d. pL$ m nnl3 Íoirmt.nv. p4a ro(rdâção d. .úmr dhdsõ.s l mr too6 13,10

r1353 PlÉ d. M.re.çáo h Pvc btotumrne.dlê dmm3ó.r í. a8o@l 1 060 29

srsTÂtÂçr€g €rÉÍRrcÀs E rÊLEFôNtca§ 22OV

orJÀDRO O€ OISÍR|EJ|ÇÀO

. obulÍ s banftnb pá6 12 dqunlms p.õrào êuÍop& í,ôh.
200 3,12 97

ouádrc de d6du!éopÉ t t ô.ê - r.rnffito ê nrrí.êo

Oqúnld lãm(fugn.no ,MopolàÍ 1 0 A p.ó.ào OtN

Oqu..ú tffi.gú.6 moopôlr 25 A. p5dáo OtN 13 t6
Oglnrd rffi.g..lr@ l1Úooorr 32 Â o.drào DtN

OsposúÉ dá píot çao @t€ iuío R3 15632
OsJU.rú !hm.en.|6 brootÍ 10 Á 5kA

Ot unrú I.lrtMegrorr@ b'poteÍ l3 A - 5 kA
302 05

Oq!.rd rmmarn€l'@ hrpotár rOA.4 5 kÁ

0'9untú r@ffágn.r@ b'porár 13À 4 SkÁ
12442

Oqunrúl.mmâcnd'@b'odrr aO Â. a 5 kÁ

)Í

204

SINÂPi:JAlV202l
COM DESONERAÇÃO

BOI:31,251

t MERcÀoo

ORSE

ORSE---s-l

srN Pr

l$3ÍÉxa oE pRorEÇÃo coitÍRÁ tNcÉNclo

Rt 325 79
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oÉscRrcÁo 0o6 sERvrÇo§

os,unrú r.M.gn.r'@ hpds 20oÂ

112 ELETROOUÍOS E ÂCESSÔRIOS

'tl21 Er.i@doro PVc llôxrwr @oado,ríwÉdo @256h (oN 3/.t )

.tl22 Eráóduro PVc íêrver @ngádo Í.roÊdo o32mm (oN 1 )

el.rodúô PVC ngÉo E*5v.{ OsOmm (ON 1 ,2")

1 031 7693009 Er.irldulo PVc irgúo ô16Él @6o6m (DN z)
1125 Eldrodúo PvC.g'do 6sÉI OA56m ION 3')

1126 Luw d. aço gâlvânrzado 1 12

Luvá d. .ço grvarrado 1/2"

C54 dê oer.om a0r/t0 dn bPã
165 2017 29 caE d. pasã!@ 30x30 pe td.tnô

17 210 c5É dê passa!.m PVc 4x,{'

cr'É de p.ssag.n PVc 1É

172 t2 cr'É dê pas.§êh Pvc 3" o.logúd 11 35

17213 2,00 33 7S

cÂaos E Fros (coNDuroR[sl

cdduro d. c.bc un'por- 
'.o1.çào 

d rryc?orc. mada d. por.çlo 6 [,vc nào
pr@ã9rdo. d. ôúa3 clas d. túeáo 750v &údM6ro dãg 5 i.!81 ffi .s 1 520 00 252

17 32
Cnduld d. @ôc unDol.r 

'$1.Éo 
n PVO7o.C €m.dE d. p@t.9áo m PVC nÀo

pÉr.gáo. óô ôúa3 cr.s$ d. rúsáo 750v cn@rd@ú6ro d.s* 5 llê116r @m.s

Cddut, d.6õE u.pol, 
'«L9ào 

m PVC/T@C. 6.d. ó. p6i.ção m PvC nào
pr.9.g.do. d. dl.n . c.r.s d. t6iào 750v. úúdodaro d.e 5 íeÍ61 M .3

Csdutd d. oõE unoorÍ 
'sd.ção 

m PvCrCrc. @ád. d. pot.çlo d PVC nào
prlp.oxrd dâ óm... dee d. ráião 750v 6úúÔÚ6lo d.g 5 iêrÉt M ai

92991
Conduio.ó.@bÉ unDd.Í 

'$láÉo 
@ PVCrorc 6âd. d. pdê9ào 6 PVC 

^aôpr.pá§.dor de cnaúas clássé d.lênsão 750v s@rd@mmlo cr.s..5 nêxr€l dãt Rl r 170.29

C6d!tú d. c.àc unp.ta ri.tãção m PVCACC. oá. d. p,Dtêçâo 6 pVC náô
969á!'ldoÍ dê ú&ás cl€s. d. tênião 750v á6doúàtô d.g 5 í.Ívd m s

LUMINACÃOE ÍOMÂDÂS

h.d. unEEd 2PrÍ r0Àâ5or dbÊn@ @ptá. 2512 1 423 52

Í6.d. unrel 2P+Í 2OAt25Oy dbBn@ @mpt ta

ntnuprôí tmples i0 a @morerã 23 97

lnlmplfr d!.s sé9ó6 10Á pd s.çáo mpteta 3a 00 33 o0

l.rept* tés *9ô.r 104 pd 3.çào mprêra 512 11

92023 lm@ptd eôph3 M um. rmáda 300

Luô'nânas emburrr 2 É2w úmprcra

Luô'.á.a .mbur'r 2r16w @mDr€!ã

PrcFrú .m ranp.de d. yápd lÉt@ 150w

ÍdEdá h.dula RJ ,í5 mptdá

EE

II

PàêÉ6 l'po Fcnrün m latào .lÚádô
v«!€hào CÁ . 25 r 10mm

C6.dú ô'nl{ãr m bódê eíànnádô

11273 E dê .aur'2.çio .r. poLdc6 2oox2ooínm m aço m bfrmalo É)o6ruó 6 rm Ri 260.23 260 23

Háíêrpo @ppêMid 5i3' x 3 oom

Cabo dê.obÍe ôu 35flm,
5179

Cãbo d. cobr. nu 50mn,
305 20 66 33

CaE dê 
'nip.çio @m L.mpã m pVC. O 230mm r 250úô 500 r26.90

Ímjnd @ M.dú de pG* - p.É c5ôo 35mó2

I

sÊÂvrços co PLÉüENÍARÉSE

P,

lD Obm: 11095i11
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Eíd.íêço ESTRAOA DO LÉLAU Sn'l , CENIRO - SANÍA LUZIA DO PARUA /

PLAT{ILHA ORÇA*IE'{TÁRIA

-------f-----t

f;-.]
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Mlnisiéío dã Educaçao

Fundo Nacionalde Oesenvolvimento da Educ.çáo
Coordênaçao de hrÍ.-EslrutuÍâ . CGESf

§Â^rrÁ lO Obra: 1109541
sÉrNÉRÁ/cÉ 027
oRsE JÀn/202r

DO Nome ESCOLA 6 SALAS DE AULA COM OUADR^
Endoreço ESTRADA OO LELAU S/N CENTRO - SÂNTA LUZIA OO PARUÁ /

PLANILHA ORÇA]IENÍÁRIA

DEgCF!çÃO OOB SERIIçOS

Be..d. m gÍú o onzá.nóonhã . ..p.*uG 26 6íqmc prc)6to 12 22

P6t laE Ebafranro eÉd . 6an@ o 9úío @a .nd6nn. 6páirá 26. díom. 350 3| r7

P.dúl d t6nio on.á .r9u.Ê1 7 oom 6p.s*E tr.vél . p'n!ãóâÉ 1A70 R3 561131

PodaspaÍâamano d€ -znhâe '€ ú,ômê p.o,êro

170 30

ESQI]AORIÂ. PORÍÁO E GRÀOIL MÉTALICO

1921 Cmlunlo de mEslÍos pm bándeÉs 6m hrc gálv.nzâdo 6 plálâídí. dê 6&!10

cúráo dup. ahu6 eú rço'íd 1 1/2' Ri 22667

1923 G.ffi ' bm@ôdlo ê pLnüo ('ôclueÉ em.d. d.l@ É9êr.l 3 0 @)

G..d'rruIlr'@ 4 rêrá dê.rnê oetrrz.do. m.hã qoàd.sgur,

E br4ús p.B.à.rgo d.9.3. rro 3 565 t0
35531

'1927 Poíào mdáhó 1 íolhà dê @ê. M *lrullB .m hãm càãlã dÊ à@ e Ielâ o.lva'zadá 360 99 196016

20.

242

221 Nm .p'rr.do e 6.dB d. 0 20 m @ maldÉr a!ío . .ú60 (sl'ê báldÍ.mr) 9392

Es..Í{:aó ,lbud dê vcn m q!ãrqud rú6o êrdô rc<rt. í. h:2 0 n
223 Rêlula2aÉo ê cffpdaçào do tundo dê wrat

224 R.í.m m.nuál de ldar @ mpadaqáo mffiEâd.

CONTRUÇÂO OÉ OUADRÂ DA ESCOLÁ 06 §ALÀS DE AULA

21. SERMçG PREL! hIARÉS . OT,'ÁORA

L@çãô dá obrá (er@Éode oábaniol 3 579 90

I

231

Esl.e o 206 ês€vá{te mdlarh.nre íd: 15MPá sem amaçio.3 5h Rl 5511

L*lô d. cooêro.áÉ3rturlrál ê.pêg6 56
2313 Fdmã d. n.deÍ.6 t b!á3 p* tundáçoB. @ É.poÉn.údto Ra 1303a

am.çào .,e .ço ca,5o o 10om. rndu$ íúoeúálÔ dtê. doàE . c(ro.áç!o

2315 Â6açio dê.ço CÂ60 O 5.0hm ncruso íomeôênro. @í6 dobÉ á óte.çjo r9

2316 Csoüo Amb.âdô ld= 25MPã 
'n.tlrndo 

pêp.D. bnç5núlo ê âd.nemsto

Fôm. d. hãder. ú hbuâr pr. tunáaçó6 M É.poBrrnmro
2322 frnçào dê âçô CÂ 50 @ 8md 

'ncllJe 
tb.!,Ú6lo de do6É G core.{áo rq 1 909 62

Aó.çàô dê á@ CÂ.50 @ 106m r^dus í(lm&l@to dt . doàn ê cd

Annrçào óê âço CÂ60 O 5.0mô ndus íomeóhio. drê. (roô€ . 6l@çá0 rq

coqllo Bmb.ádô t*: 25MPã. 
'.díndo 

p6páD. t.nç.mênlo ô .dmrmmIo

CONCRE TO ARIII ÀDO - VIGÂS

. d.*ml.leô d. Íoma p.É vg€s ém ch.pã dê mádê@ ohsl6.áã, M

^mâÉo 
d. .ço ca 50 a 8mm 

'ndus 
íol1eôdlo d. doôE . corocaçlo

Am.çao óô ãç. CÀ{O O 5 06m 
'ndue 

ron@lMto dê doà6 .
C6@ro AfrD.ãdo Í(Í:25Mpr úcluÉdo pÍêpáo tanç.h6ro e dotrFlo 212 1 222 52
COTCRÉTO ÁRIUÂOO - fÁJES E PII-ARES

t,lontagem e aesmonragem deílrm eô châpá do mrarâ mpds.d. ot s!6.áí.

(

SI API: JArüm2l
COM DESONEFAÇÃO

BOI:31.2514

c 1369

tt

---r--T- It

oRsE lã€ d. nàlgu6ção mú[ê0.7 578

2't 1

22 lxourerro oe rrners e*r ÉuNoÀçóEs - at aoFÂ

t **"

2!.

lcoNcREro aR Âoo pÂRÁ FUNoaÇôEs

23r l

lcor,rcar ro anruroo ram rU,IDAÇÕFs vrcÂs BAL DRÁirEs

2X24

I

SINAPI

lsuctnrsrnur unn

R! 16,63

t*"
I- *""
T;^^"r

]
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v MlnBtério d. Educaçao
Fundo N.clonâl d. D€.envolvlmenlo de E.lucaçao

Coordân çao dê lnír.+stÍrnuíâ -CGESÍ

ORSE JAN/2021

BOr:31,25%

SINAPi: JAtü202,
COM OESONERÂÇÀO

SÀNTAU'ZA
DO 

"ARUA

lo obr.: 1109{íl

Nomo ESCOLA 6 SALAS OE aULA COM OUAORA
End€r.ço ESTRÂOA OO LELÁU S/N . CENIRO. SANra LUZIA OO PARUÀ /

PLANILHA ORÇAME{TÀRIA

o€scsç.Áo oos sERvrços

12113 12 26Âm.çáo dê.Ç. CÂ.50 O 10mm ndle kíneménlo @Áê dobíã e cdcáção

Âm.Éo de áç. ca50 a s omm rnduso fômemáro ..irê d.àá ê cór@çàô

cs@lo adrb.-o rd= 25MPá 'ncrlhdo 
p6pm ránçrnenro. àdsÉm6ro

CONCREIO ARMÁOO, ÂROUIAÁNCÁOÂS

92526
M6l.gd ô dêsonrâgm dê toína pe3 píG d chápâ dê mader. úp6!d, pr..m€..

2132 46.Éo dê eçô CA 50 O 6 3mm ndu3o í@6m6ro @íê dobrá e @locáçào

Afr.ção d. âço cÂ 50 o 3ôm ,nduro iôm*'mênro coíô doDE ê @l@çâo r369

Ám.Írô dê.ço CÂ60 O 5.0mm 
'nduso 

lomeménro dê doàr. ê coleá{io

2135 CMoêto adnbê.do icl(. 25MP.. rnclurndo pÉpe Lnçaõalo ô .dosonto
CONCREÍOÂRMAOO LAJE OE PISO

21.24
Mútàgêm ê dêsúràg.m d. íoma p.E pl.E. êh chap. d. m.dd: Mp6ns.dê pl€sú6cad.

am.çáo m r€lá d€.@ o.92 aço cÀ6o. a 2md màràã 15x15n

92724 cddo adnbê.do rct= 2sirPa rncru'ndo piam ránÇámdo 6 aómffiro
CONCRETO ÂRMÂOO. LÂ.]ES OE FORRO

Lal. píê.hord!áà p.6 torE

CONCREÍOÂRMÁOO VERGAS E CONÍRAVERGÂS

2161 v.a. e drráÉrla pB-mddld. í.l(= 20MPá sçào 10r106
II

SrslEr a DE vEoaçÂo \ERTrcaL NTERNO € EXTÊRNO (PÀRÉOÉS) - qUAORA

251
arÉndÉ dê Édâçlo dê l/2 E 6 rllolG 6àm@s (drma!ô6 lM.r3 39r19ro9)
ókrúdrom ão e*.q r!ç, 1 2 I (@610. él€ ell
En@nhm6ro (+êno de d6@) I qolo dfàn'6 m&çot 5r10r0@ I @ (..p 20cn)

16 torenrô ê aê'ar 22 9A

253 oMgiÉ d. bahâ6s . sdàms fr 0Én o ú .ip.$!E dê 2m pôl'do..$ít.do ú
27 03

I

Prel3 Pdlâ d! r.dôÉ ' 30110 ndurô íênag6s. í€.}l.dur. 6ffiê pqero d..squsdr
PÀ16- Pera dê .bnr n ú.pã dê m.dêÍá @mp.nedê pàí. hãnhêúô cwsndá M tàr'.ãdo

2613 Püa-Pd1âdrmdêB 30ú10 
'nduso 

Í.m!.nr ê íechaduÍa coníom p6pro dê.squâúÉs

6âd dê êpoo 40 d açô 
'.ô: 

porLdo Oee ou êqu'vâlênre pMB

2622 FehãdúÍá dê êmbut'rconpk{ã rpor.q.la rMe@p.do Rl 38 63

2623 Ch.Ê môláxe (àlumin'o) 0 a'0 r: 1 mm p.Í. â. oóí.s Ât t3513
JÀÀ€LÁS I'E AIUM|NIO

2631 no b.gl-té 100úom @ím6 p.qáo d.6au.d6 mctrr€

Esp.lhoqstàr.sp

rII rI

27. SI§ÍEiIÀS OE CO€€RÍURÂ - OUÂDRÂ

Cob.íur..m têrhâ ó.iàl'e,rãrdodêl Ri 26399.90
Esrtutuô h.ral'ê p.íâ có&íuE 6 têth. frotâle tÍ&eôd,
Cum*ra pm l.rhá mdate rÉp.zdód
ÍMa d. máaêr. @moorr. poÍ ípá3 qbos ê r.4ar pãíã lêthâd6 d. m.'. quê2 àgu.s p-

r3 52

215

CuúéE m rorha 6ãm é mb.ç.da @m .Í!áôass I 2? A2

217 Fofumáto e hsls!êm de êstruru.. m.r, Ê dt pÍol.ro.sé rq

23r629
279 E3rturuã p5r. @Ôeíurâ .m i.rha de tib@múto

94224 cãh. heiále desenvolvmênio 5oo 22 A0 72 62
2t '12 máàr'e d.smwtyhenro 1 00ú ) 50 00 Rt 7 031 50

I

1.6l-.t'--,5
t:

(j

---r----r--- ]

------r----t tt

r

26 21 T-,-^"

f-t*"*

----t

-r-------

___r__-

srucr lcooca"a - rau o.he rpo @hã
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v Minlslôío dâ Educação
Fundo Nâclonâldê Dssonvotvimonto da Edueção

Coordenaçáo d€ lnrra-Esrurure - CGESÍ

lD Obrá: 1109541

Nomê:ESCOLA 6 SALAS OE AULA COM OUADR^
EndêÍâço ESTRAOA DO LELAU S4,l CENTRO - SANTA LUZIa OO PARUÀ /

PLAr{ILHA ORçAÍIENTÁRlA

COM DESONÊRAÇÁO

BoliSí.25%

ot /J2
.)_

FADE.iT
::'15:l-::"1íSÀNTALUZIÀ

DO PARUA
lÍ"::Í*:;::t

DE§CÀ|çÂO 0O6 SERIIÇOS

ae.

cho's m Dãúê @ r!.ror§ r.Ço - l3(offilo/8a)

292 ch.pe m ráo m àígmase lr3ç. l3(6edo/tu)

Emàoco. cm i§.ms rí.(D - 129 (o1610/€l/e@) BpcaqB2 d

R.b@ ,ft pÍEd6 
'nrms. 

oú6- vlga t6ç. I ,l 5 ê3pê$ú. o 5 m

R.b@ d. tcro m r!íás rráço r 2 (eí / e. fihá) ê!p6su6 1 @ 121257

R.€tllÚlo úârF d6 pard6 PEI lv @tn'€ 30 r ao F epl..do cm ag.(.§
Bunl. ' 6í0mê óoao

R.6r'ôênro 6tmcô d6 páÍ.dês PEr rv - 6ámE 10 r 1 0 h 6pl'edo @m aQrm.r$

srsrEr,as DE prlro§ rr{ERirG E ÊttEFrrro6 {P vrrErÍÍa,ç^ot - quaoRA

PÀVI ENÍÂqÃOINTERNA

c6b.pre r,ê .drdo náÉsrtuilrd. 6pB&E 3d é prêpErc ó.cànr@

3012 Pre @rdo d.ffipaàdo ú -á.610 l'$ F2 odn @ phu pLil,o ahád. 1.2m
? 2?4 3-

Prs 6ômi@ .s.n.do PEr v - ao r a0 ú .phúdo m r!.máse údu3t idiz.dá - md

Prs csám@ .t6.ll.do PEI V . a0 ! 40 6 :pr'edo cm dl.B
clnl. - Ona Anrd.fuanr. @níodó l,4lo

3015 P'e lâxr arêírd'@oner em pra@sdêbo@ha 30130@ Rl 223.32 Ra 2 256 11

Pre rài,r dê âlê.ldó d'onãrôm praespcmoLdádâ* 3A?

Ril 107.30 24911

Pr$ m @c.úo 20MP. lrnrdo ê.pê.!É 7d 
'ncr!$ 

3.r-1rê r bá* õô poruGteo
rdF6só€s lrrm om !n,ã dê óráeàor Rl 33533 93

PAVIMENTÂçÁO EXTERNÂ

P.!s ú @delo d6hpaáóo cm,unra pb3te e cáóã 1 20m 6p63uE 10cm

RdPã dê e3s d @solo náo 6ldúr, 525

31. PIIJÍURÂS E ACÂAÂM ENTOS . QUÁDÊÁ

31 l Eô4smàro d6 paédor nrh.tm massà PVÂ 2 demàos 42 32 52131

Émâs*mênro do lqês .rémascôm mase PVÂ 2 deúão3 4337

313 Pr.tuÉ.m rsler.6irrd sohE p.Edêr 
'nl@s e.neóe 2 ddãos 302 55

P'.ruá.m r.!êr PVÂ $bê r.r.s Lnrêhas. errm$ 2 dêmá6 12 76

lit PERit €aãuzÂçÁo - ouaIlRÀ24,

231 rmD€meab'r'zâcão óm tnráb.rumnoÉ êm tundaçóes bard6mes
I

rN3rÂr ÇÕês HroRÁuucAs - qJÁmÁ

321 Íubo PVC srd3vt O 20 õm

Tubo PvC ror.i.v.r ,, 25 6m

Tubo PVC s<tdáv.r c, 32 Ám

Íubo PVC s.rdáÉr O a0 úh
Tuho PVC s.rdáwr @ 50 mm

326

327 Jo.lho PVC aord*d 90..9ú. íiâ 20ôn

Joêlho Pvc sordaÉ 9e ág!ã,ÍÉ 25nú 422
Je{hó PVC soidaÉr9Or á9uá rÉ 32mm

Jôdno PVC sordaÉr90o agu. lná{omm

32 11 Joêlho PVC srdãwr90o aOu. íE 6O6m 3933
3212 T. PVC sôidâcr com íos€ áq!á fir. 25mmr25mmx2omm

T. PVC sordâvêr @ 6se ã9uá fra 25úmx 25mmx32mm

Tê PVC s.ldâv.1.m l!@.9uá há sommx5omhxaomm

Á.-\

f'^^",_]

lnevesrrrerrros rr.rrrrunos E ÉrrÉRNos. e{raDrlÂ

serrrnr lr*" -uur* r.ueo.6.r p.rtur.da . r.cn*h

Rt 1 325 77

srrtru lso",o .. 9.-ro "12 
.ndornr. 6,qu6 1s o Ep.suÉ z @

ttt

tl

t---l--

t--
f *,"

I se,trne

I

srNÂH |e,ntuE m.nà'!ê,nrêú6 @ poÍra d. m.ddâ 2 &ôãos

I--I^ "

lr"oo evc .aa.".r o o ..
t s^e,

f *^"
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SINAPI: JAN2021
COM OÊSONERÁÇÃO

t1
lo>

I <tl
P
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iiÊv Ministério da Educ.ção
Fundo Nacion.l deOesrnvolviÍnentodâ Educâçáo

coordênrçào ds lnlra-Esúuturã - cGEST

SÀNTAWZA
DO UA

lO ObÍ.: 1109í1

Noms ESCOLA 6 SALAS DE AULA COM OUAORA
Endlreço ESTRADA OO LETAU S^ . CENTRO - SANTA LUZIA OO PARUA /

PLANTLHA oRça Ei|rÁRra

DÉscFúÇio ms sERvrÇo6

32 15 Ío PVC s.tdavel cm ôs€ á9uá hâ 60mmx60mmx25mm

Íê PVC addav.r cd @sú alua rhô 6ommx60mmx somm

Í. PVC a.rdáÉráguá há 20m6

3214 Tê PvC soldávêláguá lhá 60mh 204

32 i9 Rêg§rÍo d. qárcI. bruro o 3/a

1? 20 R.§Bro dê q3Ér. bruio o r 1/.í

3221 Reg rro de g:ver. bruro O 2

32 22 R.osrÍo d. prés M 6@ra o 3/a

lNsÍÀ-aÇõ€s sÂxtrÁRlÂs E PLUMAS - etrÂDRA

Tubo d. Pvc sên. Nmãl 40mh

Tubo dô PVC Sm Nmár 5O6n

Tubo dê PVC Sên. Nú.r100mú

Jelho PvC t5t BSdo 40 mm

Jôlho PVC 9Oo *!olo.r0 nm

Jo.rho Pvc 9or 4!do 10o mm

Ju.çào PvC 6ooro 40 mm

Ju^ÉoPVC êrodô 100 r s0 mm

c.rÉ 9roràdâ 1 ooí1o0r5onm

Ráro sm PVc 1oor4omm

Í.minàl d. vênlir.Ção Sãrc fl@ar 50nm 300

edo r.m rÉi@ rlô?nío ó,ã, o. r€ío tunddo O1ooflr 29 i6

t2245 Csú dê aÍê'a 6060 pára ãOU& plueE Rl 5 092 32

331. Ca'É d. inlpêçto d á16âú d. rilolo 6odindo !O0Í90O600mn @ r.6É0 ó torÍo

oJcna B'qdn'é ú Íê9'rro. dúv.çào D.6 @ êqu'El.nlo

1 59t 53

Lãwtónô pcquen. cq à6nco q€io M clluna susp6ú Oee @ êqu'€tmle

Cub. ó. €mburrov.rên rtuc.b6n€

TmêÍâ pâÍalav.ronode mes bcábáuá De€ a equ,vâr.nt€

Pap.bre M.lále C,.e @.qu dsre 700 65 69

100363 aám dô.pm a0 6 eçô 
'rcr 

pd.do O<r o equMt nl€ 200 R! 3Aa.91

9.. d. +6 1 .60 @. d U áço 
'nor 

p.t'do DÊe @ .qúd.nlc
Ospa§ Ío.lhâ M.lfimmsiôs ú êqu'Él€nte

t)lsp6s s.b6.rtrà Mdndal6r6 @ êcu,vãlêniê

9535 Md' Ouôe ú desúãdú p.É dudros .hlnÉs

IúàÉ ó. paÉd. dô ue gdálm b'6paEôa.g!âB

a 525.21

II

oÉ PioTEcÂo coirÍRÁ rNcÊNcro - ouÀôRÁ

352 Lum'naia de h.ígán* dê bl@s &@nmc dê LEO. m tur66E dê 2h Ra 30.52

353 MâqÊo d€ Es m im. Étdrun.lr. pr. L.d(.(áo óê.Ír.tú dnú3ô.s jmríoí).n 3620

Ple dê t.árÉaçlo m PVc ídduorll..atê. ó'lMsó6.t. a8om,

EI

ÉLÉÍEcÁs É ErEróNtcÀs 22ov - a(iixÀ
ouÁDRo o€ DtsTRtgJçÃo

361r
dê flbuÍr Mptêto ipffi i2 d'.lurrtr3 mô^o9dm3 16 b.rúmtope .t fes n.do . pa rrôr.çào m.lát@ Êríu6 ôt i6tàq êpoE d D.9.. c? pút

36r2 §qlnrd lmmáOnêlr@ monoporâÍ I O A pádràó DrN

D1!nlÚ lmmãlnarco mmopolar ,iOA p.dÍâo OIN 200

'/

39627

333

I-s""

I o""E

lLouçÀs. acÉssôãos E ErÁr3 . qraDlta

srneer leooa s".r"," con,.n..o.r Dóe @ êqJ,veú!.

Á
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v MinÉtério d. Educáçáo
Fundo Nâcionâl dê Dêsenvolvlmênto da Educação

Coordenação de lnlía-Estrutura - CGEST

lD Obra: 1109541

Nomo ESCOLA 6 SALAS OE aULA COM OUAORA
EIXIOTOçO ESTRAOA OO TELAU S/ÀJ CENTRO , SANTA LUZIA OO PARUÁ /

PLANTLHA oRÇatíEt{TÁRta

§llÂPl: JAN/2021
coM oEsoNERÂÇÀO

BO:31,25?{

SEINFRÀCE 027
ORSE JÂN/â21SÀNTALUZ'À

DO P/^RUA
JÍ::tj:tr::::\

lTET oEscruÇÁo Dos sERvrços PNE@

ELEÍROOUIOS E ACESSORIOS

3621 El.rÍ.duro PVc i.rivêr @r.dô óÍo§.dô. o25mm (oN 3/.1 22 60

3622 ELi..duro Pvc i6r'rcr@gâdo í{íô(ro o32mm loN 1")

3623 Erêróduro PVc.qdo rcsvd a50mm (DN r l/2')

Eleloólro Pvc íqdô rccwi o60mm(DN2)

3625 Baoduro Pvc Íi!Éo or.rvrr o65mn (oN 3) 33.60

c.É d. pór.off PVc 4r2'

cÁaos E Fros lcoa,touÍoREs)
codúrd dê coôê 6pd- 8d.êô d PVoTooc ú.d. dê p,ü.Éo d Pvc, nào

,úp.g.óor d. cnfr6 c1a3r. óê t6rao 750v àdú@nmlo d.s 5. n r'É 6 a

c6dds dê cobro unpol-. 3ôláçlo d PVC/7o.C d6âó. dê pôLçao m Ê^r'C, nao
póc.a€dq d. drar6 crar$ ó. r6sao 75ov. adú@mdlo d.g 5. i.t'El cd a

rrurlr ÂçÃo E ÍoMADAs

Tfrâdâ u^'6 2P+T r0A/25Ov dhr# mpk'1. 23 13

T6ó. un'úsá zP+I 20Â250V db66 mpr.r.
lnlmprú rnrbs 10 A Mprerã

Lum'nánâ p6denr. paÍ. l.mpêda dê v.p« mêr.l'@ dê 25OW

Lumnán.s eúb!l'. 2x32W @01êra 600 Rt 171 26
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PREFENUiA MUNTCIPÁL OE SAIITA IUZIÂ OO PÂRUÁ / MA

CRONOGRAMÁ FISICO.FINANCEIRO

v FT\DE

PRAZOS 12 irES€S
ITÊM

11. 12.
oEscRtÇÀo Dos sERvrços

% lÍEl, 1 3. 6"

1 SÉRVIÇOS PRELIMINARES

2 MOVIMENTO OE IÊRRA PARA FUNOAÇÔÉS 14.523 33
t' 261 69 7 261,6S

3 FUNOAÇÔES
53 367 16 53 36i 16 29 433 53

214.149,21
35 659

44./. 30% 2t)!.5 srsrEi/tas oE vE0açÀo vERTtcaL 60,622 97
24 249 19 13 146 39 12 124 6 062 30

:!% 24., 25§Â
ESQUADRIAS 69-r63,52 3 3AqÁ

SISIEMAS DE COSERÍUNA 11 t5%
4ô O94 12

17.691.03
3 533 21

250ÁREVESIIMENTOS INÍERNOS E EXTERNOS a 29"Â
5: ú:350 5i 42 A5A 5t- .2 850 57

2Av!
STSTEMAS 0Ê PISOS

31.a53 a4
153,25919

11

22 A5A 14 13 235 24
PINIURAS E ÂCÂSAMÉNIOS 213'À

I 823 49
30%12 INSTALÁÇÔES HIDRAUIICAS 4,1.855,31

3AV. 3AvDl3 INSTALAçÔES SANITÁFIAS 42.463,63
12 t44 59 16 987 45 1274A59

LOUÇAS, ACESSORIOS E METAIS
1 783 97 7 135 86 3 919 a3

17.339,65

15 lNsÍÀLAçÃO DÊ GÁS COMBt 6ÍIVEL 2.962.63
148r 32 1441 32

50% aa"À

1 706 03 1 706 03
slslEiaa oE pRoTEçÁo CONTRA tNCÊNCtO 1.412,05

20,7.30% 2A'/. 2ttv.11 STÀLAÇÓES ÊLEÍRICÂS E TELEFO NICAS . i 127VI22OVI
1 307 12 14 614 85 14 61i 85

13
14 059 33

SISIEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS
Àrr/rosFÉRlcAs (SPDA' 46.366 1í

a 686,61 9 373 :2 r4 059 83

19
1093551

SERVIÇOS COAIPLEMENÍARES
27 463 79 16 478 27

20 2.5t1,09 012%

OUAORÀ OA ESCOLÂ OE 12 SALÀS

21 SERVICOS PRêLIMINARES t.671,r0

50.ÁI/lOVIMÉNTO DE ÍERRA PARA FUNDAÇÔES 6.421,20
321360 3 213 60

m2

\or

lD 1109541SECREIARI T'UNICIPAL OE EOUCACÁO
CONSTRUÇAO DE ESCOLA DE 06 SALÂS DE AULÂ COM QUADRA PAORAO FNOE

le ô

17 44088 I 17 4a0.8à

31 853 84 | 63 707 68

so%- T--3o% l
a.ô86,61
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PREFEITIJRÀ Mi''.IICIPÀLOÉ SÂNÍA LUZIÀDO PARUÁ / ItA

SECRETÂRIÂ MUNICIPAI DE EOUCÀÇÁO
CONSIFUÇAO DE ESCOTÁ DE 06 SALÂS DE AULA COM QUAORÀ PÀDRAO FNDE

CRONOGRAMA FiSICO.FINANCEIRO

v F'\DE

PRAzOS 12 MÉSÊS

ITEM oEscRrçÀo Do§ 9ERvtÇos
valoR {R3) % ITEM 1 10'

23 FUNDAÇÔES 57.411,03
22 964 41 22.964 41 11 442 21

24.Á
57.251,00

1r 450 20 22 900
20rÁslsÍEMAs oE vE0aÇao vERTrcaL

I987 I S87 4 993 54
60%

26 ÉSOUAORIAS 12.653 05
/ 594 83

2A%
21

a9 ô,17 68
SISTÉMAS OE COBERÍURA 224_619,20

252410
2A IMPERMEABILIZAÇÀO

251ç 25rÁ 25%REVESÍIMENIOS INTERNOS É ÊXTERNOS 60.590,57 2 94eÁ
1517264 15 172 64

SISTEÚA OE PISO
19 731 60

:c,r 50%
31

I 788 46 2 632 63
4.94224

1 808 0€
32 INSIALÁÇÔES HIDRÁULICAS 3.616,i7

5o%

1 808 08

INSTALAÇÔES SANITÁRIAS E PLUVIAIS 15.0a2,0s
4 512 63 4 512 63 6 016 84

ac /,
LOUÇAS ACESSóR|oS E METAIS 3.525,21

4 262 61
100%

s6a 7a
35 stsÍErra oE pRoÍEÇÃo coNTRA tNcÉNouc

30%

3153 90 3 15390 t 2t5 2a
tNSTALAÇÔES EtÉTRtCAS É ÍÊLEFONTCAS - (t27Vl22OVl 10.513,01

2 943 40

slsTEMA OE pROÍEçÃO CONÍRA OESCARGAS
AIMOSFÉRICAS íSPOAI

7,ó58,51

SERVtÇOS COMPLEMENTARES 7.691,76
3 795 8ã 2 211 53 1 518 35

l9 sERV|ÇOS FtNÂtS 795,53

TOÍAT CERÂL 2,0t6.516.45

95 789 9r 153 3t9 93 211.1ô7.12 232 916 37 229.609 26 220 529 33 250 568 r0 38 245 59 33 047 70

1 940 253 56 2 028 49915 2,064.5r(i,46
VALORES IOÍAIS R3

05 789 94 254 r30 87 171.301.29 704 253 66 1 239 526 a3 1.469.136 0A 1 639 665 47

7,66% 10 51% 1121% 1125% 1213%

100,00%12 30.Á 22 81%

Ir
Z

I 4a'/, I 40.À I 20%
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SAIITA LUZTA
DO PARUA
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ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA DO PARUÁ / MA

.&

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE PREÇOS DA MÃO DE OBRA HORISTA E MENSALISTA
(SINAPI A PARTIR DE JANEIRO 2021)

coDrGo DESCRTçÃO

coM
DESONERAÇÃO

SEM
DESONERAÇÃO

HORA % MÊs % HORA % MÊS %

GRUPO A

A1 INSS 0,00 0,00 20.00 20,00

SESI 1,50 1,50 1,50 1,50

A3 SENAI 1,00 1,00 1,00

A4 INCRA 0,20 0,20

A5 SEBRAE 0,60 0,60 0,60

A6 SALARIO EDUCAÇÃO 2,50 2,50 2,50 2,50

A7
SEGURO CONTRA ACIDENTES DE
TRABALHO

3,00 3,00 3,00 3,00

A8 FGTS 8,00 8,00 8,00 8,00
Âo SECONCI 1,00 1,00 't ,00 1,00

A
TOTAL DOS ENCARGOS SOCIAIS
BÁSICOS 17,80 17,80 37,80

GRUPO B

B1
REPOUSO SEMANAL REMUNERADO

17,87
NÃO

INCIDE
17,87

NÃO
INCIDE

82
FERIADOS

3,95
NÃO

INCIDE
3,95

NÃO
INCIDÊ

B3 AUXíLIO ENFERMIDADE 0,89 0,69 0,89 0,69

B4 13" SALARIO 10,73 8,33 I JJ

B5 LICENÇA PATERNIDADE 0.07 0,06 0,07 0,06

B6 FALTAS JUSTIFICADAS 0.72 0,56 0,72 0,56

87
DIAS DE CHUVAS 1.46

NÃO
INCIDE 1,46

NÃO
INCIDE

B8 AUXILIO ACIDENTE DE TRABALHO 0 11 0,09 0,'1 1 0,09

FERIAS GOZADAS 7,42 5,76 7,42 5,76
810 SALARIO MATERNIDADE 0,03 0,03 0,03 0,03

B
TOTAL DOS ENCARGOS SOCIAIS QUE
RECEBEM INCIDÊNCIAS DE A 43,25 15,52 43,25 15,52

PREFEITURA DE SANTA LUZIA DO PARUÁ
AV PROF JOÂO MORAIS SOUSA N'355, CENTRO, SANTA LU,IA DO PARUÁ - MA, CEP: ô5.272{OO

't,00

0,20 0,20

0,60

37,80

10,73

B9
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SANTA LUZTA
DO PARUA

ESTADO OO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL OE SANTA LUZIA DO PARUÁ / MA

PREFFlÍI)RÀD .a)!/r
+.,

ENcARGoS socrArs soBRE pREÇos oa mÃo DE oBRA HoRtsrA E MENSALISTA
(SINAPI A PARTIR DE JANEIRO 2021)

CODIGO oescnrçÃo
coM

oEsoueRaÇÃo
SEM

oesorenaÇÃo
HORA % MÊs % HORA % MES %

GRUPO C

Cí AVISO PREVIO INDENIZADO 4 72 3,67 4,72 3,67

c2 AVISO PREVIO TRABALHADO 0 11 0,09 0 11 0 09

FERIAS (INDENIZADAS) 5 o2 4,53 4,53

oepÓsITo REcISÃo SEM JUSTA
CAUSA

3,98 3,09 3,98 3,09

U5 INDENIZAÇAO ADICIONAL 0,40 0.31 0,40 0,31

c
TOTAL DOS ENCARGOS SOCIAIS QUE
NÃo neceaeu rNrluÊr.rcns
GLOBAIS DE A

15,04 í 1,69 15,04 í 1,69

GRUPO D

Dí netructoÊrucrR DE GRUPo A soBRE
GRUPO B

7,70 2,76 16,35 5,87

arrrucroÊrucrR DE GRUPo A soBRE
AVISO PREVIO TRABALHADO E
RetructoÊructn Do FGTS soBRE
AVISO PREVIO INDENIZADO

0,40 0,31 0,42 0,33

D
ToTAL oAs TAXAS INCIDÊNCIAS E
nerxcroÊrucrns 8,í 0 3,07 6,20

TOTAL (A+B+C+D) % 84,í9 48,08 112,86 7',t,21

ffix
'$

PREFEITURA DE SANTA LUzIA Do PARUÁ
AV PROF JOÃO irORArS SOUSA, N" 355, CENTRO, Snr.rra ru2rÀóo pnRUÁ - MA, CEp. 65.272-000

,,,*,fi I\

5,83C3

c4

D2

16,77
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AT /JJ

COMPOSI Ão sor:

de Creche Ti 2 - PadÀo FNDE/MEC
OBJETO
Cons
TIPO DE OBRA DO EMPREENDIMENTO
Constru e ReÍoÍma de Edifícios

DESONERÂ
Srm

Conforme legislaçáo tributária munacipal, definir estimativa de percentual da base de
cálculo o t55 40 000/0

Sobre â base de cálculo definrr a res a ali uota do ISS enie 2o/o e 5o/o 5 oov.

ITENS % Adotado

Administração Central 5,500/o 3,00% 4,000k 5,500/o

0,80%

Risco R 1 .270Â

Despesas Financeiras DF 1 ,230/0 0,59% 1,230k 1 ,39vo

Lucro L 8,30%

Tributos (impostos COFINS 3%, e PIS 0,65% CP

e acor com ofl u OS
ISS 0,000/o 5,00%

os n rev teaenc ía so
Receita Bru 7o - Desonera 4.500/o 0,00% 4,50% 4,500/o

BDI SEM desoneração
(Fórmula Acórdáo TCU) BDI PAD 25,000/0 20,340/0 22,12yo 25.000/o

BDI CO desonoração BDI DES 31,25%

Os valores de BDI foram calculados com o emprego da fórmula

BDI.DES = L+DF7+AC+S+ R +G

(1-CPl'S-CRPB)

os varores acima em conÍormidade com Nota Tecnica n" oost2o17 - IvrEc/FNDE/DrGAp/cGEST

aOecl ro OSra de idopa s nfi s oncUC forme Sq oáe9 laç Um n a ba SEtpa d cále Uc lo râpaCo Sn tru o Re dÍorma Eeçã d cfi o S é de 04 mco res tva a uotpec a ed 5Yoq

@rE
@@tr@

I
i

I
d

atrt §/

SeguÍo e Garantia

3,65%

2,000/0 2,500/.

CPRB

tributáÍia
e a

I o aov" I o.aov" I 1.oo% It----------l--------------

I o,szv" I t.ztv" I i,27y" 
I

t 616% T?ío%T &16";l

t.,r"o t s'"o |*'%-l
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Mínistério da Educação

Fundo Nacionalde Dêsenvolvimento da Educação
Coordenação Geral de lnÍra-Estrutura - CGEST

1.',t TNTRODUÇAO

O presente proieto destina-se à orientação para a construÉo de escola dê um pavimento
com 06 salas de aula, Espaço Educativo Rural e Urbano de 06 Salas de Aula, a ser
implantada nas diversas regiões do Brasil. O Ministério da Educação, atraves do FNDE
presta assistência financeira aos municípios, com caráter suplementar, objetivando a
construção e o aparelhamento destas escolas.

,I.2 OBJETIVO DO DOCUMENTO

O memorial descritivo, como parte integrante de um projeto executivo, tem a finalidade de
caracterizar criteriosamente todos os materiais e componentes envolvidos, bem como toda a
sistemática construtiva utilizada. Tal documento relata e define integralmente o projeto
executivo e suas particularidades.
Constam do presente memorial descritivo a descrição dos elementos constituintes do
projêto arquitetônico, com suas respectivas sequências executivas e especificações.
Constam também do Memorial a citação de leis, normas, decretos, regulamentos, portarias,
códigos referentes à construção civil, emitidos por órgãos públicos íederais, estaduais e
municipais, ou por concessionárias de serviços públicos.

FUNDO N acloNAt DE DESENVol-vtMENTo DA EDUcaçÃo _ FNDE
SBS Q.2 Eloco F Édifício FNOE - 70.070-929 _ BrasÍlie. DF

Teleíone: (61) 2022.4165 - Site: www.fnde.gov.br

&
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Ministério da Educâção
Fundo Nacionalde Dêsenvolvimento da Educação
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2.1 CONSTDERAÇOES GERATS

O Projeto Espaço Educativo Urbano e Rural de 06 Salas de Aula, tem capacidade de
atendimento de ate 360 alunos, em dois turnos (matutino e vespertino), e 180 alunos em
período integral. A proposta básica refere-se a uma edificação simples e racionalizada,
atendendo aos critérios básicos para o funcionamento das atividades de ensino e
aprendizagem. No Espaço Educativo Urbano e Rural de 06 Salas de Aula, o
dimensionamento dos ambientes atende, sempre que possivel, as recomendações técnicas
do FNDE.

A técnica construtiva adotada é simples, possibilitando a construÇão do edifício escolar
em qualquer região do Brasil, adotando materiais facilmente encontrados no comércio e não
necessitando de mão-de-obra especializada.

As vedações são em alvenaria de tijolo furado revestido e a estrutura em concreto
armado. A cobertura será em telha cerâmica em quatro águas, com estrutura do telhado em
madeira. O conjunto da edificação é formado por três blocos distintos, sendo 'l(um) central e
3 (três) perifericos, coneclados por passarelas de ligaÇão, alem da quadra coberta com
vestiário. Para o revestimento do piso, especificou-se cerâmica resistente à abrasáo,
facilitando ainda a limpeza do local. Do mesmo modo, as salas de aula e a fachada são
revestidas com um barrado cerâmico, protegendo a parede da umidade e dos impactos. O
revestimento interno de áreas molhadas com cerâmica facilita a limpeza e visa reduzir os
problemas de execução e manutenÇão. As portas são especiÍicadas em madeira pintada ou
alumínio. A maior parte das esquadrias é do tipo basculante, em aluminio. A opção
possibilita regular a ventilação natural e fornece mais segurança à escola.

Foi considerada como ideal a implantação das escolas do Espaço Educativo Urbano e
Rural de 06 Salas de Aula, em terreno retangular com medidas de 80m de largura por 50m
de profundidade e declividade máxima de 3%.

2.2 PARÀMETROS DE TMPLANTAÇAO

Para definir a implantação do projeto no terreno a que se destina, devem ser
considerados alguns parâmetros indispensáveis ao adequado posicionamento que irá
privilegiar a edificação das melhores condições:

. Características do terreno: avaliar dimensões, forma e topogrâfia do terreno,
existência de vegetação, mananciais de água e etc.

. Localização do terreno: privilegiar localização próxima a demanda existente, com
vias de acesso fácil, evitando localização próxima a zonas induslriais, vias de grande tráfego
ou zonas de ruído; Garantir a relação harmoniosa da construção com o entoino, visandJo
conforto ambiental dos seus usuários (conforto higroteímico, visual, acústico,
olfativo/qualidade do ar);

' Adequação da ediÍicação aos parâmetros ambientais: adequação térmica, à
insolação, permitindo ventilação e iluminação natural adequadas nos ambientôs;

' Adequação ao clima regional: considerar as diversas características climáticas em
funÇão da cobertura vegetar do terreno, das superfícies de água, dos ventos, ao soi e áe
vários outros elementos que compõem a paisagem, a fim de antecipar futuros probremas
relativos ao conforto dos usuários,

o características do solo: conhecer o tipo de solo presente no terreno possibilitando
dimensionar corretamente as fundações.para garantir segurançâ e economia na construÉodo edifício. Para a escorha correta do tipó de funoãçao, é necessário conhecer as
caracterÍsticas mecânicas e de composiÇão do soro, médiante ensaios de p"aqri."r1
sondagem de solo;

o NActoNAt DE DESENVot-vtMENÍo DA EDUcAçÃo - FNDE
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. Topografia: Fazer o levantamento topográfico do terreno observando atenlamente
suas características procurando identificar as prováveis influências do relevo sobre a
ediÍicaÇão, sobre aspectos de fundações e de escoamento das águas superficiais;

o Localização da lnÍraestrutura: Avaliar a melhor localização da edificação com
relação aos alimentadores das redes públicas de água, energia elétrica e esgoto, neste
caso, deve-se preservar a salubridade das águas dos mananciais utilizando-se fossas
sépticas, quando necessárias, localizadas a uma distância de no minimo 300m dos
mananciais.

. Orientação da edificação: buscar a oÍientação ótima da edificação, atendendo tanto
aos requisitos de conforlo ambienlal e dinâmica de utilização do edifício quanto à
minimizaÇão da carga térmica e conseqüente reduÇão do consumo de energia eletrica. A
correta orientaÇão deve levar em conta o direcionamento dos ventos favoráveis.
considerando-se a temperatura média no vereo e inverno caracteÍística de cada Município.

2.3 PARAMETROS FUNCIONAIS E ESTETICOS

Para a elaboração do proJeto e definição do partido arquitetônico Íoram condicionantes
alguns parâmetros, a seguir relacionados:

. Programa arquitetônico - elaborado com base no número de usuários e nas
necessidades operacionais cotidianas básicas de uma unidade escolar de pequeno porte;

. Volumetria do bloco - Derivada do dimensionamento dos ambientes e da
tipologia de coberturas adotada, a volumetria é elemento de identidade visual do pro.ieto;

. Áreas e proporções dos ambientes internos - Os ambientes lnternos foram
pensados sob o ponto de vista do usuário. Os conJuntos funcionais do edifÍcio são
compostos por salas de aula e atividades, ambientes administrativos e de serviço;

. Layout - O dimensionamento dos ambientes internos foi realizado levando-se em
consideraÇão os equapamentos e mobiliário adequados ao bom funcionamento da escola;

. Tipologia das coberturas - foi adotada soluÇão simples de telhado em quatro
águas, para a maioria dos blocos, de fácil execução em consonância com o sistema
construtivo adotado. Foi adotado beiral, que ameniza a incidência solar direta sobre a
fachada, diminuindo a carga térmica incidente no interior dos espaços. Do mesmo modo, o
uso de laje de forro, na maioria dos ambientes, impede a transferência direta do calor
oriundo da cobertura, através de um colchâo de ar:

FUNDo NActoNAL DE DESENVotvtMENTo DA EDUcAçÃo _ FNDE
SBS Q.2 Bloco F Êdifício FNDE - 70.070-929 - Brasilia, DF

Telefone: (61) 2022-4165 - Site: www.fnde.gov.br

. Esquadrias - foram dimensionadas levando em consideração os requisitos
mínimos de iluminação e ventilação natural em ambienles escolares. o posicionamento das
janelas viabiliza uma venlilação cruzada nas salas de aula, amenizando assim o calor em
áreas mais quentes do país.

. Elemêntos arquitetônicos de identidade visual - elementos marcantes do
partido arquitetônico, como pórticos, volumes, revestimentos e etc. Eles permitem a
identiÍicação da tipologia EspaÇo Educativo Urbano e Rural de 04 Salas de Aula;

. Funcionalidade dos materiais de acabamentos _ os materiais foram
especificados levando em consideração os seus requisitos de uso e aplicação: intensidade e
característica do uso, conforto antropodinâmico. exposiÇâo a agentes e intémperies;
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. EspeciÍicaçôes das cores de acabamentos - foram adotadas cores q
privilegiassem atividades escolares e trouxessem conforto ao ambienle de aprendizagem;

UE

. Especiíicaçôes das louças e metais - para a especificação destes Íoi
considerada a tradição, a facilidade de instalaÇão/uso e a existência dos mesmos em várias
regiões do país. Foram observadas as características físicas, durabilidade, racionalidade
construtiva e facilidade de manutenÇão.

2.4 ESPAÇOS DEFINIDOS E DESCRIÇAO DOS AMBIENTES

Os edifícios tipo Espaço Educativo Urbano e Rural de 04 Salas de Aula são térreos e
possuem 4 blocos construídos, alem da quadra coberta com vestiário. Os ambientes de
cada bloco são acessados e se conectam pelo pátio coberto. Na área externa estão, o
castelo d'água, a área de estacionamento e o bicicletário. Os blocos são compostos pelos
seguintes ambientes:
Bloco Administrativo:
. Almoxarifado:
. Arquivo
. Circulação;
. Diretoria;
. Secretaria:
. Sa/a de professores;
. Sanitários adultos: masculino e feminino.

Bloco de Servicos:
. Área de Serviço;

- Area de recepção e pré-tavagem de alimentos.
. Area de Serviço erterna:

- Central GLP;

- Deposito de lixo orgânico e reciclável;
. Circulação;
o Deposito;
. Despensa;
o Cozinha:

- Bancada de preparo de carnes;

- Bancada de preparo de legumes e verduras;

- Bancada de preparo de sucos. lanchese sobremesas;
- Bancada de lavagem de /ouÇas suJãs;

- Area de Cocção;

- Balcão de passagem de alimentos prontos:

- Balcão de recepção de /ouÇâs su./ãs;
. Vestiário masculino;
. Sanitário Feminino
. Sanitáio Masculino

Bloco Pedaqóoico:
Biblioteca / lnformática
Salas de Aula:

Circulação

TUNOO NACIO
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Ouadra Cobefta:

Quadra poliespoftiva coberta com vestiários masculino e feminino e sanitário de PNE.

2.5 ACESSIBILIDADE

Com base no artigo 80 do Decreto Federal N'5.296, de 2 de Dezembro de 2004, a
acessibilidade e definida como "CondiÇão para utilizaÇão, com segurança e autonomia, total
ou assistida, dos espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, das edificações, dos
serviÇos de transporte e dos dispositivos, sistemas e meios de comunicação e informação,
por pessoa portadora de deficiência ou com mobilidade reduzida".

O projeto arquitetônico baseado na norma ABNT NBR 9050 Acessibilidade a
edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, prevê além dos espaços com
dimensionamentos adequados, todos os equipamentos de acordo com o especificado na
norma, tais como: barras de apoio, equipamentos sanitários, sinalizações visuais e táteis.
Tendo em vista a legislação vigente sobre o assunto, o projeto prevê:

o Rampa de acesso, que deve adequar-se à topografia do terreno escolhido;

. Piso tátil direcional e de alerta perceptível por pessoas com deficiência visual;

. Sanitários (feminino e masculino) para portadores de necessidade especiais;

Ministério da Educação
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação

Coordenação Geralde lnÍra-EstÍutuÍa - CGEST
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observação: os sanitários contam com bacia sanitária específica para estes usuários,
bem como barras de apoio nas paredes e nas portas para a abertura / iechamento de cada
ambiente.

2.6 REFERÊNCIAS NORMATIVAS

- ABNT NBR 9050, Ácesslbt da de a edificações, mobiliário, espaÇos e equipamentosurbanos-

Telefone: (61)202 2-4165 - Site: www.Índe.Bov.br
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Pátio Coberto:
Espaço de integração entre diversas atividades e faixas etárias, onde se localiza o refeitório.
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3.í CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA CONSTRUTIVO

Em virtude do grande número de municípios a sêrem atendidos e da mâior agilidade
na análise de projeto e íiscalização de convênios e obras, optou-se pela utilização de um
projeto-padrão. Algumas das premissas deste projeto padrão têm aplicação direta no
sistema construtivo adotado:

o Definição de um modelo que possa ser implantado em qualquer região do território
brasileiro, considerando-se as diferenças climáticas, topográficas e culturais;

. Facilidade construtiva, com modelo e técnica construtivos amplamente difundidos;

. Garantia de acessibilidade aos portadores de necessidades especiais em
consonância com a ABNT NBR 9050:

. Utilização de materiais que permitam a perfeita higienização e fácil manutenção;

. Obediência à legislação pertinente e normas técnicas vigentes no que tange à
construção, saúde e padrões educacionais estabelecidos pelo FNDE/MEC;

. O emprego adequado de têcnicas e de matenais de construção, valorizando as
reservas regionais com enfoque na sustentabilidade.

Levando-se em conta esses fatores e como Íorma de simpliíicar a execução da obra
em todas as regiões do país, o sistema construtivo adotado foi o convencional, a saber:

. Estrutura de concreto armado;

. Alvenaria de tijolos com 08 furos (dimensões nominais: 19xí 9x09cm, conforme
NBR 7171);

. Telhas de barro sobre estrutura de cobertura em madeira.

3.2 AMPLTAÇOES E ADEQUAÇOES

Devido a características do sislema construtivo adotado, eventuais ampliações e

adequaçÕes ao projeto podem ser Íacilmente executadas.

. Acréscimos:
A edificação foi concebida para conlemplar as necessidades dos usuários previstos.

Eventuais ampliaçÕes devem ler sua necessidade cuidadosamente julgada. Quaisquer
ampliações devem obedecer ao côdigo de obras local, bem como as normas de referência
citadas neste memorial descritivo.

Ampliações horizontais, desde que em consonância com o permitido no código de
obras vigente, poderão ser íeitas utilizando-se preferencialmente do mesmo sistema
construtivo descrito acima. A edificação foi concebida para um pavimento, portanto

ampliaÇões verticais não foram previstas.

o Demolições:
As demolições de componentes, principalmente, elementos de vêdaÇão vertical,

devem ser cuidadosamente íeitas, após consulta ao projeto existente. A demolição de
vedações deve levar em consideração o projeto estrutural, evitando-se danos e
comprometimento da estrutura.

FUNDo NActoNAt- D! DEs€NvoLVtMtNÍo DA EDUcAçÃo - tNDE
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. Substituições:
Os componentes da edificaÇão, conforme descritos no item 4.Elementos

Construtivos, podem ser Íacilmentê encontrados em diversas regiÕes do pais. A

substituiÇão de quaisquer dos mêsmos, deve ser feita com consulta previa ao projeto

existente, para confirmação de dados relativos aos componentes.

3.3 VIDA UTIL DO PROJETO

Estrutura

Pisos lnternos

Vedaçâo vertical êxtêma

VedaÇão vertical externa

CobeítuÍa

Hidrossanitário

REFERÊNCIAS NORMAÍIVAS

> 13

à40

>20

>20

>20

3.4

- Práticas de Pro.ieto, Construção e ManutenÇão de Edifícios Públicos Federals, SEAP -
Secretaria de Estado de Administração e do Patrimônio:

- Códigos, Leis, Decretos. Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais,
inclusive normas de concessionárias de serviços públicos;

- ABNT NBR 5674, Manutenção de edificações - Procedimento.

FUNDo NACIoNAL DE DESENVoI.VIMENÍo DA EDUcAçÃo _ TNOE
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4.1 SISTEMA ESTRUTURAL

4.1.1 ConsideraçoesGerais

Neste item estão expostas algumas consideraçÕes sobre o sistema estrutural
adotado, composto de elemenlos estruturais em concreto armado. Para maiores
informaçÕes sobre os materiais empregados, dimensionamenlo e especiíicações, devêrá ser
consultado o projeto executivo de estruturas.

Quanto à resistência do concreto adotada:

Vigas

PilaÍes

Lajes

Sapatas

4.1.2 CaracterizaÇão e Dimensão dos Componêntes

25 MPa

25 MPa

25 MPa

25 MPa

A escolha do tipo de Íundação mais adequado para uma edificação e função das
cargas da edificaçâo e da profundidade da camada resistente do solo. O projeto padrão
íornece as cargas da edificaçâo, porém as resistências de cada tipo de solo serão diferentes
para cada terreno. O FNDE fornece um projeto de fundações básico, baseado em previsões
de cargas e dimensionamento e o Ente Íederado requerente, deve utilizando-se ou não do
projeto básico oferecido pelo FNDE, desenvolver o seu próprio projeto executivo de
fundações, em total obediência âs prescrições das Normas próprias da ABNT. O projeto
executivo confirmará ou não as previsões de cargas e dimensionamento fornecidas no
projeto básico e caso haja divergências, o projeto executivo de Íundações elaborado deverá
ser apresentado para validaÉo do FNDE, através de sua inserção no Sistema lntegrado de
Monitoramento de execução e controle - SIMEC.

Deverá ser adotada uma solução de fundaçoes compatível com a intensidade das
cargas, a capacidade de suporte do solo e a presença do nível d'água. Com base na
combinação destas análises optar-se-á pelo tipo que tiver o menor custo e o menor prazo de
execução.

4.1.2.1Fundações

4. 1 .2.2 F úndaçóes Superf iciais ou diretamente apoiadas

Desde que seja tecnicamente viável, a Íundação direta é uma opçáo interessante,
pois, no aspecto técnico tem-se a facilidade de inspeção do solo de apoio âliado ao controle
de qualidade do material no que se reíere à resistência e aplicação.

As sapatas deverão ser dimensionadas de acordo com as cargas na fundação
fornecidas pelo cálculo da estrutura e pela capacldade de suporte do terreno, que deverá
ser determinada através de ensaios para cada terreno onde a ediíicação será executada.

FUNOo NAcIoNAt DE DESENvoLVIMENTo DA EDUcAçÃo _ FNDE
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4.'1.2.3 Fundações profundas

Quando o solo compatível com a carga da edificação se encontra a mais de 3m de
profundidade é necessário recorrer às fundaÇÕes profundas, tipo estaca, elementos
esbeltos, implantados no solo por meio de percussão ou pela previa perfuração do solo com
posterior concretagem, que dissipam a carga proveniente da estrutura por meio de
resistência lateral e resistência de ponta.

No proleto, é fornecido o cálculo estrutural na modalidade estaca escavada, para
uma carga admissível de 0,2 MPa (2 kglcm2l.

4.1.2.4Yigas

Vigas em concreto armado moldado in loco com altura média aproximâda 40 cm

4.1 .2.5 Pilares

Pilares em concreto armado moldado in loco de dimensões aproximadas 20x20cm

e 12x40cm.

4.1.2.6 Lajes

É utilizada laje pré-moldada de altura media aproximada de 15 cm

4.1.3 Sequência de execução

4.1 .3.1 Fundaçôes

Para levantamento dos volumes de têrra a serem escavados e/ou aterrados,
devem ser utilizadas as curvas de nÍvel referentes aos projetos de implantação de cada
edificaÇão. A delerminação dos volumes deverá ser realizada através de seçôes espaçadas
entre si, tanto na direÇão vertical quanto horizontal. O volume de aterro deverá incluir os
aterros necessários para a implantaÇão da obra, bem como o aterro do caixão.

4.1.3.1.1 Movimento de Terra

4.1 .3.1 .2 LanÇamento do Concreto

Antes do lançamenlo do concreto para confecção dos elementos de
fundação, as cavas deverão estar limpas e isentas de quaisquer materiais que sejam
nocivos ao concreto, tais como, madeira, solo carreado por chuvas, etc. Em caso de
existência de água nas valas da fundaÇão, deverá haver total esgotamento, não sendo
permitida sua concretagem antes dessa providência. O fundo da vala deverá ser recoberto
com uma camada de brita de aproximadamente 3 cm e, posteriormente, com uma camada
de concreto simples de pelo menos 5 cm. Em nenhuma hipótese os elementos serão
concretados usando o solo diretamente como fôrma lateral.

FUNDo NActoNAL DE DESENVotvTMENÍo DA EDUcAçÃo - FNDE
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4.1 .3.2 Vigas

Para a execução de vigas de fundaçÕes (baldrame) deverão ser tomadas as
seguintes precauções: na execuÇão das formas estas deverão estar limpas para a
concretagem, e colocadas no local escavado de forma que haja facilidade na sua remoção.
Não será admitidâ a utilização da lateral da escavação como delimitadora da concretagem
das sapatas. Antes da concretagem, as Íormas deverão ser molhadas até a saturação. A
concretagem deverá ser execulada conforme os preceitos da norma pertinente. A cura
deverá ser executada conÍorme norma para se evitar a fissuração da peça estrutural.

4.1.3.3 Pilares

As formas dos pilares deverão ser aprumadas e escoradas apropriadamente,
utilizando-se madeira de qualidade, sem a presenÇa de desvios dimensionais, Íendas,
arqueamento, encuryamento, perfuração por insetos ou podridão. Antes da concretagem, as
formas deverão ser molhadas até a saturação. A concretagem deverá ser executada
conforme os preceitos da norma pertinente- A cura deverá ser executada conforme norma
pertinente para se evitar a fissuração da peÇa estrutural.

4.1 .3 4 Lajes

O escoramento das lajes deverá ser execulado com escoras de madeira de
primeira qualidade ou com escoras metálicas, sendo as últimas mais adequadas. As formas
deverão ser molhadas até a saturação, antes da concretagem. Após a concretagem a cura
dêverá ser executada para se evitar a retraÇão do concreto e fissuração da superfície. A
desforma deverá seguir os pÍocedimentos indicados em norma.

4.1.4 NormasTecnicasrelacionadas

- ABNT NBR 5738, Concreto - Procedimento para moldagem e cura de corpos-de
prova,

- ABNT NBR 5739, Concreto - Ensalos de compressão de corpos-de-prova
cilíndricos;

- ABNT NBR 6118, Projeto de estruturas de concreto - Procedimentos;
- ABNT NBR 7212, Execução de concreto dosado em central;
- ABNT NBR 8522, Concreto - Determinaçáo do módulo estático de elasticidade à

compressáo;
- ABNT NBR 8681, Áçoes e segurança nas estruturas - Procedimento;
- ABNT NBR 14931, Execução de estruturas de concreto - Procedimentoi

4.2 PAREDES OU PAINETS DE VEDAÇÂO

4.2.1 Alvenaria de Blocos Cerâmicos

4.2.1.1 CaÍaclerização e Dimensoes do 4ateria

Tijolos cerâmicos de oito furos í9x19x1ocm, de primeira qualidade, bem cozidos,
leves, sonoros, duros, com as faces planas, cor uniforme;

FUNoo NActoNAr DE DESENVoLV|MENTo DA EDUcAçÃo - tNDE
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasilia, DF

TeleÍoner (61) 2022-4165 - Site: www.fnde.gov.br

17

:4



-ôil)te
o''a

FN)E flMinistério da Educação
Fundo Nacional dê Dêsenvolvimento da Educação

coordenação Geral d€ lnfra-Estrutura - CGEST

- Largura: 'l I cm; Altura: 19 cm; Profundidade 10 ou 1 1 ,5 cm;

Deve-se começar a êxecução das paredes pelos cantos, se assentado os blocos
em amarração. Durante toda a execução, o nivel e o prumo de cada fiada devem ser
verificados. Os blocos devem ser âssêntados com argamassa de cimento, areia e "vedalit" e
revestidas conforme especificaÇÕes do projeto de arquitetura.

4.2.1 .2 Seqüência de execrrÇâo

4.2.í.3ConexÕes e inledaces com os clemais elementos construtivos

O encontro da alvenaria com as vigas superiores (encunhamento) deve ser feito
com tijolos cerâmicos maciços, levemente inclinados (conforme figura abaixo), somente uma
semana após a execução da alvenaria.

,,.

4.2.1 .4 Aplicação no Projeto e Reíerencias com os Desenhos

Todas as paredes internas e externas
- Reíerências: 6Q-ARQ-PLB-GER0-02_R0'l - Planta Baixa - Acessibilidade
6Q-ARQ-PLA-PDG0-09_10_R01 - Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco

Pedagógico)
6Q-ARQ-PLA-ADM0-11_R01 - Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco

Administrativo)
6Q-ARQ-PLA-SER0-12_R0Í - Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco de

Serviço)

4.2.'l .5 Normas Técnicas relacionadas

_ ABNT NBR 7170, Tijolo maciço cerâmico para alvenaia;

_ ABNT NBR 8041, Tijolo maciço para alvenaria - Forma e dimensões -
Padronização;

_ABNT NBR 8545, Execução de alvenaria sem função estrutural de tijolos e
blocos cerâmicos - Procedimento',

_ABNT NBR 15270-1, Componentes cerâmicos - Parie 1: Blocos cerâmicos para
alvenaria de vedação - Terminologia e requisiÍos;
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4.2.2 Vergas e Contra-vergas em concreto

4.2.2.I CarucleÍisticas e DimensÕes do MateÍial

As vergas serão de concreto, com dimensões aproximadas 0,10m x 0,10m (altura
e espessura), e comprimento variável, embutrdas na alvenaria.

4.2.2.2 Seqüência de execuÇáo

Estes elementos deverão ser embutidos na alvenaria, apresentando comprimento
de 0,30m mais longo em relação aos dois lados de cada vão. Caso, por exemplo, a janela
possua 1,20m de largura, a verga e contra-verga terão comprimento de 1,80m.

4.2.2.3 AplicaçAo no Proleto e Reíerêr-rcaas com os Desenhos;

Em todas as interfaces entre esquadrias e parede do projeto.
- Referências: 6Q-ARQ-PLB-GER0-02_R01 - Planta Baixa - Acessibilidade
6Q-ARQ-PLA-PDG0-09_10_R01 - Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco

Pedagógico)
6Q-ARQ-PLA-ADM0-1í_R0í - Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco

Administrativo)
6Q-ARQ-PLA§ER0-12 R01 - Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco de

Serviço)

4.2.3 Fechamento de Far:hada em Telha Metálica Trapezoidal Perfurada

4.2.3.1 Caraclerislicas e Dimensões do Mateflal

Telhas perfuradas em aço galvanizado. (grau B - 2609 de zinco / m'z), peíil
trapezoidal, bordas uniformes, para aplicaÇão em fachadas e elementos de vedação vertical,
com pintura elêtrostática azul nas duas faces.

- Painel: 25 mm(altura) x '1.000 mm(largura util) x 0.65 ou 0.80 mm(espessura).
As dimensões totais e modulação na instalação devem seguir o projeto arquitetônico;

- Modelo de Referencia: Grupotelhas Trapézio 35 Perfurada

Ou Tuper Telhas TPR Perfurada 25

4.2.3.2 Seqúência de execução

Para a instalação dos painéis, deverão ser fixadas as guias e montantes, inferior e
superior, previamente pintados, através de aparafusamento nos pilares metálicos. Os
paineis de telha deverão ser aparafusados em sequência. O manual de instalaÇão detalhado
do fabricante deverá ser consultado.

4.2.3.3 Aplicação no Projeto e Reíerências com os Desenhos:

Nos fechamentos laterais do volume da Quadra Coberta, conÍorme indicação de
projeto.

- Reíerências: 6Q-ARQ-PLA-QDA0-18 R01 - Fachadas Quadra

FUNDo NAcIoNAL DE DESENVoLVIMINTo DA EDUcAçÃo - FNDE
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4.3.1 . 1 Caracteristicas e DimensÕes do Material

4.3 ESTRUTURAS DE COBERTURAS

4.3.'l Madeiramento do Telhado

Tesouras

Terças

Caibros

Ripas

Madeiramento do telhado em Peroba ou espécies de madeira apropriadas, conforme
Classificação de Uso, construção pesada interna.

6x12

6x12

5x6

'1,5x5

4.3.1.2 Reíerência com os desenhos do proieto executivo

Estrutura de cobertura de toda a edificação. exceto pela quadra coberta, conforme
especificação em projeto.

- ReÍerências: 6Q-ARQ-COB-GER0-06_R0í - Cobertura
6Q-ARQ-PLA-PDG0-09_10_R0í - Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco

Pedagógico)
6Q-ARQ-PLA-ADM0-11_R01 - Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco

Administrativo)
6Q-ARQ-PLA-SER0-12_R0í - Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco de

Serviço)
6Q-ARQ-PLA-PAC0-13_R01 - Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Pátio Coberto)
6Q-ARQ-PCD-PASo-14_R01 - Planta Baixa, Cortes e Detalhes (Passarelas)

4.3.1.3 Normas Técnrcas rclaclon aalas

_ ABNT NBR 7190, Proleto de Estruturas de Madeira;
_ ABNT NBR 7203, Madeia Beneficiada;

4.3.2 EstruturaMetálica

FUNDo NActoNAL DE DESENVoTviMENTo DA EDUcAçÃo _ FNDE

SBS Q.2 Eloco F Edifí.io FNDE - 70.070-929 - Brasíliâ, DF
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4.3.2.1 Caíactetislicas e DirnensÕes do N4ateriai

são utilizadas estruturas metálicas compostas por treliças, terças metálicas e
posteriormente das telhas metálicas leves.

o tipo de aço a ser adotado nos projetos de estruturas metálicas deverá ser tipo
ASTM A-36 ou ASTM A572 gr5O.Paraíusos para ligações principais _ ASTM A325 _
galvanizado a fogo;

Parafusos para ligações secundárias - ASTM A307-galvanizado a fogo;

Eletrodos para solda eletrica - AWS-E7oXX;

Barras redondas para correntes - ASTM A36;

Nome da pêça DlrnênsÕes da Seção Transversal em cm
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Chumbadores para fixaÇão das chapas de base - ASTM 436;

Perfis de chapas dobradas - ASTM 436;

4.3.2.1.1 Condicionantes para Detalharnento. FabricaÇão e Montagem

A partir dos documentos Íornecidos pelo FNDE (Projetos, Especificaçôes e
Memoriais), o fornecedor deverá preparar o conjunto denominado "Detalhamento para
Execução" das estruturas metálicas que compõe o projeto.

O fabricante da estrutura metálica poderá substituir os perfis que indicados nos
Documenlos de PROJETO de fato estejam em íalta na praça. Sempre que ocorrer tal
necessidade, os perfis deverão ser substituídos por outros, constituídos do mesmo material,
e com estabilidade e resistência equivalentes às dos perfis iniciais.

Em qualquer caso, a substituiÇão de perÍis deverá ser previamente submetida à
aprovação da FISCALIZAÇÃO, principalmente quando perfis laminados tenham que ser
substituídos por perfis de chapa dobrados.

Caóerá ao íabricante da estrutura metálica a verificação da suficiência da secÉo útil
de peças tracionadas ou fletidas providas de conexão parafusadas ou de furos para
qualquer outra finalidade.

Todas as conexões deverão ser calculadas e detalhadas a partir das informações
contidas nos Documenlos de PROJETO.

As conexÕes de oficinas_ poderão ser soldadas ou parafusadas, prévio critério
estabelecido entre FISCALIZAÇAO E FABRICANTE. As conexões de campo deverão ser
parafusadas.

As conexões de barras tracionadas ou comprimidas das treliÇas ou conlraventamento
deverão ser dimensionadas de modo a transmitir o esforço solicitante indicado nos
Documentos de PROJETO, e sempre respeitando o mÍnimo de 3000 kg ou metade do
esíorço admissível na barra.

Para as barras fletidas as conexÕes deverão ser dimensionadas para os valores de
força cortante indicados nos Documentos de PROJETO, e sêmpre respeitando o mínimo de
7 5yo de ÍoÍça cortante admissível na barra; havendo conexões a momento fletor, aplicar-se-
á critério semelhante.

Todas as conexões soldadas na oficina deverão ser feitas com solda dê ângulo,
exceto quando indicado nos Documentos de DETALHAMENTO PARA EXECUÇÃO.

Ouando for necessária solda de topo, esta deverá ser de penetração total. Todas as
soldas de importância deverão ser feitas na oíicina, não sendo admitida solda no campo. As
superficies das peças a serem soldadas deverão se apresentar limpas isenta de óleo, graxa,
rebarbas, escamas de laminação e íerrugem imediatamente antes da execuÉo das soldas.

As conexões com parafusos ASTM 4325 poderâo ser do tipo esmagamento ou do tipo
atrito. De qualquer forma, nos Documentos de DETALHAMENTO PARA EXECUÇÃO,

FUNDo NAcIoNAL DE DESENvoTVIMENTo DA EDUcAçÂo _ FNDE
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deverão estar claramente indicadas quais as conexões do tipo esmagamento e quais as do
tipo atrito.

Todas as conexÕes parafusadas deverão ser providas de pelo menos dois parafusos.
O diâmetro do parafuso deverá estar de acordo com o gabarito do perfil, devendo ser no
minimo 4112".

Todos os parafusos ASTM 4325 Galvanizados deverão ser providos de porca
hexagonal de tipo pesado e de pelo menos uma arruela revenida colocada no lado em que
for dado o aperto.

Os furos das conexões parafusadas deverão ser executados com um diâmetro O 1/16"
superior ao diámetro nominal dos parafusos.

Os parafusos ASTM 4325 galvanizados, quer em conexão do tipo esmagamento,
como tipo atrito, deverão ser apertados de modo a ficarem tracionado, com 70o/o do esforço
de ruptura por tração.

Os valores dos esÍorços de traÇão que dêverão ser desenvolvidos pelo aperto estão
indicados na tabela seguinte:

Parafusos (O) ForÇa de tração (t)

1t2 5,40

5/8" 8,60

3t4' 12,70

7 t8"

1 23,00

1 1t8" 25,40

1 114"

1 3/8" 38,s0

1 112" 46,40

FUNDo NActoNAL DE DESENVoLV \4ENTo 0A EDUcAçÃo - FNDE
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Estes poderão ser executados por puncionamento para espessura de material até
314"; para espessura maior, estes furos deverão ser obrigatoriamente broqueados, sendo,
porém admitido sub-puncionamento. As conexÕes deverão ser dimensionadas
considerando-se a hipótese dos parafusos trabalharem a cisalhamenlo, com a tênsão
admissível correspondente à hipótese da rosca estar incluída nos planos de cisalhamento (=
'1,05t/cm'?),

17,60

32,00

í)f&
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Nas conexões paraÍusadas do tipo atrito, as supêrfícies das partes a sere
conectadas deverao se apresentar limpas isenta de graxa, ôleo, etc.

Para que se desenvolvam no corpo dos parafusos as íorças de traÉo indicadas na
tabela anterior, o aperto dos parafusos deverá ser dado por meio de chave calibrada, não
sendo aceito o controle de aperto pelo método de rotação da porca. As chaves calibradas
deverão ser reguladas para valores de torque que correspondem aos valores de força de
tração indicados na tabela anlerior. Deverão ser feitos ensaios com os parafusos de modo a
reproduzir suas condiÇôes de uso.

Para as conexões com paraÍusos ASTM 4307 (ligaçÕes secundárias) e as conexões
das correntes, poderão ser usadas porcas hexagonais do tipo pesado, correspondentes aos
parafusos ASTM 4394.

Transporte e Armazenamento

Deverão ser tomadas precauções adequadas para evitar amassamento, distorçÕes e
deformações das peças causadas por manuseio impróprio durante o embarque e
armazenamento da estrutura metálica.

Para tanto, as partes da estrulura metálica deverão ser providas de
contraventamentos provisórios para o transporte e armazenamento.

As partes estruturais que sofrerem danos deverão ser reparadas antes da montagem,
de acordo com a solicitação do responsável pela fiscalização da obra.

[/ontaqem

A montagem da estrutura metálica deverá se processar de acordo com as indicações
contidas no plano de montagem (ver documenlos de detalhamento para execuÇão e
especif icações tecnicas).

O manuseio das partes estruturais durante a montagem deverá ser cuidadoso, de
modo a se evitar danos nestas partes; as partes estruturais que soírerem avarias deverão
ser reparadas ou substituidas, de acordo com as solicitações da FISCALIZAÇÃO.

Os serviços de montagem deverão obedecer rigorosamente às medidas lineares e
angulares, alinhamentos, prumos e nivelamenlo.

Deverão ser usados contraventamenlos provisórios de montagem em quantidades
suÍicientes sempre que necessário e estes deverão ser mantidos enquanto a segurança da
estrutura o exigir.

As conexÕes provisórias de monlagem deverão ser usadas onde necessárias e
deverão ser suficientes para resistir aos esÍorços devidos ao peso próprio da estrutura,
esÍorços de montagem, esforços decorrentes dos pesos e operação dos equipamentos de
montagem e, ainda, esforços devidos ao vento.

Garantia:

O FABRICANTE deverá fornecer "CertiÍicado de Garantia', cobrindo os elementos
fornecidos quanto a defeitos de fabricação e montagem pelo período de S (cinco) anos,
contados a partir da data de entrega definitiva dos SERVIÇOS.

FUNDo NActoNAL DE DESENVotvIMENTo DA EDUcAçÃo - FNDE
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cobertura

cobertura

(Quadra

(Quadra

Pintura:

Toda a superfície a ser pintada deverá estar completamente limpa, isênta de gorduras,
umidade, ferrugem, incrustaÇões, produtos químicos diversos, pingos de solda, carepa de
laminaÇão, furos, etc...

A preparação da superfÍcie constaÍá basicamente de jateamento abrasivo, de acordo
com as melhores Normas Técnicas e obedecendo as seguintes Notas Gerais:

- deverão ser removidas antecipadamente todas as carepas de laminação, pingos de
solda, rebarbas, etc...

Depois da preparação adequada da superficie deverá ser aplicado 2 demãos de
primer epóxi de 40 micras cada demão e posteriormente 2 demãos de esmalte alquídico
também com 40 micras de espessura em cada demão.

Deverão ser respeitados os intervalos entre as demãos conforme a especificação dos
fabricantes.

lnsoecão e testes:

Todos os serviços executados estão sujeitos à inspeção e aceitaÉo por parte da
FISCALIZAÇÃO.

4.3.2.1.2 Normas Técnicas Relacionadas

_ABNT NBR-8800 Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e
concrêto de edifícios;

_ABNT NBR 6120- Cargas para cálculo de estruturas de edificações;
_ABNT NBR í4762 - Dimensionamento de perfis formados a frio;

_ABNT NBR-8800 - Detalhamenlo para Execução e montagem de estruturas
metálicas;
AISC - Manual oí Steel Estructure. 9' edition.

4.3.2.2 Aplicação no Projeto e Reíerências com os Desenhos

Estrutura da cobertura da quadra poliesportiva coberta

- Referências: 6Q-ARQ-COB-GER0-06_R01 - Cobertura
6Q-ARQ-PLA-QDA0-17_R01 - Cortes (Quadra Coberta)
6Q-SMT-PLA-QDAO-01_R01 - Estrutura metálica para

Coberta)

Coberta)
6Q-SMT.PLA-QDAO.O2 RO1 Estrutura metálica para

FUNDo NActoNAL DE DESENvotvTMENÍo DA ÉDUcAçÂo - tNDE
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Para a cor do esmalte alquidico ver desenhos de arquitetura.
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4.4 COBERTURAS

4.4.1 Telhas Cerâmicas

4.4.1.1 CarucletizaÇão e DimensÕes do Materiai

Aplicação de telhas de barro cozidas, de primeira qualidade, fixadas com fios de
cobre ou arame de aço galvanizado sobre ripas de madeira de 1,5x5cm, apoiados em
madeiramento de telhado e fixados em estrutura de concreto.

4.4.1 .3 ConexÕes e interfaces com os demais elementos conslrutivos

As ÍixaçÕes com o madeiramento do telhado devem ser feitas conforme descritas
na sequencia de execução.

4.4.1 .4 ApliÇação no Proieto e Referências com os Desenhos

- Telhados de toda a edificação.
- Referências: 6Q-ARQ-COB-GER0-06_R01 - Cobertura

6Q-ARQ-PLA-PDG0-09_10_R01 - Planta Baixa, Cortes e Fachâdas (Bloco
Pedagógico)

6Q-ARQ-PLA-ADM0-í 1_R0í - Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco
Administrativo)

6Q-ARQ-PLA-SER0-12_R01 - Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco de
Serviço)

6Q-ARQ-PLA-PAC0-í3_R0í - Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Pátio Coberto)
6Q-ARQ-PCD-PAS0-í4_R01 - Planta Baixa, Cortes e Detalhes (Passarelas)

4.4.1.5 Ncrmas T ecnrcas reiacronâdasl

ABNT NBR 15310/2009, Componentes cerâmicos - Telhas - Terminologia, reguislÍos
e métodos de ensalos.

4.4.2 Telhas MetálicasTrapezoidais Galvanizadas

4.4.2.1 Caracletizaçào e DrmensÕes do Material

- Telhas trapezoidais de aÇo galvanizado pré-pintado, na cor branca.
- 980 mm(cobertura útil) x 50 mm(espessura) x conforme projeto (comprimento)

- Modelo de Reíerencia:

lsoeste - Telha Standard Trapezoidal - TP-40 ou MBP - MBP 40/1,025
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Serão aplicadas telhas de barro cozidas, tipo romana, de primeira qualidade,
sobre ripões de madeira fixados em estrutura de concreto.

- Dimensões aproximadas: Comprimento 40cm x Largura 20cm

4.4.1 .2 Seqúência cle execuçào:
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4.4.2.2 Seqüência de exêcução

A colocaÇão deve ser feita por fiadas, iniciando-se pelo beiral ate a cumeeira, e
simultaneamente em águas opostas. Obedecer à inclinação do proleto e a inclinação
minima determinada para cada tipo de telha. As primeiras fiadas devem ser amarradas às
ripas com arame de cobre.

Os encontros dos planos de telhado com planos verticais, empenas e paredes,
deverão receber rufos metálicos, para evitar iníiltrações de água. Os encontros dos planos
de telhado com planos horizontais de laje deverão receber calhas coletoras, conforme
especificação.

4.4.2.3 Aplicação no Projeto e ReÍerência cont os Desenhos

Quadra Poliesportiva Coberta.

- Referências: 6Q-ARQ-COB-GER0-06_R01 - Cobertura
6Q-ARQ-PLA-ODA0-17_R0í - Cortes (Quadra Coberta)
6Q-SMT-PLA-QDA0-01_RO1 - Estrutura metálica para cobertura (Quadra

Coberta)
6Q-SMT-PLA-QOA0-02 R0í - Estrulura metálica para cobertura (Quadra

Coberta)

4.4.2.4 Normas Técnicas reiacion.;das

_ABNT NBR 14514:2008, Telhas de aço revestido de seçáo Íapezoidal - Requisitos.

4.4.3 Rufos Metálicos

4.4.3.1 CaracterizaÇào ê DrmensÕes do Matenal

Rufo externo em chapa de aço galvanizado ou aço galvalume.

- Aba: 10 mm; Altura:60 mm; Largura: 170 mm; Aba 10 mm, conforme corte
esquemático abaixo:

- lvlodelo de Referência: l\.4arca: Calha Forte: lvlodelo: RuÍo externo corte 25 x 3m

4.4.3.2 Seqüêncra de execuÇão

Fixar as chapas de aço nas telhas e platibandas.
Os rufos deverão recobrir as telhas e se estender verticalmentê pela platibanda,

empena especificação e detalhamento de projeto.

4.4.3.3 Aplicação no Proleto e Referência com os Desenhos
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Telhados da quadra poliesportiva e do vestiário. conforme projeto.

- Referências: 6Q-ARQ-COB-GER0-06_R01 - Cobertura
6Q-ARQ-PLA-QDA0-17_R01 - Cortes (Quadra Coberta)
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4.4.4 Calhas Metálicas

4.4 -4 .1 CarcctetizaÇão e DimensÕes do Material

Calha em chapa de aço galvanizado ou aço galvalume. Dimensões especificadas
em projeto.

- Modelo de ReÍerência: Marca: Calha Forte:

4.4.4.2 Seqüência de execuÇào

Fixar com o auxilio de parafusos inicialmente os suportes de calhas, nas
distancias e para a obtenÇão do caimenlo estabelecido, conforme proJeto de instalações de
águas pluviais. Depois fixar as calhas e utrlizar cola de silicone nas emendas entre as pecas,
com sobreposição mínima de 2 cm.

As calhas deverão ser Íixadas ao longo das extremidades das telhas conforme
projeto. Quando estiverem próximas a platibandas, as calhas deverão se prolongar
verticalmente pelas mesmas.

4.4.4.3 Aplicação no Projeto e Referência com os Desenhos

Telhado da quadra poliesportiva e do bloco dos vestiários, coníorme projeto
Telhados da quadra poliesportiva e do vestiário, conforme projeto.

- Referências: 6Q-ARQ-COB-GER0-06_R01 - Cobertura
6Q-ARQ-PLA-QDA0-17_R0í - Cortes (Quadra Coberta)

4.4.5 Pingadeiras em Concreto

4.4.5.1 CaracterizaÇão e Dimensôes do Matenal

Pingadeira pré moldada em concrelo. modelo rufo, reto, com friso na Íace inferior
(conforme figura abaixo). A função deste elemento é proteger as superficies verticais da
platibanda da água da chuva.

- Largura 20cm x Altura scm.

- rlr
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Após a execução da platibanda e sua devida impermeabilização, deve-se assentar
as placas de concreto ao longo de toda sua espessura, com argamassa industrial adequada.
A inclinação das placas deve estar voltada para o lado externo da platibanda. A união entre
as placas de pedra, deve eslar devidamente calafetada, evitando, assim, a pênetração de
águas pelas junÇÕes. Será utilizado re.iuntamento epóxi cinza platina com especificação
indicada pelo modelo reíerência.

4.4.5.3 Conexões e interfaces com os demais elemêntos construtivos

As pingadeiras deverão ser assentadas somente após a impermeabilização das
calhas. A manta de impermeabilização cobre toda a superficie da calha, até o encontro com
a pingadeira.

4.4.5.4 Referências com os Desenhos

- Referências: 6Q-ARQ-COB-GER0-06_R01 - Cobertura
6Q-ARQ-PLA-QDA0-17_R01 - Cortes (Quadra Coberta)

4.5 ESQUADRIAS

Esquadrias de Aluminio (Portas e Janelas)

4.5.1 .1 Caracteristices e DimensÕes do Material

As esquadrias (lanelas e portas) serão de aluminio na cor natural, Íixadas na
alvenaria, em vãos requadrados e nivelados com contramarco. Os vidros deverão ter
espessura mínima 6mm e ser temperados nos casos de painéis maiores. Para
especiÍicação, observar a tabela de esquadrias anexo 6.5.

- Os perfis em aluminio natural variam de 3 a scm, de acordo com o íabricante
- Vidros liso comum incolor e miniboreal incolor com 6mm de espessura.

4.4.5.2 Seqüência de execução

4.5.1 .2 Sequência de execuÇâo

A colocação das peças deve garantir perfeito nivelamento, prumo e fixafio,
verificando se as alavancas Íicam suficientemente afastadas das paredes para a ampla
liberdade dos movimentos. Observar também os seguintes pontos:

Para o chumbamento do contramarco, toda a supeíicie do perfil deve ser
preenchida com argamassa de areia e cimento (traço em volume 3:1). Utilizar reguas de
alumínio ou gabarito, amarrados nos perfis do conlramarco, reforçando a peça para a
execuÇão do chumbamento. No momenlo da instalação do caixilho propriamente dito, deve
haver vedação com mastique nos canlos inferiores, para impedir infiltração nestes pontos.
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4.5.1 -3 Conexôes e interíaces com os de'nais elementos construtivos

As esquadrias serão fixadas em vergas de concreto, com 0,10m de espessura,
embutidas na alvenaria, apresentando comprimenlo 0,30m mais longo em relação às
laterais das.janelas / portas.

4.5.1 .4 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

- ReÍerências: 6Q-ARQ-ESQ-GER0-07_R01 - Esquadrias - Detalhamento
6Q-ARQ-ESQ-GER0-08_R01 - Esquadrias - Detalhamento

4.5. 1 .5 Normas Técnicas relacionadas

_ ABNT NBR 10821-1: Esquadrias externas para edificações - Pafte 1:

Terminologia;
_ ABNT NBR 10821-2: Esquadrias externas para edificações - Parte 2: ReguislÍos

e classificação:

4.5.2 Portas de Madeira

4.5.2.1 Caracleristicas e Dinrensôes do À/atêrial

[4ãde rra

Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de
carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser
executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca,
revestidas com compensado de 3 mm em ambas as faces.

Os marcos e alisares (largura 8cm) deverão ser fixados por intermedio de
parafusos, sendo no mínimo 8 parafusos por marco.

Ferragens
As ferragens deverão ser de latão ou em liga de: aluminio, cobre, magnésio e

zinco, com partes de aÇo. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiÇas devem
suportar com Íolga o peso das portas e o regime de trabâlho que venham a ser submetidas.
Os cilindros das fechaduras deverão ser do tipo monobloco. Para as portas externas, para
obtenção de mais segurança, devêrão ser utilizados cilindros reforçados. As portas inlernas
poderão utilizar cilindros comuns.

Nas portas indicadas em projeto, onde se atende a NBR 9050, serão colocados
puxadores especiais, nos dois lados (interno e externo) de cada porta.

4.5.2.2 Sequênoa de exer Çào

Anles dos elemenlos de madeira receberem pintura esmalte, estês deverão ser
lixados e receber no mínimo duas demãos de selante, intercaladas com lixamento e
polimento, até possuírem as superficiês lisas e isentas de asperezas.

FUNDo NACToNAL DE DESENVotvtMENTo DA EDUcAçÃo - FNDE
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4.5.2.3 Aplicação no Proleto e Reíerências com os Desenhos'

- Portas revestidas: com pintura esmalte cor AMARELO OURO e pintura esmalte
cor PLATINA, conforme proleto e anexos 6.3. Tabela de ReÍerencia de Cores e Acabamento
e 6.5 Tabela de Esquadrias;

- Coniuntos Marcos e Alisares: pintura esmalte, cor AZUL ESCURO;
- Conjuntos de fechadura e maçaneta;
- Dobradiças (3 para cada folha de porta):
- Puxadores (barra metálica para acessibilidâde).

- Referências: 6Q-ARQ-ESQ-GER0-07_R01 - Esquadrias - Detalhamento
6Q-ARQ-ESQ-GER0-08_R01 - Esquadrias - Detalhamento

4.5.2.4 Normas Técnicas relacionadas

_ ABNT NBR 7203: Madeira serrada e beneficiada;
_ ABNT NBR 15930-1 : Portas de madeira para edificaçÕes - Pafte 1 : Terminologia

e simbologia;
_ ABNT NBR 15930-2: Poftas de madeira para edificações - Pafte í. Requisitos.

4.5.3 Telas de Proteçáo em Nylon

4.5-3.1 Características e Dimensões do Material

Tela de proteção tipo mosquiteiro em nylon, como objetivo de evitar a entrada de
insetos nas áreas de preparo e armazenagem de alimentos, cor cinza. O conjunto é
composto de tela cor cinza, barra de aluminio para moldura, kit cantoneira e corda dê
borracha para vedaÇão.

- Dimensões variáveis conforme detalhamento de esquadrias.

4.5.3.2 Sequência de execuÇão

lnstalar a moldura em alumínio na fachada externa nas esquadrias especiÍicadas
em projeto. A tela devera ser fixada na barra de alumínio, utilizando-se a corda de
borracha para vedação. A moldura devera ser executada de acordo com o tamanho
da esquadria, com acabamento nos cantos, com kit cantoneira em borracha.

4.5.3.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenlros
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Esquadrias específicas da cozinha e despensa, conÍorme indicação em projeto.
- Referências: 6Q-ARQ-ESQ-GER0-07-R01 - Esquadrias - Detalhamento
6Q-ARQ-ESQ-GER0-08_R0í - Esquadrias - Detalhamento
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4.6 IMPERMEABtLtZAÇÕES

4.6.1 Manta Asfáltica

4.6.1 .1 CaracterizaÇâo e Dimensões do [/ateriai

- Manta asíáltica composta de asfalto fisicamente modificado e polímeros
(plastomericos PL / elastoméricos EL), estruturada com não-tecido de filamentos continuos
de poliéster previamente estabilizado.

- Bobinas de 0,32 m (largura) x 10 m (comprimento) x 3mm (espessura);

- Modelo de Referencia: Viapol Baldrame 3mm

4.6.1.2 Seq uéncta de e,.-c-cao

Aplicar a manta asfáltica com auxilio de maçarico Íazendo a aderência da manta
ao primer, conforme orientação do fabricante. As emendas devem ser executadas deixando-
se sobreposição de 10cm e a adesào deve ser feita com maçarico. Deve ser feito o
biselamento das extremidades da manta com colher de pedreiro aquecida. Arremates de
batentes, pilares e muretas devem ser efetuados.

4.6.1 .3 ConexÕes e interfaces com os de mais elementos conslrutivos

A manta de impermeabilizaÇão deve cobrir toda a superfície de encontro do
elemento estrutural, baldrame, com a alvenaria de vedação. O arremate deve ser Íeito,
dobrando-se a manta sobre o elemento estrutural e fixado com auxilio de maçarico.

4.6.1 .4 AplicaÇão no Proleto e Riferência conr ôs Descnhos.

- Vigas Baldrame
- Referências: 6Q-ARQ-PLA-PDG0-09 10 R01 - Planta Bâixa, Cortes e

Fachadas (Bloco Pedagógico)
6Q-ARQ-PLA-ADM0-'11_R01 - Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco

AdminisÍativo)
6Q-ARQ-PLA-SER0-12_R0í - Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco de

Serviço)
6Q-ARQ-PLA-PAC0-13_R01 * Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Pátio Coberto)
6Q-ARQ-PCD-PAS0-14_R01 - Planta Baixa, Cortes e Detalhes (Passarelas)

4.6.1 5 Nornras Tecnrcas fÍl lacron;l.iirs

_ ABNT NBR 9575 - lmpermeabilização - Seleção e projeto

_ ABNT NBR 9574 - Execução de impermeabilizaçâo - Procedimento
_ ABNT NBR 15352 - Mantas termoplásticas de polietileno de alta densidade

(PEAD) e de polietileno linear (PEBDL) para impermeabilização

_ ABNT NBR 9685 - Emulsão asÍáltica para impermeabilização

4.7 ACABAMENTOS/REVESTIMENTOS
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Foram definidos para acabamento materiais padronizados, resistentes e de Íácil
aplicação. Antes da execução do revestimento, deve-se deixar transcorrer tempo suficiente
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para o assentamento da alvenaria (aproximâdanrente 7 dias) e constatar se as juntas estão
completamenle curadas. Em tempo de chuvas, o intervalo enlre o térmico da alvenaria e o
início do revestimenlo deve ser maior.

4.7.1 Pintura de Superficies Metálicas

4.7 .1 .1 CaracleÍisticas e DimensÕes do Material

As superfícies metálicas receberão pintura a base de esmalte sintético conforme
especificâdo em projeto e quadro abaixo.

Material: Tinta esmalte sintêtico CORALIT
Qualidade: de primeira linha
Cor: ConÍorme quadro do anexo 6.3
Acabamento: conforme anexo 6.3
Fabricante: Coral ou equivalente

4.7.1 .2 Sequência de execuÇão

Aplicar Pintura de base com primer: Kromik Metal Primer 74 ou equivalente
Pintura de acabamento
Número de demãos: tantas demãos, quantas forem necessárias para um

acabamento perfeito, no mínimo duas. Deverá ser rigorosamente observado o intervalo
entre duas demãos subseqüentês indicados pelo íabricante do produto.

Deverão ser observadas as especificaÇÕes constantes no projeto estrutural metálico
de referência.

4.7.'1.3 Aplicação no Projeto e Reíerência com os Desenhos

Pilares e estrulura metálica da quadra poliesportiva coberta;
Volume do Castelo D'água.

- Referências: 6Q-ARQ-PLA-QDA0-1 6_18_R0í - Planta baixa, Cortes e
Fachadas (Quadra);

6Q-SMT-PLA-QDA0-0í_RO1 - Estrutura metálica para cobertura (Quadra
Coberta)

6Q-SMT-PLA-QDA0-02_R0'l - Estrutura metálica para cobertura (Quadra
Coberta)

6Q-ARQ-PLA-RES0-í 5_R01 - Planta baixa, Cortes e Fachadas (Reservatório);

4.7. 1 4 Normas Téi:nir;:t', --,,r,;1rr r,:,lrs

_ABNT NBR 11702: Tintas para construçáo civil - Tintas para edificações não
ind ustriais - Cl assificaÇão ;

_ABNT NBR 13245: Tintas para construção civil - Execuçáo de pinturas em
edificações não industriais - Preparação de superficie.

4.7.2 Paredês externas - Pintura Acnlica

4.7 -2-1 CaÍacletisticas e Dimensoes do Malerial

32
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As paredes externas receberão revestimento de pintura acrÍlica para fachadas
sobre reboco desempenado fino e acabamento fosco.

- Modelo de Referencia: tinta Suvinil Fachada Acrílico contra Microfissuras, ou
equivalente, nas cores indicadas no item 4.7.2.3.

4.7.2.2 SeqLiência de execucào

Ressalta-se a importância de teste das tubulaçÕes hidrossanitárias, antes de
iniciado qualquer serviÇo de Íevestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimenlo
dos rasgos feitos durante a execução das instalações, a limpeza da alvenaria, a remoção de
eventuais saliências de argamassa das justas. As áreas a serem pintadas devem estar
perfeitamente secas, a fim de evitar a Íormação de bolhas.

O revestimento ideal deve ter três camadas: chapisco, emboço e reboco liso, antes
da aplicação da massa corrida.

4.7.2.3 AplicaçÁo no Proleto e RefeÍências com os Desenhos

- Fachada - acima do barrado cerâmico - Cor Branco Gelo
- Pilares das varandas - acima do barrado cerâmico - Cor Branco Gelo

- Referências: 6Q-ARQ-PLB-GER0-02_R01 - Planta Baixa - Acessibilidade
6Q-ARQ-PLA-PDG0-09_10_R01 - Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco

Pedagógico)
6Q-ARQ-PLA-ADM0-11_R01 - Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco

Administrativo)
6Q-ARQ-PLA-SER0-12_R01 - Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco de

Serviço)
6Q-ARQ-PLA-PAC0-13_R0í - Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Pátio Coberto)
6Q-ARQ-PCD-PAS0-í4_R01 - Planta Baixa, Cortes e Detalhes (Passarelas)

lT24NonrasTe(n .,. r r' r!:

_ ABNT NBR 11702: Tintas para construçao civil - Tintas para edificações náo
ind u striais - Cl assificação :

_ ABNT NBR 13245: Tintas para construÇão civil - Execução de pinturas em
edificações não industriais - Preparaçáo de supeiicie.

4.7 -3 Paredes externas - Ceràmica 1ocmx1ocm

4.7 .3.1 Caracleristicas e DimensÕes do À,4a1erial

Revestimento em cerâmica 10X10 cm, para áreas externas, nas cores branco e
azul escuro, conforme aplicaÇÕes descritas no item.4.7.3.3.

- Modelo de Referência:
Marca: Tecnogres:
1 - Modelo: BR 10010i linha: 10x10 antipichaÇão; cor branco, acetinado;
'1 - Modelo: BR 10180; linha: 10x10 antipichação; cor azul escuro, brilho;

ou Marca: Eliane:
1 - Linha: Fachadas Arquitetural; Modelo: Neve 10x1 0
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2 - Linha: Fachadas Arquitetural; Modelo: Azul escuro 10xí0

4.7.3.2 Seqüência de execuÇão

Ressalta-se a imporlância de teste das tubulaÇões hidrossanitárias, antes de
iniciado qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento
dos rasgos feitos durante a execução das instalaÇÕes, a limpeza da alvenaria, a remoção de
eventuais saliências de argamassa das justas e o umedecimento da área a ser revestida.

As peÇas serão assentadas com argamassa industrial indicada para áreas
externas, obedecendo rigorosamente a orientaÉo do fabricante quanto à espessura das
juntas, realizando o rejuntamento com rejunte epóxi, recomendado pelo Íabricante.

4.7.3.3 Aplicação no Projeto e Rêfeiências com os Desenhos

- Fachada - Barrado inferior - até a altura de 0,90m do piso - Cor Branco
Uma fiada acima de 0,90m, ate a altura de 1,00m - Cor Azul Escuro

- ReÍerências: 6Q-ARQ-PLB-GER0-02_R01 - Planta Baixa - Acessibilidade
6Q-ARQ-PLA-PDG0-09_10_R01 - Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco

Pedagógico)
6Q-ARQ-PLA-ADM0-'|'l_R01 - Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco

Administrativo)
6Q-ARQ-PLA-SER0-12 Ro'l - Planta Baixa. Cortes e Fachadas (Bloco de

Serviço)
6Q-ARQ-PLA-PAC0-13_R01 - Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Pátio Coberto)
6Q-ARQ-PCD-PAS0-14_R0í - Planta Baixa. Cortes e Detalhes (Passarelas)

4.7 3 4 Nornt: s lrl..n:;t li':rÍtrÍ,riÍlit,i

_ ABNT NBR 137 55:- Revestimento de paredes externas e fachadas com placas
cerâmicas e com utilização de argamassa colante - Procedimento:

4.7.4 Paredes internas - áreas secas

Todas as paredes internas, devido à facilidade de limpeza e maior durabilidade,
receberão revestimento cerâmico à altura de 0,90m, sendo o acabamento superior um friso
horizontal (rodameio) de 0,10m de largura em madeira, para proteção contra impactos
causados por mesas e cadeiras a pintura.

Acima do friso de madeira, haverá pintura em trnta acrílica acetinada lavável sobre
massa corrida PVA.

4.7 .4.1CaÍacterização e Dimensões dos MateÍiats

Ceràmica (30x40cm):
- Revestimento em cerâmica 30X40cm, branca, do piso até a altura de 0,90m.
- Modelo de Referência: Marca: Eliane; Linha: Forma Slim; Modelo: Branco AC 30

x 40 cm.
- Será utilizado re1untamento epóxi cinza platinâ com especificaÉo indicada pelo

modelo reíerência.
- Comprimento 40cm x Largura 30cm.
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Farxa de madeira { 1 Ocm ):

- Tábua de madeira com espessura de 2cm, altura de íocm, que será parafusada
acima do revestimento cerâmico (altura de 0,90m).

- Modelo de reÍerência: tábua de lpê ou Cedro (escolher de acordo com
disponibilidade de madeira da região).

- Acabamento com verniz fosco.

Pintura:
- Acima da faixa de madeira (altura de 1,00m) as paredes deverão ser pintadas,

com tinla acrilica acetinada, cor: MARFIM - da faixa de madeira ao teto.
- Modelo de referência: Tinta Suvinil Acrílico cor Marfim, ou equivalente.

4.7.4.2ApLcaçào no Proleto e Referencras corn os Desenhos:

- Todas as paredes internas dos ambientes secos (salas de aula, administração)
- Referências: 6Q-ARQ-PLB-GER0-02 R01 - Planta Baixa - Acessibilidade

4.7.5 Paredes internas - áreas molhadas

Com a finalidade de diferenciar os banheiros uns dos outros, mantendo a mesma
especiÍicação de cerâmica para todos, as paredes receberão faixa de cerâmica 10xíOcm
nas cores vermelha (feminino) e azul (mascu[no), a 1.80m do piso, conÍorme especificação
de projeto. Abaixo dessa faixa, será aplicada cerâmica 30x40cm, e acima dela, pintura com
tinta acrílica, acabamento acetanado, sobre massa acrilica PVA, conforme esquema de
cores definido no projeto.

4.7.6 Caracterização e Dimênsões do Material

Cerâmica (30x40cm ):

Revestimento em cerâmica 30X40cm, branca.
- Comprimento 40cm x Largura 30cm.
- Modelo de ReÍerência: Marca: Eliane; Linha: Forma Slim; Modelo: Branco AC 30

x 40 cm.
- Será utilizado rejuntamento epóxi cinza platina com especificação indicada pelo

modelo referência.

Cerâmrca (10x1()crn )

Revestimento em cerâmica í0X10 cm, para áreas interna, nas cores azul escuro e
vermelho, conforme aplicaÇões descritas no item. 4.7.6.2.

- Comprimento 1 ocm x Largura '10cm.

- Modelo de Referência:
Marca: Tecnogres:
1 - Modelo: BR 10110; linha: 10x10 antipichação; cor vermelho, brilho;
2 - Modelo: BR 10180; linha: 10x10 antipichação; cor azul escuro, brilho;

ou Marca: Eliane:
1 - Linha: Fachadas Aquitetural; Modelo: Cereja 10x10
2 - Linha: Fachadas Aquitetural; Modelo: Azul escuro 10x10

Pintura
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- As paredes (acima da Íaixa de cerâmica de 10x10cm até o teto) receberão
revestimento de pintura acrílica sobre massa corrida, aplicada sobre o reboco desempenado
fino, cor: BRANCO GELO.

- Modelo de referência: Tinta Suvinil Banheiros e Cozinha (epóxi a base de água),
com acabamento acetinado, cor Branco Gelo, ou equivalente.

4.7.6.1 Seqüência de execuÇão

As cerâmicâs serão assentadas com argamassa industrial indicada para áreas
internas, obedecendo rigorosamente a orientação do Íabricante quanto à espessura das
juntas. A última demão de tinta deverá ser feita após a instalaçÕes das portas e divisórias
quando da finalização dos ambientes.

4.7.6.2 Aplicaçáo no Proleto e Referências com os Desenhos:

- Cozinha- Cerâmica branca 30x40 de piso a teto
- Sanitários - Cerâmica branca 30x40 ate 1,80m - uma (01) fiada cerâmica '10x10

acima de 1,80m - Cor Azul Escuro (masculino) e vermelho (feminino) - pintura
acrilica cor Branco Gelo acima de í ,90m.

- ReÍerências: 6Q-ARQ-PLB-GER0-02_R01 - Planta Baixa

4.7 .7 Piso em Cêrâmica 40x40 cm

4.7.7 -1 CaíacletizaÇão e DimensÕes do À,4ateriar

- Pavimentação em piso cerâmico PEI-S;

- Peças de aproximadamente: 0,40m (comprimento) x 0,40m (largura)

- Modelos de Referência: Marca: Eliane; Coleção: Cargo Plus White, Cor:

Branco.(450mm x 450mm)
- Modelos de Referência: Marca: Eliane; Coleção: Cargo Plus Gray, Cor:

Cinza.(450mm x 450mm)
Ou
- Modelos de Referência: Marca: lnceíra Tecnica Alta PerÍormance - ref. PS309í0

(41Smm x415 mm)

4.7.7.2 Seqüência de execução

O piso será revestido em cerâmica 40cmx40cm branco gelo PEI-05, assentada
com argamassa industrial adequada para o assentamento de cerâmica e espaçadores
plásticos em cruz de dimensão indicada pelo modelo referência. Será utilizado rejuntamento
epóxi cinza platina com dimensão indicada pelo modelo referência.

4.7.7.3 Conexóes e interíaces com os demais elementos construtivos

As pecas cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial adequada para o

assentamento de cerâmica, sobre contrapiso de concreto. O encontro com os fêchamentos
verticais revestidos com cerâmica.

4.7.7.4 Aplcaç'ao no Projeto e Referencias com os Desenhos:

FUNDo NActoNAL DE DESENVoLVIMENTo oA EDUcAçÃo - FNDÉ

SBS Q.2 Bloco F EdiÍício FNDE - 70.070-929 - Brasília, Dt

Íelefonê: (61) 2022-4165 - sitê: www.fnde.Sov.br
36

w



r,E/v

Ministério da Educação
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação

Coordenação Geralde lnfra-Estrutura - CGEST

FI\DE -o
€

§

\
- Bloco de serviÇo - cor branca;
- Administração, Salas de Aula e pátio coberto - cor cinza;

- Referências: 6Q-ARQ-PLB-GER0-02_R01 - Planta Baixa
6Q-ARQ-PGP- GER0-04_R01 - Paginação de Piso

4.7.7.5 Normas Técnicas reiacionadas

_ ABNT NBR 9817, Execuçáo de piso com revestimento cerâmico -
Procedimento'.

_ ABNT NBR 1 3816, P/acas cerâmicas para revestimento - Terminologia;

_ ABNT NBR 13817, Placas cerâmicas para revestimento - Classificação:
_ ABNT NBR 138 18, Placas cerâmicas para revestimento - Especificação e

métodos de ensalos;

4.7 .8 Solêira em granito

4.7.8.1 Caracterização e DimensÕes do lvlaterial

Trata-se de um material de alta resistência, com pequena porosidade, resistente à
água, de fácil manuseio e adequação às medidas do local.

- Dimensões: L (comprimento variável) x 15cm (largura) x 20mm (altura)
- Modelo de Referência: Granito Cinza Andorinha.

4.7.8.2 ConexÕes e rnterfaces com os demais elementos construtivos

- As soleiras de granito devem estar niveladas com o piso mais elevado. A
espessura usual do granrto acabado é 2cm, portanto, uma das Íaces da soleira deve ser
polida, pois ficará aparente quando encontrar com o piso que estiver assentado no nível
iníerior.

4.7.8.3 AplicaÇão no Projeto e Reíerências com os Desenhos:

- Abaixo das portas: entre os ambientes onde há desnível de piso; entre
ambientes onde há mudanÇa da paginação de piso:

- Referências: 6Q-ARQ-PLB-GER0-02_R01 - Planta Baixa - Acessibilidade
6Q-ARQ-PGP- GER0-04_R01 - Paginação de Piso
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4.7.9 Peitoril em granito

4.7 .9.1 CaÍacleÍizaÇão e Dimensôes do Material

Trata-se de um material de alta resistência, com pequena porosidade, resistente à
água, de fácil manuseio e adequaçâo às medidas do local.

- Dimensões: L (comprimento variável) x 17cm (largura) x 20mm (altura)
- Modelo de Referência: Granito Cinza Andorinha.

4.7.9.2 ConexÕes e interfaces com os demais elementos construtivos

Os peitoris em granito deverão ser instalados abaixo dos caixilhos das êsquadrias
de aluminio, placas de 2 cm de espessura, polidas em todas as Íaces aparentes e
acabamento bizotado.

Sempre que possÍvel, os caixilhos serão colocados, faceando o parâmetro interno
das paredes, de modo a eliminar o peitoril interno, subsistindo apenas o peitoril externo,
caso não seja possível deverá ser executado peitoril interno e externo. Deverão ser
deixadas as pingadeiras necessárias aos peitoris.

4.7.9.3 Aplicação no Projeto e Reíerências com os Desenhos:

- Abaixo das janelas, nos locais indicados no proieto

- Reíerências: 6Q-ARQ-PLB-GER0-02_R01 - Planta Baixa - Acessibilidade
6Q-ARQ-PGP- GER0-06_R0í - Paginação de Piso

4.7.9.4 Normas Técnicas relacionadas:

_ ABNT NBR 15844:2010 - Rochas para revestimento - Requisitos para granitos.

4.7.10 Piso em Cimento desempenado

4.7.10.1 Caractetização e DímensÕes do Material:

- Pavimentação em cimento desempenado, com argamassa de cimento e areia;
com 3cm de espessura e acabamenlo camurçado;

- Placas de: aproximadamente '1,00m (comprimento) x 1 ,00m (largura) x 3cm
(altura)

4.7.10.2 Seqüência de êxecuÇão

- Serão executados pisos cimentados com 3cm de espessura de cimento e areia,
traÇo 1:3, acabamento camurçado, sobre piso de concreto com 7 cm de espessura. Os pisos
levarão juntas de dilatação com perfis retos e alinhados, distanciadas a cada 1,00m. Deve
ser prevrsto um traço ou a adição de aditivos ao cimentado que resullem em um
acabamento liso e pouco poroso. Deve ser considerada declividade mínima de 0,5% em
direção às canaletas ou pontos de escoamento de água. A superficie final deve ser
desempenada.
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- calçadas de acesso à escola, calÇadas de contorno dos blocos, área de serviço
externa e bicicletário;

- Referências: 6Q-ARQ-PLB-GER0-02_R01 - Planta Baixa - Acessibilidade
6Q-ARQ-PGP- GER0-04_R01 - Paginação de Piso

4.7.1 0.4 Normas Técnicas relacionadas:

_ ABNT NBR '12255:1990 - Execução e utilizaçáo de passe,bs púôr,bos

4.7.11 Piso Tátil - Dirêcional e dê Alertâ

4.7.10.3 Aplicação no Projeto e ReÍerencias com os Desenhos

4.7 .11.1 CaraclerizaÇão e DinlensÕes do Matenal

Piso cromo diÍerenciado tátil de alerta / direcional, em borracha para áreas internas e
pre- moldado em concreto para áreas externas. em cor contrastante com a do piso

ad.iacente, por exemplo, em superfícies escuras (preta, marrom, cinza escuro, etc.): piso

amarelo ou azul. Recomenda-se a utilização do tipo lntegrado (de borracha), para uso em
áreas internas - inclusive molhadas e molháveis - e Externo (cimentÍcio).

- Piso Tátil Direcional/de Alerta em borracha lntegrado (áreas internas)
Pisos em placas de borracha, de assentamento com argamassa, indicados para

aplicação em áreas internas e externas. Neste caso, não deve haver desnível com relação

ao piso ad.iacente, exceto aquele existente no próprio relevo.
- Dimensões: placas de dimensões 300x300;
- Modelo de Referencia: Daud, Steel Rubber; Cores: amarelo, azul;

- Piso Tátil Direcional/de Alerta cimentício, tipo ladrilho hidráulico (áreas externas -
rampa)

Pisos em plaÉs cimentícias, de assentamento com argamassa, indicados para

aplicação em áreas internas e exlernas.
- DimensÕes: placas de dimensões 300x300;

- Modelo de Referencia: Casa Franceza; Cor: azul.

4.7 1 1.2 Sequêncra de execuçáo:

Áreas internas: Pisos de borracha assentado com argamassa: o contra piso deve
ser feito com argamassa de cimento e areia no traço 1:3, nivelado, desempenado e rústico.
Efetuar excelente limpeza com vassoura e água e molhar o contra piso com água e cola
branca. A argamassa de assentamento deve ter tÍaço 1:2, com mistura de cola branca e
água na proporção 1:7 (aproximadamente, 1 saco de 50kg de cimento : 4 latas de 18 litros
de areia : 5 litros de cola branca : 35 litros de água). Assentar o piso batendo com martelo
de borracha (ou batedor de madeira) até o piso atingir a posição desejada e o perfeito
nivelamento com o piso adjacente.

Áreas externas: pisos êm placas pré-moldadas de concreto ou argamassa:
Assentamento diretamente no contra piso. Nivelar a superficie das placas com o piso

adjacente (cimento desempenado).
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4.7.11.3 Conexões e inteíaces com os denrais elementos construtivos

Não deve haver desnivel com relação ao piso adjacente, exceto aquele existente
no próprio relevo. (a cor azul não deve ser utilizada em áreas enernas);

4.7 .11.4 AplicaÇão no Projeto e Referências com os Desenhos

- Na sinalização da circulação, indicando o caminho a ser percorrido, desde a
entrada até a porta de cada ambiente, coníorme proJeto arquitetônico e obedecendo aos
critérios estabelecidos na ABNT NBR 9050;

- Referências: 6Q-ARQ-PGP- GER0-04_R01 - Paginação de Piso

4.7 .12 Piso industrial polido

4.7.12.1 Caructerizaçáo e Dimensões do Material

Piso industrial polido, em concrelo armado, fck 25MPa e demarcação da quadra

com pintura à base de resina acrÍlica e tinta epóxi antiderrapante nas cores azul,
amarela, laranja e branca e verde.

Estrutura do piso

- Espessura da placa: 8cm - com tolerância executiva de +1cm/-o,scm;
- Armadura superior, tela soldada nervurada Q-138 em painel:

. a armadura deve ser constituida por telas soldadas CA-60 fornecidas em painéis e
que atendam a NBR 7481 .

- Barras de transíerência: barra de aÇo liso O=12,5mm; comprimento 35cm, metade pintada

e engraxada;

- Sub Base:
. A sub base de 8cm com tolerância executiva de +2cml- 'lcm deverá ser preparada

com brita graduada simples, com granulometria com diâmetro máximo de 19 mm.

4.7 .12.2 Seqtténcta de exec"çào

- Preparo da sub-base:

A compactação deverá ser efetuada com rolos compactadores vibratórios lisos ou
com placas vibratórias; nas regiões confinadas, próximas aos pilares e bases deve-
se proceder à compactaÇão com placas vibratórias, de modo a obter-se pelo menos
100% de compactação na energia do proctor modiíicado.

e S

O isolamento entre a placa e a sub-base, deve ser feito com Íilme plástico
(espessura mínima de 0,15mm), como as denominadas lonas pretas; nas regiões
das emendas, deve-se promover uma superposição de pelo menos 1scm.
As formas devem ser metálicas, rigidas o suficiente para suportar as pressões e ter
linearidade superior a 3mm em 5m;
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- ColocaÇão das armaduras

O posicionamento da armadura deve ser eíetuado com espaçadores soldados (como
as treliças) para as telas superiores - cerca de 0,8 a 1,0 m/m', de tal forma que
permita um cobrimento da tela de 2cm;
A armadura deve ter suas emendas Íeitas pela superposição de pelo menos duas
malhas da tela soldada.

- Barras de lransferência
. -As barras de transferência devem trabalhar com pelo menos uma extremidade não

adeÍida, paÍa permitir que nos movimentos conlralivos da placa ela deslize no
concreto, sem gerar tensões prejudiciais a este. Para que isso ocorra é necessário
que pelo menos metade da barra esteja com graxa para impedir a aderência ao
concreto:

. Os conjuntos de barras devem estar paralelos entre si, lanto no plano vertical como
horizontal, e concomilantemente ao eixo da placa;

. Nas .iuntas serradas, as barras de transferência deverão ser posicionadas
exclusivamente com o auxilio de espaçadores, que deverão possuir dispositivos de
fixação que garantam o parale smo citado;

. Nas juntas de construção, as barÍas devem ser fixadas também às formas;

. E necessário pintar as barras que serão engraxadas, pois a não aderência ao
concreto impede que ocorra a passivaÇão do metal, podendo oconer corrosão. Essa
pintura pode ser feita, por exemplo, com emulsões asfálticas.

- Plano de concretaqem
A execução do piso deverá ser feita por faixas, onde um longo pano é concretado e
posteriormente as placas são cortadas, fazendo com que hala continuidade nas
juntas longitudinais e que os mecanismos de transfêrência de carga nas juntas
serradas também possam dar-se por intertravamento dos agregados;

- Acabamento superficial :

A regularizaÇão da superfÍcie do concreto deve ser efetuada com Íerramenta
denominada rodo de corte, aplicado no sentido transversal da concretagem, algum
tempo após a concretagem, quando o matenal está um pouco mais rígido.

- Desempeno mecânico do concreto
Deverá ser executado, quando a superfície estiver suficientemente rígida e livre da
água superficial de exsudação. A opeÍação mecânica deve ser executada quando o
concreto suportar o peso de uma pessoa, deixando uma marca entre 2 a 4mm de
profundidade. O desempeno deve iniciar-se ortogonal à direção da régua vibratória,
obedecendo sempre a mesma direçáo. Após o desempeno, deverá ser execulado o
alisamento superficial do concreto.

A cura do piso pode ser do tipo quimica ou úmida. Nos locais onde houver pintura, a
cura quimica deverá ser removida conforme especificação do fabricante

- Cura:

- Serraoem das iuntas
As.iuntas do tipo serradas deverão ser cortadas logo (em profundidade mpinima de 3
cm) após o concrelo tenha resistência sufi crente para não se desagregar devendo
obedecer à ordem cronológica do lançamento;
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- Selaqem das iuntas
A selagem das juntas deverá ser fêita quando o concreto estiver atingido pelo menos
70% de sua retração final;
Quando não indicado em projeto, deve-se considerar declividade mínima de 0,5% no
sentido do eixo transversal ou do longitudinal para as exÍremidades da quadra
devendo neste caso, todos os ajustes de declividade serem iniciados no preparo do
sub leito.
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Após a completa cura do concreto (aprox. 30 dias), a superficie deve ser preparada para
receber a pintura demarcatória. Lavar ou escovar, eliminando toda poeira, partículas soltas,
manchas gordurosas, sabão e mofo. Após limpeza e secagem total, fazer o molde
demarcando a faixa a ser pintada, com aplicaÇão da fita crepe em 2 camadas, tomando
cuidado para que fiquem bem fixas, uniformes e perfeitamente alinhadas.

4.7.12.3 Aplicaçáo Íro Proleto e Reíerencias corr os Desenhos:

- piso da quadra poliesportiva coberta.

- Referências: 5Q-ARQ-PLB-GER0-02_R01 - Planta Baixa
6Q-ARQ-PGP- GER0-04_R01 - Paginação de Piso

4.7.12.4 Normas Técnicas relacionadas

_NBR 7480 - Barras e fios de aço destinados a armaduras para concreto armado.
_NBR 7481 - Tela de aço soldada, para armadura de concreto.
_NBR 72í2 - Execução de concreto dosado em central - Procedimento.
_NBR 1 í 578 - Cimento Portland Composto.
_NBR 5735 - Cimento Portland de Alta Resistência lnicial.

_NBR 5733 - Cimento Portland de Alto Forno.

_NBR 11801 - Argamassa de Alta Resistência Mecânica para Pisos.

_NBR 5739 - Ensaio de Compressão de Corpos de Prova Cilíndricos.
_NBR 7223 - Determinação da Consistência pelo Abatimento de Tronco de Cone -
Método de Ensaio.

_ASTM C309-03 - Standard Speciíi cation for Liquid Membrane Forming Copounds for
Curing Concrete.
_ASTM E - 1155/96 - Standard Test Mêthod for Determining FF Floor Flatness and FL
Floo Levelness Numbers.

_BS 8204-2:2003 - Screeds, Bases and in Situ Floorings - Parl 2: Concrete Wearing
Surfaces.

4.7.í3 Tetos - Pintura

4.7 .13.1 Caracteristicas e DimensÕes do Material:

- Pintura PVA cor BRANCO NEVE (acabamento fosco) sobre massa conida PVA

4.7.13.2 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
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- Pintura em todas as lajes da escola.
- Reíerências: 6Q-ARQ-FOR-GER0-05 R01 - Forro
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4.7.14 Louças

4.7.1 4.1 Cancterização do Material:

Os modelos de referência estão indicados no anexo 6.4 (louças e metais).

4.7 .14.2 AplicaçÉto no Projeto e Refêrências com os Desenhos:

- 03 lavatórios com coluna (Sanitários do Bloco Administrativo, e vestiário do
Bloco de Serviço);

- 03 lavatórios suspensos (Sanitários PNE do Bloco de Serviço e PNE da Quadra);
- 12 cubas de embutir ovais (Sanitários do Bloco de Serviços e vestiários da

Quadra);
- 01 tanque (Area de serviço);

- 03 bacias com caixa acoplada, incluir assento (Sanitários do Bloco
Administrativo, e vestiário do Bloco de Serviço);

- 03 bacias para PNE, incluir assento (Sanitários do Bloco de Serviço e PNE da
Quadra);

- 09 bacias convencionais para válvula de descarga, incluir assento (Sanitários do
Bloco de Serviços e vestiários da Quadra).

- Referênciasi 6Q-ARQ-PLB-GER0-02_R01 - Planta Eaixa - Acessibilidade
6Q-ARQ-AMP-ADM0-20_R01 - Ampliações Bloco Administrativo
6Q-ARQ-AMP-SER0-21_24_R01 - AmpliaÇÕes Bloco Administrativo
6Q-ARQ-AMP-QDAo-20_R01 - AmpliaÇões Quadra Coberta

4.7.15 Metais / Plásticos

Visando facilitar a aquisiÇão e futuras substituiçÕes das torneiras, das válvulas de
descarga e das cubas de inox, o projeto padrão sugere que todos os metais da escola sejam
de marcas difundidas em todo território nacional, conforme modelos de referência abaixo.

Serão sugeridos neste Memorial apenas os itens de metais aparentes, todos os
complementos (ex.: sifÕes, válvulas para ralo das cubas, acabamentos dos registros)
deverão ser incluídos na planilha orçamentária, seguindo o padrão de qualidade das peças
aqui especificadas.

4.7.15. 1 Caracterização do fúatenal:

Os modelos de referência estão indicados na tabela 6.4 (louças e metais).

4.7 .15.2 Aplicação no Proleto e Referências com os Desenhos:

- 02 cubas de embutir de inox industriais grandes (triagem / lavagem e cozinha);
- 04 cubas de embutir de inox pequenas (cozinha);
-18 torneiras de mesa (bica baixâ) para cubas de louça ovais e lavatórios

(vestiário funcionários, sanitários e vestiários da quadra);

tuNDo NAcloNAr DE DESENVoLVTMÊNÍo DA EDUcAçÃo - FNDE
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Visando facilitar a aquisiçâo e futuras substituiçÕes das bacias sanitárias, das
cubas e dos lavatórios, o projeto padrão adota todas as louÇas da escola na cor branca e
com as seguintes sugestões, coníorme modelos de referência abaixo.
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quadra):

- O1 torneiras de parede (triagem / lavagem e Area de serviço);
- 05 torneiras de parede (Jardim áreas externas);
- 05 torneiras de mesa (bica alta) para cubas de inox (cozinha e área de serviÇo);
- 07 acabamentos de registro / torneiras de parede (para chuveiros);
- 03 duchas higiênicas (sanitários PNEs);
- 12 válvulas de descarga (sanitários do bloco de serviÇo, PNEs e vestiários da

- 15 Papeleiras (vestiário funcionários, sanitários e vestiário da quadra);
- 06 barras de apoio (sanitários PNE).
- 02 barras de apoio "U" para lavatórios (sanitários PNE);
- 01 barra de apoio "L" para lavatório (sanitáris PNE quadra);

- 07 chuveiros elétricos (vestiário funcionários e vestiários da quadra)i
- 01 torneira eletrica (cozinha);
- 07 mangueira plástica para chuveiros elétricos (vestiários);
- 14 dispenser para toalha de papel;
- 14 dispenser para sabonete lÍquido.

- Referências: 6Q-ARQ-PLB-GER0-02_R01 - Planta Baixa - Acessibilidade
6Q-ARQ-AMP-AOM0-20_R01 - Ampliaçôes Bloco Administrativo
6Q-ARQ-AMP-SER0-21_24_R01 - Ampliações Bloco Administrativo
6Q-ARQ-AMP-QDA0-20_R01 - AmpliaÇões Quadra Coberta

4.7.16 Bancadas e Prateleiras em granito

4.7. 16.1 Características e D,mensÕes do lvlatena

A Íixação das bancâdas de granito só poderá ser Íeita após a colagem das cubas
(realizada pela marmoraria). Para a instalação das bancadas e prateleiras de granito, deve
ser Íeito um rasgo no reboco, para o chumbamento dentro da parede.

- Nas bancadas, haverá y2 paÍede de tÍolos (espessura 1ocm) para apoio das
bancadas e fixação com mão Írancesa metálica, se especificado em projeto. As prateleiras
receberão apoio em mão francesa metálica, conforme especiíicaÉo e detalhamento em
projeto.

4.7.16.3 Aplicaçeo r.ro Prolcto c Referências con] os Desenhos:

- Cozinha:
- Referências: 6Q-ARQ-PLB-GER0-02_R01 - Planta Baixa - Acessibilidade
6Q-ARQ-AMP-ADM0-20_R01 - AmpliaçÕes Bloco Admrnistrativo

6Q-ARQ-AMP-SER0-21_24_R01 - AmpliaÇÕes Eloco Administrativo

6Q-ARQ-AMP-QDA0-20_R01 - AmpliaÇões Quadra Coberta
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Granito cinza andorinha,acabamento Polido

- Dimensões variáveis, conforme proleto.
- As bancadas deverão ser instaladas a 90cm do piso.
- Espessura do granito: 20mm.

4.7.16.2 Seqüéncia de e 
^ecuÇào
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4.7.17 Elementos Metálicos

4.7 .17 .1 Poftões de Acesso Principal

4.7 .17 .1 .l Caracterizacáo e DimensÕes do [,4aterial

Portões formados por perfis em metalon de seção 10 x 10 cm, pintados c,om tinta
esmalte sintético na cÃ( azul, (conÍorme proleto).

Gradil e Portão metálico composto de quadros estruturais em tubo de aço
galvanizado a fogo, tipo industrial, requadros para fixação da tela em barra chata
galvanizada e íechamento de Tela de arame galvanizado em malha quadrangular com
espaçamento de 2".

- Dimensões: Quadros estruturais em tubo de aço galvanizado - A=1 112" e--2mm;
- Requadros para fixação da tela em barra chata galvanizada - 314" e=3116" ,

- Batedor em barra chata galvanizada - 3/4" e=3/16"
- Trava de fechamento em barra redonda galvanizada afogo (0=112")
- Porta-cadeado em barra chata galvanizada (1 114" e=3/í6");
-Tela de arame galvanizado (fio 10 = 3,4mm) em malha quadrangular com

espaçamento de 2".

4.7.17.1 2 Sequência de execriçao

Os montantes e o travamento horizontal deverão ser fixados por meio de solda
elétrica em cordÕes corridos por toda a extensão da superfície de contato. Todos os locais
onde houver ponto de solda e/ou corte, devem estar isentos de rebarbas, poeira, gordura,
graxa, sabão, ferrugem ou qualquer outro contaminante. A tela deverá ser esticada,
transpassada e amarrada no requadro do portão.

4.7.17.1.3Aplicacao no Prôler,o e Reíeréncras conr os Desenhos:

- portão principal (entrada e saída): 2 folhas de abrir, de 1,50 cada. As folhas
deverão ser fixadas nos pilaÍes laterais. Largura do vão= 3,00m.

- portão de acesso de veículos: 1 folha de correr. Largura do vão = 3,00m.

- Referências: 6Q-ARQ-PLB-GER0-02_R01 - Planta Baixa - Acessibilidade
6Q-ARQ-PLE-PTR0-26_R01 - Detalhamento portões de acesso

4.7.17.2 Fechamento N{etálico Fixo Prrncipal

- Limite frontal do terreno e delimitação da área de serviÇo externa.
- Referências: 6Q-ARQ-PLB-GER0-02_R01 - ptanta Baixa - Acessibilidade

6Q-ARQ-PLE-PTR0-26_R01 - Detalhamento portões de acesso
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4.7 .17 .2.l CaracterizaÇão e DimensÕes do Material

Trata-se de gradil fixo formado por fios de arame liso. (conforme projeto).

4 .7 .17 .2.2 AglicaÇão no Proletô e ReÍerênctas com os Desenhos:
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4.7.17.3 Mastros para bandêrras

4.7.17.3.l CaiacterizaÇão e Dintensoes do lvlaterial

Conjunto com 3 mastros para sustentação de bandeiras em ferro galvanizado, cor
natural, medidas conforme especificaÇão em projeto.

4.7 17.3.2AplicaÇáo no Proleto e ReÍerênclas com os Desenhos

- Area externa frontal do lerreno.
- Referências: 6Q-ARQ-PLB-GER0-02-R01 - Planta Baixa - Acessibilidade

6Q-ARQ-PCD-GER0-28 R01 - Detalhamento elementos externos

4.7.17.4 Castelo D Agua

O projeto padrão de lnstalaçÕes Hidráulicas fornecido pelo FNDE contempla o

Castelo D'Agua com capacidade para 15 mil litros de água. Trata-se de uma estrutura
metálica de apoio ao reservatório de água cilindrico também metálico, confeccionado em

aço carbono, sendo pintura externa em esmalte sintético (cor coníorme especificções de
projeto) e pintura interna em epóxi com certificado de potabilidade.

4.7.17.4.l AphcaÇão no Pro;eto e Reíerências com os Desenhos

O presente projeto apresenta uma sugestão de paisâgismo, não financiado pelo

FNDE, que poderá ser implantada nos terrenos padronizados. Esta sugestão leva em
consideraÇáo áreas para recreação, esportes e horta. Caso o ente rêquerentê desenvolva
projeto próprio de paisagismo, este deve considerar as atividades dêsenvolvidas na escola,
bem como elemenlos do projeto padrão como a paginagão de piso externo, os acessos à

escola e consequentemente no projeto do muro / portões.

4.8.1 Forração de Grama

4.8.1.1 Caracterizacão e Dimensões do Materiai

Planta herbácea de '10-20 cm de altura. A forração escolhida deverá apresentar folhas
densas e pilosas. A densidade deverá proporcionar a formação de tapete verde uniforme e
ornamental. A forração deverá ser adquirida na Íora de rolos, pois esse formato proporciona
maior resistência no momento do transporte e maior facilidade de manuseio e plantio.

- tapetes enrolados (rolinhos) medindo 40cm de largura por 125cm de comprimento.
- Modelo de Referência: grama Esmeralda ou Batatais
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- Referências: 6Q-ARQ-PLA-RES0-15 R0í - Planta baixa, Cortes e Fachadas
(Reservatório);

4.8 PAISAGISMO E ÁREAS EXTERNAS
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4.8.1 .2 Seqúéncia Lle exeírlicao

Deverá ser executado o preparo do solo, com a limpeza do terreno, removendo-se
todos os obstáculos que possam atrapalhar o plantio como: eryas daninhas, entulhos etc. O
solo deverá receber adubação. Posicionar vários rolinhos de grama ao longo da área de
plantio; um ao lado do outro. Para facilitar a instalação devera ser utilizada linha de nylon ou
barbante como guia, proporcionando o alinhamento dos tapetes de grama. Os tapetes
quebrados ou recortes deverão preencher as áreas de cantos e encontros, na fase de
acabamento do plantio. As íissuras entre os tapetes de grama devem ser re.iuntadas com
terra de boa qualidade, e toda a Íorração deve ser irrigada por aproximadamente um mês.

4.8.1.3 AplicaÇão no Projeto e Referencias com os Desenhos:

- Áreas descobertas e jardins, conforme indicação de projeto.
- Referênclas: 6Q-ARQ-lMP-GER0-0í_R0í - lmplantação
6Q-ARQ-PGP-GER0-04_R01 - Paginação de Piso
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5.1 INSTALAÇOES DE AGUA FRIA

Para o cálculo da demanda de consumo de água do Prqeto Espaço Educativo
Urbano e Rural de 06 Salas de Aula, foram consideradas as populações equivalentes aos
números de usuários previstos para o estabelecimento (180 alunos e 12 funcionários).

5.1.1 Sistema de Abastecimento

Para o abastecimento de água potável dos estabelecimentos de ensino, Íoi
considerado um sistema andireto, ou seja, a água proveniente da rede pública não segue
diretamente aos ponlos de consumo, ficando armazenada em reservatórios, que têm por
finalidade principal garantir o suprimento de água da ediÍicação em caso de interrupção do
abastecimento pela concessionária local de água e uniíormizar a pressão nos pontos e
tubulaçÕes da rede predial. A resêrva que foi estipulada é equivalente a dois consumos
diários da ediíicaÇão.

A água da concessionária local, após passar pelo hidrômetro da edificagão,
abastecerá diretamente o reservatório tipo castelo d'água elevado, instalada em local
especiíicado em projeto, com capacidade para 15.000L. A água, a partir do reservatório,
segue pela coluna de distribuição predial para a edificação, como consta nos desenhos do
projeto.

5.'1.2 Ramal Predial

Os hidrômetros deverão ser instalados em local adequado, a 1,50m, no máximo, da
testada do imóvel e devem ficar abrigados em caixa ou nicho, de alvenaria ou concreto. O
hidrômetro terá dimensões e padrões coníorme dimensionamento da concessionária local
de água e esgoto.

A partir do hidrômetro, haverá uma tubulação de 25mm, em PVC Rígido, para
abastecer o reservatório. Deve haver livre acesso do pessoal do Serviço de Águas ao local
do hidrômetro de consumo.

5.'1.3 Reservatório

O reservatório é destinado ao recebimento da água da rede pública e à reserva de
água para consumo, provenienle da rede e recalcada através do conjunto motor-bomba. A
casa de máquinas, localizada abaixo do reservatório, é destinada a instalação dos conjuntos
motor-bombâ (não financiado pelo FNDE).

5.1.4 NormasTécnicasrelacionadas

- ABNT NBR 5626, lnstalação predial de água fria',

- ABNT NBR 5648, Tubo e conexões de PVC-U com junta soldável para
sisÍemas pred,als de água fria - Requlsrlos;

- ABNT NBR 5680, D,mensões de tubos de PVC rigido;
- ABNT NBR 5683, Tubos de PVC - Verificação da resistêncra â pressão

hidrostática interna;

- ABNT NBR 9821, Conexões de PVC rigido de junta soldável para redes de
distribuição de água - Tipos - Padronização:

- ABNT NBR 14121, Ramal predial - Reglsfros tipo macho em tigas de cobre _
RequlslÍos;

- ABNT NBR 14877, Ducha Higiênica - ReqalsiÍos e metodos de ensaio;

FUNDo NActoNAL DE DESENVoLVtMÊNTo DA ÉDUcAçÃo _ FNDE
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5.2 rNsralaçôrs DE ESGoro sANlrARlo

A instalação predial de esgoto sanitário foi baseada segundo o Sistema Dual que

consiste na separaÇão dos esgotos primários e secundários através de um desconector,
conforme ABNT NBR 8160 - Sistemas prediais de esgoto sanitário - Projeto e execuÇão.

As caixas de inspêçÕes deverão ser localizadas nas áreas êxternas dos blocos e íora
das projeções dos pátios. No projeto foi previsto uma caixa de gordura especial para receber
os efluentes provenientes das pias da cozinha. Todos os tubos e conexôes da rede de
esgoto deverão ser em PVC rígido.

A destinação final do sistema de esgoto sanitário deverá ser Íeita em rede pública de
coleta de esgoto sanitário, quando não houver disponÍvel, adotar a solução individual de
destinação de esgotos sanitários.

O sistema predial de esgotos sanitários consiste em um conjunto de aparelhos,
tubulaçÕes, acessórios e desconectores e e dividido em dois subsistemas:

5.2.'l Subsistema de Coleta e Transporte

Todos os trechos horizontais previstos no sistema de coleta e transporte de esgoto
sanitário devem possibilitar o escoamento dos efluentes por gravidade, através de uma
declividade conslante. Recomendam-se as seguintes declividades mínimas:

o 1,5o/o para tubulações com diâmetro nominal igual ou inÍerior a 75mm;
. 1o/o para tubulações com diàmetro nominal igual ou superior a 100mm.

Os coletores enterrados deverão ser assentados em fundo de vala nivelado,
compactado e isento de materiais pontiagudos e cortantes que possam causar algum dano
à tubulação durante a colocação e compactação. Em situaçôes em que o fundo de vala
possuir material rochoso ou irregular, aplicar uma camada de areia e compactar, de forma a
garantir o nivelamento e a integridade da tubulação a ser instalada. Após instalação e
verificação do caimento os tubos deverão receber camada de areia com recobrimento
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- ABNT NBR 14878, LigaÇóes flexiveis para aparelhos hidráulicos sanitários -

ReguislÍos e métodos de ensaio,

- ABNT NBR 15097-1 , Aparethos sanltários de material cerâmico - Parte 1:

Requisitos e métodos de ensar'os:

- ABNT NBR 15097-2, Aparelhos sanitários de material cerâmico - Pafte 2:

Procedimentos para instalaçãoi

- ABNT NBR 15206, lnstalações hidráulicas prediais - Chuveiros ou duchas -
Regulsltos e métodos de ensaio:

- ABNT NBR 15423, Válvulas de escoamento - Regu,sitos e métodos de

ensaioi

- ABNT NBR 15704-1, Registro - Requ,siÍos e métodos de ensaio - Parte 1:

RegisÍros de pressáo;

- ABNT NBR 15705, /nsÍa,aÇôes hidráulicas prediais ' Registro de gaveta -
ReguisiÍos e métodos de ensaio,

- DMAE - Codigo de lnstalaçÕes Hidráulicas',

- EB-368/72 - Torneiras.

- NB-337/83 - Locais e lnstalações Sanitárias Modulares.
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minimo de 20cm . Ern áreas sujeitas a trafego de veiculos aplicar camada de 10cm de
concreto para proteÇão da tubulação. Após recobrimento dos tubos podêrá ser a vala
recoberta com solo normal.

5.2.2 Subsistema de Ventilação

Todas as colunas de ventilação devem possuir terminais de ventilação instalados em
suas extremidades superiores e estes devem estar a 30cm acima do nível do telhado. As
extremidades abertas de todas as colunas de ventilação devem ser providas de terminais
tipo chaminé, que impeçam a entrada de águas pluviais diretamente aos tubos de
ventilação.

5.2.3 Solução lndividual de Destinação de Esgotos Sanitários

5.2.4 NormasTécnicasRelacionadas

- ABNTNBR7229, Projeto, construção e operação de sisÍemas de tanques sépÍlcos;

- ABNT NBR 7362-2, SlsÍemas enterrados para condução de esgoto - Parte 2:
Requisitos para tubos de PVC com parede maciça;

- ABNT NBR 7367, Prqeto e assentamento de tubulações de PVC rÍgido para
slsÍemas de esgoto sanitário,

- ABNT NBR 7968, Diâmetros nominais em tubulações de saneamento nas áreas de
rede de distribuição, aduloras. redes coletoras de esgoto e interceptores - Padronização;

- ABNT NBR 8160, SisÍernas pred,áls de esgoto sanitário - Projeto e execuçáo;

- ABNT NBR 9051, Anel de borracha para tubulações de PVC rigido coletores de
esgoto sanitário - Especificaçâo:

- ABNT NBR 9648, Estudo de concepção de slsÍe/.nas de esgoto sanitário -
Procedimentol

- ABNT NBR 9649, Projeto de redes coletoras de esgoto sanitário - Procedimentoi

- ABNT NBR 9814, Execução de rede coletora de esgoÍo sanitário - procedimento;

- ABNT NBR 10569, Conexões de PVC rigido com junta elástica, para coletor de
esgoto sanitário - Tipos e dimensões - Padronização;

- ABNT NBR 12266, Projeto e execução de valas para assentamento de tubutação de
água esgoto ou drenagem urbana - Procedimento;

FUNDo NAcIoNAL DE DESENVot-vtMENTo DA EDUcAçÃo _ FNDE
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ÍeleÍone: (61) 2022,4165 - Siter www.fnde.gov.br

5'1

,@À

Nos municÍpios em que não houver rede pública de coleta de esgotos na região do
estabelecimento de ensino, quando as condições do solo e a legislaÇão ambiental vigente
permitirem, serão instaladas soluÇões individuais de destinação dos esgotos. Essa solução
consiste num coniunto de Íossa septica, filtro anaeróbico e sumidouro a serem construÍdos
conforme o Projeto Padrão disponibilizado. Como complemento ao sumidouro, nos casos
onde houver necessidade. está prevista a execuÇão de rede de infiltração, com 3 valas de
10 metros de comprimento.

O dimensionamento dessas utilidades íoi baseado em uma população de projeto de
130 pessoas, e as diretrizes das ABNT NBR 7229 - Projeto, construÉo e operaÇão de
sistemas de tanques sépticos e ABNT NBR 13969 - Tanques sépticos - Unidades de
tratamento complementar e disposição final dos eíluentes líquidos - Projeto, construÇão e
operação.
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- ABNT NBR 13969, Tanques sepÍlcos - Unidades de tratamento complementar e
dlspos(ão final dos efluentes liquidos - Projeto, construçáo e operaçãoi

- ABNT NBR 14486, SlsÍemas enterrados para condução de esgoÍo sanitáio - Projeto
de redes coletoras com tubos de PvCi

- Normas Regulamentadoras do Capitulo V, Titulo ll, da CLT, relativas à Segurança e
Medicina do Trabalho;

- NR 24 - Condições Sanitárias e de Conforto nos Locals de Trabalho;

- Resolução CONAMA 377 - Licenciamento Ambiental Simplificado de SlsÍemas de
Esgotamento San itário.

5.3 INSTALAÇOES DE GAS COMBUSTIVEL

O projeto de instalação predial de gás combustível foi baseado na ABNT NBR 13.523 -
Central de Gás Liquefeito de Petróleo - GLP e ABNT NBR 15.526 - Redes de Distribuição
lnterna para Gases Combustíveis em lnstalações Residenciais e Comerciais - Projeto e
Execução.

O ambíente destinado ao projeto de instalaçâo de gás e a cozinha, onde será instalado
um fogão de 4 bocas com forno, do tipo domestico. O sistema será composto por dois
cilindros de 45kg de GLP e rede de distribuição em aço SCH{O e acessórios conforme
dados e especiÍicaÇões do projeto. O abrigo do gás deverá ser executado em concreto
conÍorme detalhado no desenho.

Quando não houver disponibilidade de íornecimento de botijôês tipo P45 de GLP,
deverá ser adotado o sistema simples de botuões convencionais tipo P-13. A instalâção será
direta entre botijão e fogão, conforme os detalhes apresentados no projeto.

5.3.'l NormasTécnicas Relacionadas

- ABNT NBR 8613, Mangueiras de PVC plastificado para insta/açôes domésticas de
gás liquefeito de petróleo (GLP);

- ABNT NBR 12712, Projeto de sisÍemas de transmissão e distribuição de gás
combustivel:

- ABNT NBR 13523, Central de Gás Liquefeito de Petroleo - GLP;

- ABNT NBR 14177, Tubo flexivel metálico para instalações de gás combustivel de
baixa pressão;

- ABNT NBR 15526, Redes de distribuição interna para gases combustiveis em
instalações residenciais e comerciais - Projeto e execução;

- ABNT NBR 15923, lnspeÇão de rede de distribuição interna de gases combusÍvels
em instalações residenciais e instalação de aparelhos a gás para uso residenciat -
Procedimento:

5.4 SISTEMAS DE PROTECÃO CONTRA INCÊNDIO

A classificação de risco para as edificaçÕes que compreendem os estabelecimentos de
ensino e de risco leve, segundo a classificaÇão de diversos corpos de Bombeiros do pâís.
São exigidos os seguintes sistemas:

FUNDo NAcIoNAL DE DÊSENVoLvIMENTo DA EDUcAçÃo - FNoE
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o Sinalização de segurança: as sinalizaÇões auxiliam as rotas de fuga, orientam e
advertem os usuários da edificaÇão.

. Extintores de incêndao: para todas as áreas da ediíicação os eÍintores deverão
atender a cada tipo de classe de Íogo A. B e C. A locação e instalação dos extintores
constam da planta baixa e dos detalhes do projeto.

o lluminaÇão de emergência: o sistema adotado foi de blocos autônomos, com
autonomia minima de t hora, instalados nas paredes, conforme localização e detalhes
indicados no projeto.

. SPDA - Sistema de proteção contra descargas atmosféricas: o sistema adotado
concepções, plantas e detalhes conslam no projeto.

5.4.'l NormasTécnicasRelacionadas

- NR 23 - Proteção Contra lncêndiosi

- NR 26 - Sinalização de Segurança;

- ABNT NBR 5419, Proteçáo de estruturas contra descargas atmosféricas;

- ABNT NBR 7195, Cores para segurança;

- ABNT NBR 9077, Saldas de Emergência em Edificios;

- ABNT NBR 10898, Sistema de iluminação de emergência;

- ABNT NBR 12693, Sistema de proteção por extintores de incêndio;

- ABNT NBR 13434-1, Sinalizaçáo de segurança contra incêndio e pânico - paie 1
Pincipios de prqeto:

- ABNT NBR 13434-2, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico - pafte 2
Simbolos e suas formas. dlmensÕes e cores;

- ABNT NBR 15808, Extintores de incêndio poftáteisi

- Normas e Diretrizes de Projeto do Corpo de Bombeiros Local;

FUNDO NACtoNAL DE orsfruvOrVtUetrro DA EDUcAÇÃo _ FNDE
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6.1 TNSTALAÇÔESELETRTCAS

No projeto de instalaçÕes elétricas foram definidos distribuição geral das luminárias,
pontos de Íorça, comandos, circuitos, chaves, proteçÕes e equipamentos. O atendimento à
edificação foi considerado em baixa tensão, conÍorme a tensão operada pela concessionária
local em 1 10V ou 220V. Os alimentadores íoram dimensionados com base o critério de
queda de tensão máxima admissível considerando a distância aproximada de 20 metros do
quadro geral de baixa tensão até a subestação em poste. Caso a distância seja maior, os
alimentadores deverão ser redimensionados.

Os circuitos que serão instalados seguirão os pontos de consumo através de
eletrodutos, conduletes e caixas de passagem. Todos os materiais deverão ser de qualldade
para garantir a facilidade de manutenÇâo e durabilidade.

A partir dos QDL, localizado no pátio coberto, que seguem em eletrodutos conforme
especiíicado no projeto.

Todos os circuitos de tomadas serão dotados de dispositivos diferenciais residuais
de alta sensibilidade para garantir a segurança. As luminárias especificadas no projeto
preveem lâmpadas de baixo consumo de energia como as fluorescentes e a vapor metálica,
reatores eletrônicos de alta eficiência, alto fator de potência e baixa taxa de distorção
harmônica.

O acionamento dos comandos das luminárias ê feito por seÇões. Dessa forma
aproveita-se melhor a iluminaÇào natural ao longo do dia, permitindo acionar apenas as
seções que se fizerem necessária, racionalizando o uso de energia.

6.1.'l NormasTécnicas Relacionadas

FUNDo NActoNAL DE DESENVoTvtMENTo oA ÊDUcAçÃo - FNDE
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- NR 10 - Segurança em lnstalações e Servlços em Eletricidade:

- ABNT NBR 5382, Verificação de iluminância de interiores.,

- ABNTNBR5410, lnstalaÇões eléticas de baixa tensãoi

- ABNT NBR 5413, lluminância de interiores,

- ABNT NBR 5444, Símbolos gráficos para instalações elétricas prediais;

- ABNT NBR 5461, lluminação;

- ABNT NBR 5471 , Condutores elétricos:

- ABNT NBR 6689, Requlsltos gerals para condutos de instatações elétricas prediaisi

- ABNT NBR 10898, SrsÍema de iluminaÇáo de emergência;

- ABNT NBR IEC 60081, Lâmpadas f/uorescenfes tubulares para iluminação geral;

- ABNT NBR IEC 60669-2-1, lnterruptores para instatações elétricas fixas residenciais
e slmllares - Parie2-1: Requisitos pafticulares - lnterruptores-eletrônicos;

- ABNT NBR IEC 60884-2-2, plugues e tomadas para uso doméstico e anátogo _
Pane 2-2: Requisitos pafticulares para tomadas para aparethos;

- ABNT NBR NM 247-1, cabos lso/ados com poricroreto de vinira (pvc) para tensões
nominais até 450n50 V - Pafte 1: Reguisitos gerais (tEC 60227-1 , MOD);

- ABNT NBR NM 60669-í, rnterruptores para instarações eretricas fixas domésticas e
análogas - Pafte 1: Requisitos gerais (lEC 60669-1:2000, MOD);
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- ABNT NBR NM 60884-1, Plugues e tomadas para uso domestico e análogo - Pafte

1 : Requisitos gerais (lEC 60884-1:2006 MOD\'

5. Aruexos
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6.2 TABELA DE DIMENSOES E AREAS

Bloco Administrativo

Quantidâdê Ambientês
Areas

Uteis (m')

01

01

01

01

01

02

01

AlmoxaÍifado

Arquivo

Diretoria

SecÍetaria

Sala dos Professores

Sanilários (feminino s masculino)

CiÍculaçáo

Áúêa Útil Bloco Administrativo

4,45x1.65x2,80

2,65x2,05x2,80

4.45 x 3.45 x 2,85 x
2,80

5.05 x 3,45 x 2,65 x
2,80

4.45 x3.25 \ 2,8O

1,65x1,45x2,80

7 ,34

5.43

13,67

19,59

14.46

2,39 x 2

24.25

89,52

Bloco dê Servlço

Quantidade Ambientes Dlm€nsõês lnternas
(CxLxH)

A,reas
Utels (m')

0l Área de Serviço

01 Cozinha

01 Deposrto

0'1 Despensa

02 Sanitá.ios (íemrnino e masculrno)

01 Vesiiário

0'1 CrrculaÇão

ÁÍêa Útil Btoco dê s€rviço

Áreas Externas ao Bloco de Serviço

01 Compartimento de gás

01 Compartimento de lixo

Total áreas externas

01

5.05x2,00x2,80

4.45x3.65x2.80

2.30x'1.20x2.80

2,30x2,05x2,80

4,45x3,15x2.80

2,30x1,50x2,80

15.75x1.55x2,80

0,95x1,70x2,10

0,95x1.70x2,'10

7,825x6,00x2,80

8,00x6,00x2,80

10,10

16,24

2,76

4,71

14.01 t2

24,25

89,55

Biblioteca / lnfoÍmática

Saias de Aula

1,61

1.61

3,22

46,95

48,00 x 6

Áreas
Uteis (m'l

D[mensões lnternas
(CxLxH)Ambientes

Bloco Pedagó,gico

Quantidadê

06

57

TUNDo NAcIoNAI OE DESENVoLVIMINTo DA EDUcAçÃo - ÉNoE
SBS Q.2 Blo.o t Edifício FN0E - 70.070,929 - Brasilia, OF

Telefone: (61) 2022-4165 - Site: www.fnde.Bov.br

@
Ministério da Educação

Fundo Nacionalde Desênvolvimento da Educação

Coordenação Geral de lnÍra-Éstrutura - CGEST

Dlmensóes lntêmas
(CxLxH)

15.75x1,55x2,80
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Bloco Adminlstratlvo

Ambientes
DlmensÕes lntêrnas

(CxLxH)
Areas

Utêis (m')

0'r 41.80 x '1.55 x 2,80 64,M

399,39

Demais Espaços

Quantidade Ambientes
Areas

Uteis (m')

01

03 3,20x3,85x2,65

173,73

12,3?x3

210,67

Quantidade Ambientes Dlmensões lntemas
(CxLxH)

Áreas
Uteis (m'z)

01

02

01

01

Quadra poliesporliva coberta

Vesfiários (Íeminino ê masculino)

Sanitário PNE

Passãrela (M2)

Área útit Totat

1595x24.25x809

2,76 x 4,60 + 2,95 x
2,71 x2,8O

1.70x1.50x2.80

6,75 x 1,75 + 5,00 x
1,75 \,2,65

386,78

20,66

2,55

20,56

430,55

Branco

Azul

Branco

Branco (espaço

resorvado para

painel decorativo a

ser desenvolvido
pela escola)

Elementos de Íechamento,
Paredes e Pilares

Ceíâmica '10x10 cm (do
piso à altura de 90cm)

Roda-meio de cerâmica
10x10m (altura 90cm do

piso)

Pintura acrilica (do roda-
meio ao teto) acatinada

Pintura acrilica (paredss
da quadra)

AmbiêntêsElêmentos Espêcificaçôês Cores

FUNDo NActoNAL 0E 0ESENVoLVtMENTo DA EDUcAçÃo, FNoE
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Quantidade

Circulação

Área Útil Bloco Pedagógico

Pátro Coberto

Passarelas (M1)

Área útil totat

Dlmensões lntêrnas
(CxLxH)

Quadra Cobarta

6.3 TABELA DE REFERENCIA DE CORES E ACABAMENTOS

Fachadas
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Janelas

Portas

Cobertura

Tetos

Piso

Entrada

Todos os Ambientes

Salas de Aula

Box dos Sanitários

Pálio CobeÍto

Beirais

Telha peíurada

lfechamênto quâdra)

PintuÍa esmalte sintético
(pilares e estrutura
aparente quadra)

Colunas em aço
galvanizado com tela de

arame galvanizado

Folhas dasjanalas'

Alisares

Alúmi.io Natural

Azul

Bíanco

Azul

Azul

Cinza

Folha de Porta Amarelo

i,4olduÍa de madeira do
Azul

vrsor

Folha de Porta Platina

Alisares Azul

Folha de porta Branco

Estrutura ds Mâdeira Verniz Êosco

Estrutura de Madeira Vêrniz Fosco

Todos os Ambientes

Pátio Coberto e Passarelas

Cerâmicâ antidêíÍapante
40x40cm

Piso podotatil 30x30cÍn

Demais Ambientes lnternos
CeÍâmica antjdêrÍapante

40x40cm

Áreas Molhadas
CeÍâmica anliderÍapante

40x40cm

Área de serviço descoberta Cjmento desempenado

Pintura PVA acabamento
fosco

I
I
II

EspêciÍicaçõês

FUNDO NACIONAT DE DESENVOLVIMEI'JTO DA EDUCAçÃO - FNDE
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Branco Neve

Cinza

Azul

Brânco

Ambiêntes

PortÕes de Entrada

Demais Ambiêntes

Corês

Cinza
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PâÍêdês

Salas de Aula

Secretaria/Administraçáo

Cozinha

Sanitários e Vestiários

Cerâmica 30x40cm (do

piso à altura de 0,90m)

Roda-meio de 10cm de
Madeira (altura de 0,90m

do piso)

Pintura acrilica (do roda-

meio ao teto) acetinada

Cerâmica 30x40cm (do
piso à altura de 1,20m)

Roda-meio de 1ocm de
N,ladeira (alturâ de 1,20m

do piso)

Pintura acrílica (do roda-

meio ao teto) acetinada

CeÍâmica 30x40cm (do
piso ao teto)

CeÍâmica 30x40cm (do
piso á altura de 1,80m)

Roda-meio de cerámica
10x10m (altura 1,80m do

piso)

Pintura acrílica (do Íoda-
meio ao teto) acetinada

Branco

Vêrniz Fosco

MaÍfim

Branco

Verniz Fosco

Marfim

Branc,

Brânco

Azul Escuro
(Masculino) e

VeÍmelho
(Feminino)

Branco

Elementos

TUNDO NACIONAT DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAçÃO - FNDÊ
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Cores

Cinza/ azul,
amâÍêlo, laÍanja,
baanoo o voÍdg

ôr

Ambientes EspêciÍicaçõês

Piso industrial polido com
cimento comum com

granitina/ demaÍcaÉes
coloridas corn pintura à
base de resina acrilica

Reservatório Metálico

Quadra

PintuÍa em esmalte
sintético

Azul
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6.4 TABELA DE ESPECIFIÜAÇOES DE LOUÇAS E METAIS

FNlEl,l -at]//e+
SanitáÍios Íeminino ê mascullno (Bloco Admlnistratlvo)

02

02

02

02

02

02

02

Bacia SanitáÍia Convencional com Caixa Acoplada, côdigo 14 P.111, DECA, ou
equivalente

Assento plástico lzy. Código 4P.01, DECA, ou equivalente

Lavatório Pequeno com cotunâ Râvena/lzy cor Branco Gêlo, código: L.915, DECA ou
equivalente.

Torneira para lavatório de mesa bica baixa lzy. códi9o 1193.C37, DECA ou equivalente.

Papeleira Metálica Linha lzy, ódigo 2020.C37, DECA ou equivâlêr ô

Dispenser 
-foalha Linha Excellence, código 7007, Melhoramentos ou equivalente;

Sâboneteira Linha Excellence, código 7009, Melhoramêntos ou equivalênte

Sanitários feminino e masculino (Bloco d€ Sêrviço)

02

02

02

03

03

05

02

o2

06

06

08

05

04

02

06

06

01

01

Bacia Sanitária Vogue Plus, Linha Conforto com abertura, cor Bran@ Gelo, c{digo: P.5í,
DECA. ou equivalente
Assento Poliésier com abertura Írontal Vogue Plus, Linha ConÍoío, cor Branco Gelo.
código 4P.52, DECA, ou equivalente.
Ducha Higiênica com registro e derivação lzy, codigo 1984.C37. ACT.CR, OECA, ou
equivalente.

Bacia Sanitária Convencional lzy, cor Branco Gelo, código P.11, DECA. ou êquivalente

Assento plástico lzy, codigo 4P.01, DECA, ou equivalente

Válvula de descarga: Base Hydra Max. código 4550.404 e acabamento Hydrâ Max, código
4900.C.MAX I %", acabamento cromado. DECA ou equivalente

Lavatôrio Pequeno suspenso Ravena/lzy cor Branco Gelo, código: L.9í5, DEü ou
equivalente.

Srfão crorriado pa.a lavatório suspenso Ravenallzy, codigo: 1684.C.100.1'12

Cuba de Embutir Ovâl cor Bránco Gelo, código L.37, OECA, ou equivalonis

Srfão cromado para cuba de embutir, código: '1684.C.'100.112

Torneirâ para lavatório de mesâ bica baixa lzy. código 1193.C37, OECA ou equivabntê

Papeleira l\.4etá1rca Lrnha lzy. côdigo 2020.C37, DECA ou equivalente

Barra de apoio, Linha conÍorto, ódigo 2305.C, cor cromado, OECA ou gquiva,ênts

Barra de apoio para avatóro " u ". Lrnha conforto, aço polido, DECA, ou êquivalente

Dispenser Toalha Linha Excellence, côdigo 7007, Melhoramentos ou €quivalente

Saboneteira L nha ExÇellence, código 7009. Melhoramenlos ou equivalente

Mictório com Sitão lntegrado BÍanco Gelo, mdigo M715, Osca ou oqui\alentê

Válvula de MiÇtório Pressmatic Compact Chrome Baixa Pressão - Rel: 170'10306 - Docol

Vestiário

01

01

01

01

01

Bacia Sanitária Convencional com Caixa Acoplada, código lzy P.111, DECÀ ou
equivalente

Assento plástico lzy. Código 4P.01, DECA, ou equivalente

Lâvatório Pequeno com colunã Ravena/lzy cor Branco Gelo, código: L.9'15, DECA gU

equivalente.

Torneira para lavatório de mesa bica baixa lzy. código 1193.C37. DECA ou equivalente.

Papeleira Metálica Linha lzy, código 2020.C37, DECA ou oquivalente

FUNDO NACIONAL DE DESENVOTVIMENTO DA EDUCAçÃO _ TNDE

SBS Q.2 Bloco F Edificio FNDE - 70.070'929 - 8râsília, DF
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ol /,1+

+
01

01

01

01

Dispenser Toalha Linha Excellence, codigo 7007, [,4elhoramentos ou equivalente

SaboneteiÍa Linha Excellenc,e, código 7009, MelhoÍamentos o!, equivalêote

Chuveiro Maxi Ducha. LORENZETÍI. com Mangueira plástica/desviador para duchas
elétricas, cógigo 8010-4, LORENZETTI, ou equivalente

Acãbamento paÍa registro pequeno Linha lzy, código: 4@.C37.PQ, DECA ou equivalente

de Serviço e Rêcepçâo dê Almentos

0'l

01

01

01

Tanque GÍande (40 L) cor BÍanco Gelo, código TO.03, DECA, ou eguivâbnls

Cuba industrral 50x40 proíundidade 30 - HIDRONOX, ou equivalente

Torneirã de paÍede de uso geral com arejador lzy, código 1155.C37, DEGA, ou
equivalente

Torneira para cozinha de mesa bica móvel lzy, código 1167 .C37, DECA, ou equivalente

04

01

04

0'r

Cuba lnox Embutir 40x34x17cm, cuba 3. básica, aço inoxidável, cil válvula, FRANKE, ou
equivalenie

Cuba induslrial 50x40 profundidade 30 - HIDRONOX, ou equivalente

Torneira para cozinha de mesa bica móvel lzy, ódigo 11ô7.C37, OECA, ou gquival€nê

Torneira elétrica LorenEasy, LORENzETTI ou equivalente

vestiários (Íeminlno ê masculino) da Quadra Cobeíta

06

06

07

06

ub

06

06

06

06

04

04

Bacia San tár a Convencional lzy. Çor Branco Gêlo, código P.1 '1. DECA, ou equivalente

Assento plástico lzy, 6digo AP.01, DECA, ou êquivalente

Válvula de dêscaÍga: Basê Hydra Max, côdigo 4550.404 e acabamento Hydra Max, côdigo
4900.C.MAX I %', acabamento cromado, DECA ou êquivâlenle

Cuba de Ernbutir Ovai cor Branco Gelo, Çódigo L.37. DECA, ou equivalente

Sifão cromado para cuba de embutir, ódigo: '1684.C.10O.112

Torneira para lavatóro de mesa bica baixa lzy. código '1193.C37. DECA ou equivalente

Chuveiro Maxi Duchâ, LORENZETTI, com Mangueira plásüca/d€sviadoÍ pâÍa duêh6
elétÍicas. cógigo 8010-A, LORENZETTI, ou equivalente

Acabamento para registro pequeno L nha lzy. código: 4900.C37.PQ, DECA ou equivalente

Papeleira Metálica Linha lzy, ódigo 2020.C37, DECA ou aqui\íâleíta

Dispenser Toalha Linha Excellence. cód go 7007, Melhoramentos ou equivalente

Saboneteira Linha Exceilence. código 7009. Melhoramêntos ou êquivalonte

01

0í

01

0'l

o2

0'r

01

01

Bacia San táía Vogue Plus. Linha Confodo com abertura, cor Branco Gelo, código: P.51,
DECA. ou equivalente
Ass€nto Poliéster com aberlura ÍÍontal Vogue Plus, Lithâ ConÍoíto, cor Bmnco Geh,
ódigo 4P.52. DECA. ou equivalente

Lavatório de canto sirspenso com mesa, códrgo: L76, DECA ou equivalente

Sifáo cromado para lavatóíio L76, código: '1680.C.100.112

Barra de apoio, Linha conforto, código 2305.C. cor cromado, DECA, ou equivalente

Bara de apoio em 'L" para lavatório DECA L76 , em aço inox polido

Torneira para lavatorio de mesa bica baixa lzy, código 1 193.C37, DECA ou equivalente
Papeleira Metálica Linha tzy, údigo 2O20.C37, DECA ou equivalento

Dispenser Toalha Linha Excellence. código 7007, Melhoramentos ou equivalente

FUNDo NActoNAt 0E DESENVoLVtMtNTo DA EDUcAÇÃo _ FNDÉ
SBS Q.2 Blo.o F EdiÍício FNDE - 70.070-929 - Brasilia, DF
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Saboneteira Linha Excellence, código 7009, Melhoramentos ou êquivalênls

,.". Õt /;!.1
à ".,9"\ffi

01

Areas externas / jardim I Circulação

Toíneira de parede de uso geral com bico para mangueira lzy. código 1153.C37, DECA'
ou equivâlente

6.5 TABELA DE ESQUADRIAS

06

PORTAS DE MADEIRA

Código Quantidadê Tipo Ambiente

PM1 07

PM3 04

PM4 01

PM5 03

PM6 15

PM7 02

PM8 01

0,80x 2,'10

07 0,80x 2,10

0,80x 2,10

0,60x 2.10

0,80x 2,10

0,60x 1,ô0

0,80x 2,10

01 Íolha, de abr,r, lisa, em
madeira.

01 Íolha. de abrir, em madeira, c/
visor de vidro e chapa metálica.

01 Íolha, de abrir, em madeira, c/
chapa metálica.

01 folha, de abrir, em madeira, d
veneziana de madeira

01 Íolha, de abrir, em madêiÍ:i, cl
venezianâ de medêira

01 Íolha, de abrir, lisa, em
madeiÍa.

01 Íolha. de abrir, em madeira, c/

barra metálica.

01 Íolha, de abrir, em madeira, cJ

barra e chapa metálica.

Vestiário, cozinha,
almoxarifado,

arquivo, diretoria,
secretâria, sala

professor

Sala de Aulâ

Sanitiirios e
vestiários quadra

Depósito

Despensa,
Sanitários
feminino e
masculino

Saniüirios

Sanitário PNE da
quadra

tuNDo NActoNAL D€ DESENVotvtMENTo DA EoucAçÃo _ FNDE
58S Q.2 Eloco F Edificio FNDE - 70.070-929 - Brasília, Dt
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lntemas (LxH)

0.80x 1,60

Sanitários e
vestiários quadra
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Código Quantidade Olmênsóes
lntêrna§ {LxH)

Tipo

PAl 01 0,80x 2,10 0'1 folha, de abrir, com vidro e
veneziana

Á,rea de Serviço

JANELÂS DE ALUÍUTINlo

Tipo

JA1

JA3 18

JA4

JA5 05

JA6

JA7

JA8

JA9

01 0,60x 0,40

02 0,60x 0,90

1,00x 0,40

01 '1,50x 0,40

1,20x 1,00

02 1 ,50x 1 ,10

2,00x 1,10

28 2,20x 1 ,10

Basculante, de aluminio

De abrir, de aluminio

Basculante, de alumínio

de correr, de alumínio

de con'er, de aluminio

Basculante, de alumínio

Basculante, dê alumínio

DeÉsito

Cozinha'

SanitáÍios,
vestiáríos,

almoxarifado e
aÍquivo

Oespensa'

04

06

Basculante, de alumÍnio

2,00x 0,60 Veneziana Íixa, de aluminio Pálio Coberto

Fêrragens para Portas êm Madelra

23

23

23

23

69

02

Maçaneta, La Fonte, ref.234 ou equivalente

Rosetas.La Fonte. ref 307 ou equivalente

Fechadurâ. La Fonte, ref. ST2 EVO-55 ou equivalente

Cilindro, La Fonte. ref STE 5 pinos ou equivalente

Dobradiças, La Fonte, reÍ. 95 ou equivalente (3 por porta)

Puxadores La Fonte. reÍ PH1-32/300 ou equivalente (para poÍtas pM7)

64
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Ambientê

Código

JA2

Quantidadê
Dimênsõês

lnternas (LxH)
Ambiente

Á,rea de Serviço e
Cozinha'

Sala de
Professores e

Diretoria

Sala de
Professores.

Diretoria e
Secretâria

Salas de aula

FUNDo NActoNAL 0E DESENVoLVtMENTo DA EDUcAçÃo _ FNDE

SBS Q.2 Bloco F Edifício FNOE - 70 070 929 - Erasítia, DF

TeleÍone: {61) 2022-4165 - Site: www.fnde.gov.br
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Fêrragens peÍa PôÉas em iladeira

17

03

6.6 LISTAGEM DE DOCUMENTOS

DOCUMENTOS

6Q-ARQ-MEO-01_R01

6Q-ARO-ORÇ-01_R01

PRODUTOS GRAFICOS - ARQUIÍETURA - 28 pranchas

6Q-ARQ-IMP-GERO.O1 RO,l

Tarjeta metálica La Fonte, üpo livÍe/ocupado, acabamenlo cromado, ref. 719 ou equivalents
(para portas PMO e PM7)

Bana de apoio para PNE 500 mm, em aço inox polido

Memorial Descritivo de Arquiteturâ

Planrlha Orçamentária

@
6Q-ARQ-PLB-GERO.O2_RO 1

6Q.ARO.LYT.GERO-o3-RO 1

60-ARO-PGP-GERO-04_RO 1

6Q-ARQ.FOR-GERO-05_RO1

6Q.ARQ-COB-GERO.06_RO 1

6Q.ARO-ESO.GERO-07_RO1
6Q.ARQ.ESQ-GERO.O8_RO 1

6Q-ARO-PtÂ-PDG0-0e-R0 1

6Q.ARQ.PLA.PDGO-1 O-RO1

6Q.ARQ.PLA.ADMO-.I 1.R01

6Q-ARQ-PLA-SERO-1 2-RO,I

6Q.ARQ-PLA-PACO-1 3-RO,I

6Q.ARQ-PCD.PASO.1 4.R01

6Q.ARQ.PLA-RESO.1 S,RO 1

60-ARO-PLA-ODA0- 1 6-R0 1

6Q-ARQ-PLA-QDAO. 1 7.RO,I

6Q-ARQ-PLA.QDAO.1 8.R01

6Q-ARQ.AMP.PDGO.1 9-RO,I

6Q-ARQ.AM P-ADMO-2O.RO 1

6Q.ARQ-AMP.SERO.2 1.RO 1

60-ARQ-AMP-SERO-22-RO1

6Q.ARQ.AMP.SERO.23-RO,I

6Q-ARQ-AMP-ODAO.24-RO 1

6Q.ARO.AMP-QDAO.25.RO í
6Q.ARQ-PLE-PTRO.26.RO 1

6Q-ARGPC}RFRO.27-RO1
60-ARO-PCO-GER0-28-R01

lmplantação

Planta Baixa - Acessibilidade

Layout

Paginação de Piso

Forro

Cobertura

Esquadrias - Detalhamento
Esquadrias - Detalhamento

Bloco Pedagógico
Bloco Pedagógico

Bloco Administrativo
Bloco de Serviço

Pátio Coberto
Passarelas

Reservatório
Quadra Coberta

Quadra Coberta
Quadra Coberta

Ampliaçáo Bloco Pedagógico
Ampliação Bloco Administrativo

Ampliação Bloco Serviço
Ampliação Bloco Serviço

Ampliação Bloco Serviço
Ampliaçáo Ouadra

Detalhamento de portÕes e fechamentos
Sugestâo de íechamento para regiôes frias

Detalhamento elementos externos

1:100

1:100

1:'100

1:100

1:100

1:100

indicada

indicada
'l:50
'l :50

1:50

1 :50

1:50

1 :50
'l:50

1:50

1:50
'1 :50

indicadâ

indicada

indicada

indicada

indicada

indicada

indicada

indicada

1:50

1:25

Nome do arquivo Íítulo

Nomê do arquivo ÍÍtülo

FÚNDo NACIoNAI. DE DESENVoLVIMENTo DA EDUcAçÃo - FNDE
SBS Q.2 Bloco F EdiÍicio FNDE - 70.O7O-929 - Brasilia. DF
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PROOUTO§ GRÁFtCOS - ESTRUTURA - 34 pranshas

Estrutura de Concreto

@
6G.SFN.PI-}PDGO-01
6Q-SCF-PLD.PDGO.O2

6Q.SCV-DET.PDGO-03-
6O.SCV.DET-PDGO-04.
6CI.SCV.DET-PDGO.Os*

6Q-SCV-DET-PDGO.06_

6Q-SCO.PLD-PDGO-07

6Q-SFN-PLD-ADMO-08_

6Q-SCF.PLD.ADMO-09

6Q-SCV.DET-ADMO-10

6O.SCV.DET-ADMC11

6Q-SCO.PLD-ADMO-12

6Q-SFN-PLD.SERO.13

6Q.SCF.PLD-SERO-14

R02

6Q.SCV.DET.PACO.2O_RO2

6Q.SCV.DET-PACO.2.I RO2

60-sco-PLD-PAS0-22 RO2

6Q.SCO-PLD-PASO-23 RO2

6O-SF N.PLD.VSTO.24_ROO

6Q-SCF-PLD.VSTO-2s_ROO

ôQ-SCV-OET.VSTO.26_ROO

6Q-SCO-PLD.VSTO-27_ROO

6Q.SFN-PLD-QDAO-28_ROO

6Q-SFN.PLD.ODAO-29_ROO

6O-SC F.PLD.QDAO.3O_ROO

60.SCV.DET-QDAO-31 _ROO
6Q.SCO-DET-QDAO-32 ROO

Locação da obra e blocos de fundação
Formas

Vigas

Vigas

Vigas

Vigas
pilâres e lajes

Locação da obra e blocos de fundação
Formas

Vigas

Vigas

Pilares e laies

Locação da obra e blocos de fundação
Formas

Vigas

Vigas

Pilares e lajes
Locaçáo da obra, blocos de Íundação e pilares

Formâs

Vigas

vigas
Locaçáo da obra, blocos de fundaçáo, formas, pilarês

e vigas (M1)

LocaÉo da obra, blocos de fundaÉo, íormaq pilares
e vigas (M2)

LocaÇão da obra e blocos de fundação
Formas

Vigas

Pilares e lajes

Locação da obÍa
Blocos de Íundação

Formas

Vigas
Detalhes

R02

R02

R02

R02

R02

R02

R02

R02

R02

R02

R02

R02

R02

R02

R02

R02

R02

R02

indicadâ
indicada

indicada
indicada

indicada
indicada

indicâda
indicada

indicada

indicada

indicâda

indicada
indiceda

indicâdâ

indicada
indicada

indicada

indicada

indicada

indicada

indicada
indicada

6G,SCV-DET.SERO-15
6Q.SCV.DET-SERO-16

6Q-SCO.PLD.SERG17
6Q-SCO-PLD-PACO-18

6Q-SCF.PLD.PACO.19

Estrutura Metálica

6Q-SMT.PLD-ODAO-O,I 
-RO 

1

6Q-SMT.PLD.QDAO.O2 RO1

Planta, cortes e detalhes
Planla de cobertura, cortes e detalhes

@

indicada

indicada

indicada

indicada
indicãdâ

indicada

indlcada

indicada

indicada
indicada

indicadâ

indicada

Nome do arquivo TÍtúlo

Nome do arquivo . Título

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAçÃO - FNOE

SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70 070-929 - Brasília, DF

Telefone: (61) 2022-4165 - Sitê: www.fnde.Eov.br
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PRODUTOS GRAFICOS

lnstalação de Água Fria

6Q.HAG-PLB-GER&O.I-RO1

6Q-HAG-PLD-SERO-02-RO1

6Q.HAG-PLD.GERO-03-RO1

6O.HAG-PLD-QDAO-04 RO1

lnstalaÇão de Esgoto Sanitário

6GHEG.PL&GERO-O,I 
-RO1

60-HEG-AMD-GERO-02-RO1
6Q-HEG-AMD-ODAO.O3 ROl

HIDRAULICA - 09 prânchas

Planta baixa e detalhes

Ampliação e detalhes
Ampliação e detalhes

Planta Baixa e Detalhes

Planlâ Baixâ e dêtelhês

Planta Baixa Geral

Amplíação de Bloco pedagógico e pátio cobêtto,
Ramais e Diagramas Unifilares

Ampliaçáo de Bloco administrativo e seruiços, Ramais
e Díagramas Unifilares

Ampliaçáo de quadra e vestiârios, Ramais e
Diagramas Unifílares

Planta baixa de telefonia

Planta Baixa Geral

Ampliaçáo de Bloco pedagógico e pátio cobefto,
Ramais e Diagramas UnÍfilares

Ampliaçào de Bloco adminislrativo e de seMiços,
Ramais e Diagramas Unifilares

@
1:100

indicada

indicada

indicada

@
indicãda

lnstalação de Gás Cornbustivel

indicada
indicada

@
indicada

@
indicada

@
indicada

indicada

indicada

indicada

indlcada

6Q-HGC.PLD.GERO-o1 RO1

Sistema de Proteção contra lncêndio

6O-HIN.PLD.GERO.O1 RO1

6Q-ELE-PLS-GERG02-220.1 27 R01

6cFELE-PLB-GERG03-220. 1 27 
-R01

PRODUTOS GRAFICOS - ELETRICA - í6 pranchas

lnstalaç<ies Elétricas - 1í 0 V

60-ELE-PLB€ER0-01 -220.127 RO',l

60-ELE-PLB€ER0-04-220 127 R01

60-ELE-PLB-GER0-05-220.127 R01

lnstalações Elétricas - 220 v

6Q-ELE-PLS-GER0-01 -380.220_R01

6GELE.PLB.GERG,O2.38O.22O.RO í

60.ELE,PLB,GERO 03.380,220 RO1

@
indicada

indicada

indicada

Nome do arquivo Título

Íítulo

Nome do arqulvo Título

Nome do arquivo Titulo

l.lome do arquivo Título

Nomê do arqulvo Titulo

FUNDO NACIONAL DE DÉSENVOI-VIMENTO OA EDUCAçÃO _ FNDE

SBS Q.2 Bloco F EdiÍício FNDE - 70.070-929 - Bra5ília, DF

Telefone: (61) 2022'4165 - Site: www.fnde.Sov.br
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Planta Baixa

Plantas baixas e lsométricas
Plantas bâixas e lsométricas

Planta Baixa e Oetalhes

l{ome do aÍqrivo
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Ministério da Educação
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação

Coordenaçâo Geralde lníra-Estrutura _ CGEST

Sistema de Proteçáo contra De Atmosfericas

IUNDO NACIONAI. DE DESINVOLVIMÊNTO DÂ EDUCÂÇÃ0 - rNDE
SBS Q.2 Bloco F Edafício FNDE - 70. 070-929 - Brasília. DF
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Escala

TeJeÍone: 161) 2022-4165 Site: www.índe.gov.br
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60-ELE-PLB-GÊR0-04,380.220 R01

6GELE-PLB.GERO-05.380 220 RO1

Nome do arquivo

6Q-EDA.PLB-GERO-O 1_RO1

6Q.EDA-PLB.GERO-02_RO1

6Q.EOA-PLB-GERO-03_RO1

6Q.EDA.PLB.GERO.O4_RO1

60-EOA-PLB.GERO-05_RO1

6Q-EOA-DEÍ-GERO.O6 RO1

Ampliaçáo de quadra e vesliários, Ramais e
Diagramas l)nifrlarcs

Planta baixa de telefonia

Título

Bloco pedagógico e Pátio coberto/planta de cobertura

Bloco pedagógico e pátio coberto/planta Baixa

Bloco administÍativo ê de serviços/planta de cobertura

Bloco administrativo e de serviços/plantaBaixa

Quâdra e vestiários, Ramais e Diagrâmas UníÍilares

detalhes

indicadâ

indicãdâ

indicada

indicâda

indicada

indicada

indacada

indicâda


